
l l e d a r t o i - . c h f t f f f t — A . f E I . N O ( J A R f T A 

ando o Governo a arrendar , pelo p r a s * 
i ie ju lgar conveniente, o edifecio deati* 
»ado á Alfandega do Juiz de F6ra ( l ? 

discussão ) ; 
projccto u. 52-A, de 1907, reorganf* 

ando o gabinete de electricidade d o 
'lospital Central do Exercito ; com pare* 
••res das Commissõen de Marin1 % e 
• uerra e de Finanças ( 2! discuasâo ) ; 

projccto n. 303, de l'>01, auetorisando 
o Poder Executivo a abrir ao Ministério 
la Guerra o credito extraordinário de 
t:«74$332, para pagamento dc vencimen-
'os que deixou de receber o major dc 
0 rpo de Mhtado-Maior Krico Augusto 
1 • Oliveira, como proiVssor da extineta 
;->xola Militar do Estado do Rio b r a n d e 
do Sul ( V.1 discussão,; 

projecto n. 203, d.; 1007, auctorUando 
o presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito extra-
ordinário de 41 .s:403;í7.r>3, para paganieti-
• i a Antonio Nunes Pires, e»i virtude 

d- carta preaitor.a, .J'1 discursai); 
projecto ri. 119, do 1007, auetorisando 

0 presidente da Republica a abrir ao 
Miniâtcrio da Marinha o credito e-rtra-
ordinário de 3í:388?742, para pa^amen-

dc Vi iicnuentos devidos a vários otii-
«.•iaes da Armada (3.' discussão ; 

projecto n. 107, de 1900, determinando 
• r' '-, pelo The.souro Federal na Capital 

deral e no Justado «i<» d Janeiro 
i • pe!a.-> Delegacias Fi.ve.ies m a outros 
| • .i arbitrado um aoutio provi-
: ••'• '' rin.i:- ti , viuvas e aos herdeiras 
Ido» ofiiciaes do Exercito e *a Armada 
\ j.ie tenham direito a uu-io soldo ou m.m-
[tepio, na razão de tres quar tas partes 
jdo rn' i'i soldo que pereebiam oh di(o? 
[oílieiaes com sub stitutivo:-> das ConnnU-
• s«"es de Marinha e Guc. ra e de Finan.-
.ças ' 2! discuii«fío.; 

emenda do S r; do, co istante do im-
r n. :07, C -7, ao projecto n . 

i>, de I '03, mie auetorisa o presidente 
• a Kepui/iie.i a mandar erigir, em uma 

j dns praças do*ta capital, um estatua 
i 'fii homenagem ao m a m h a l Floriano 

1 ivoto. e dá outras provideiu ias ídia-
j c-^são única» ; 

pr jy oto n. 24^, de 19)7, audor i san lo 
! o Poder Executivo a proroifar por seis 

n :c . com ordenado, a llcrnça cm cujo 
l^os . ^e acha o V escripturario da Es-
j t rada de Ferro Central do Hrasil, Au-

gusto Kaphaei Moreira 'dis.-ussáo uni-
j ca I ; 

p r n . 246, de 1007, nuctorisando 
0 IV» ler J« :' ' *.ítivo a conceder uni anno 

| de l i .^nra com ordenado, para at -
' m d • sua saúde, ao escrivão vuuii-
• c o d.t primeira rlelex--acia d - p ' i r ia do 

Disirirto Federal, major L.w\z de An» 
; «rad: discussão única) ; 
; p"oi'-cto n. 2 .1. dc 1007, concedendo 
: a d. Jul ie ta de ívamare, emr^uauto sol-

i r j , o montepio d r .ado por s;ii íallc-
i c:-Jo irmão, o capitâ.-» d : mar c guerra 

ttodri^o Antonio tle Ean.are ; «om pa* 
• r^evre.-. das commis-ões de M .rinha e 
• Guerra e de Finanças 21 discussão) ; 

par < 21" n. 17, de 1 > '7, iu 'g indo que 
ao P< d. r Jlxecniivo coMípcd-, verificada 
a pj- • :<]< nc ;a «lo podido, solicitar ao 
• - N'aci nal o credito necessário 

. para p ai;arr:<-nto da quantia a que a<2 
• con dera com direito o 2. t»-i;en*e d^ 

1 -.ia! • ria P-*dro Ferre i ra de NI-ne^es 
•'das ' < . :mi-s'ee- de M a r i n r a e Cuerra 

I ' . n y a ídis' ' iscão única» 
p: "> cto ti. 2.<-', d • 1007, r i-o.oüiie" eti-

do a < o:i . H o "nalidade do proje-to n . 
277, i.<• 1 ' •<>, que a r c o r .-a o pros dente 

•da 1. -íddi.a a abrir ao M ir. :»t.»?rio da 
I . 'ü- t r ia . Viarão e Obr. - i idílicas o 

; credito especial de 90C:000$OCO, p i r a in» 
demnisar v Xatiúnal Brasilian HarboUt 
Co>< , '. '}, I.•,,(•!'•'!, pela reci-ão do s«.u 
contracto para a constrttcção, itso e ^o-

1 o da obras r.-j porto d - Jâ ra r iá (3) 
d!-cu--â'- ' 'vide prajeoto n. 277, ' .<19)0), 

Forauí encerradas : disf.us-j > u.i:« a da 
e:u>'irla do Seu. do á prof>o-i<;ao da Ca* 
inara do- Deputado», n . 2^4 A, de 1906, 
ob.vando a gratitioaçao dos directore.s 
da faculdades e escolas snperi-jrcs que 
deda- não forem ioiues, e oü cenoimen-
t'j> d s professores de soiencias da Es-
cola X.-• iooa! d" IJeilas Arí"s Vide pro-
ie. ' n s . 274 l í , de 1905, c 2S4 A, de 
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l' SKl, r-V KK)' Í<!.JC\S St'I,-\Mi-:wiCA::/."i r.M V. A IÍIN 

dos e do anipbytr ã^ •' membros 
da ô'%iefHÇfio br.i- •• 

-O comitê.. A appiovou p ' r 12 vo-
tos i ontra qual :o a pr«>p-sra do Peni 
: i^er.do que em :as-> de • o .ii . o ••u're 
duas potenclíis, tona d»-« as p ,'ler/i di-
rigir ao 'Biireau Irter^t:.'t dor. d d" flaya 
a difçlaração fie que e \ i • .ta a sub-
m'-tti-r a c -ntcíida a arbitramento. O 
« j . u a:i , de > . e d a d .cia • , ao, !e /ai-
a- iauuediatameyd.e ao r .::'. cnr.or.to da 
pcfi: ia .nimitia. 

—'"'/ a seguinte a estatística officiai 
pu ilioada pelo cCorr.-io da Con;crcn« a 
da P a ' , relativa a- ' > banq •."te que 
se realizaram em ll.iya, oficr -cid 's pe-
los * - rer.-ov delegado-. . IC-tad..s-l'nif'us. 
13; Allernanha, •: l raura, ; Hrasil, 8: 
A.i-' :a. 7; Argentina, China, 3; K'us-

ii ' i 'Z Triknn '• de Victoria, o nacionai 
•J" Ü : t an tos , o austríaco Moravi''t-
e u i .^Ie/, f i ron : <'c S. Matheus «> na-
cional Ma^rink ; de C»enova o itaii u-
He r>r rto. 

Sai i'ivs para F :-•riannpoüs o nacional 
Yf torta ; para Liverp .ol o imrlez ijrizsu. 
pa /a ( a b o i ' r io, o lii , •.•/.••> : 
para S jiitb.am píon o in^lez Itcnw'f. p«i-
ra Valparaíso o m; i -/: Orita para l3.-ji-
c o trance.: M t'jf(lan. 

! -}•> : i p t n r n r i o a d d i d o 
2 O dr. Mijp.tel Calmon, mini.s 

!ro da I : '•.-•ria e Vi-oâo, nomeou addi-

cs t rc i ia o c o I l o c o i i l 4 # n q u e 1 c 
i m p o r t e m es^cs p r o f e - .1 .1 
pol í t ica ilc t e r r o r i s m o .que nr> Rio 
G r a n d e do Su l aq-.ic!lc» 
q u e d i r i g e m a pcrsòn t l idadc opaca 
t io sr. Ú o n j e s d e Mçdci ros . 

T e m razão o sr . i P inh . - i ro M a -
c h a d o . f 

Q u e s o í í r a m os-: r io igrai idenscs 
h o n e s t o s e i i idcpendéutcs , o inoui 
dos co«isacos, c o m o ifc f ô r a m míse-
ros d e s t e r r a d o s , da SJhcr .t, s em leis 
u e m ga ran t i a s de qua lquer e s p e c c ; 
ou e . ' . lo q u e bií»q(<cm o.̂  ex t re-
mos u 7 o ! u c i o n a i i j s , udi a t a - i ^cn i c 
q u e se llies of fe rece , aiir.i de sacu-
d i r e m esse J u i j o i j . i om: : i : . i n -
c o m p a t í v e l c o m as t radições de 
u m a ter ra q u e d e u o*, cxs inp los 
ma i s i r i san tes de . i v i . m o c que 
foi s e m p r e a p iu i i c i r i -nas pugnas 
pelas l ibe rdades c pelas r e iv ind ica -

ç õ e s do l ibe ra l i smo, ali t r u i m p u mte . 

TELEGRAMMAS 
S o r v i r o e s p r c i i i l 

p n r n o ' r o m n i c r c i o « ] S i l o Pí i i i lo ' 

Nas Ca^maras • o the-iourc.ro. 
s l a d o M a i o r 
commatif*o ria 1 A cUvva \ » ^ae oa.iiu s 

Ore a no*.sa p a c a t i r i . l a r l c durante 
toílo o dia de llontein, rnpediu a^s runs-
picuos representantes do povo de se 
reunirem 110 cn>ar.to da praça João 
Mendes. 

Muito poucos lá e-.tiverr.ni á hora da 
chamada c . . . '.««ç» poucos, como não 
houvesse numero, r^greuaaram sem de-
mora ao centro da uossa alagada lu-hs. 

A se são de hoje da Gamara promet-
te ser interessante» constando que fa-
larão vários lycurgo». 

Lá estaremos. 
ícaro. 

colu dr, ;.!>•*: 
neral t / i rard, fjue 

OOKFÊÊ.̂CIA OA Pàl R['>, 2 — . f : A ordem para s.-rvir i 
A r i . 1 » f l - l iuerrn o mcdico adiunc 
;lu l'.xer>-,'.o .1- 10 Si.,uíira í •.'.'rra 

RIO, 2 — r t r t c í rjtte o governo nao vari 
."r.i 1 a . f o tia »sii;ão ititcr-
nricioori) rle in'Hi. c a r ' d ^ c o r a t i - 1 

! vas r niob ' i j r iu í a r r . ' - * 0111 •?. < 

i > f*. I ' . i i l l . » 
ira S. Paulo o dr, 
i'a r.ei ' n. < tiíifi-
To .Ta K.trada .!' 

i j in ta clmva ! qi c tri- e.r» 
Por e u u r"ás , açora ! 
F/ nm pranto, a Natureza , 
A ciior^r la ttitrias, fóra 1 

r.f • contempla uin t 
De mulher, faceiro e lim-o ; 
E a magi a dura <! cor tar re 
Xo-sa in ia vae i n v a d i n d o . . . 

Se a chuva, por crneldado, 
Per . i s t i r , em que d a r l u 
A* fe^taa da mocidade 
Era iionra t w u harlo f 

C h o v e . . . e a ma .a anda t ambém, 
Muito tri»'.« e e n U r r >-c»da. 
E emqtiant» o a»,urapto n i o ••"e«i. 
Aqui rica, *eia u u . i oada . 

íisin na f>' pagina 
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manda nccrcscentar drpola 4a palavra 
iiaoJu.it"»» o seguinte : • Este», porém, 
« r i o aproveitados conforme mi:i* liabi-
liliç.Vs, exliibidas cm concurso, na» pri-
meiras nomeações para a* caipira» que 
hc creareui em virtuilc (le desdobramen-
lo, no» termo» da lei,» 

A segunda manda accrcscentar ao n. 
IV da letra e do ar t . l .o, que auetorisa 
a stippressão, .1 creação e o desdobra-
mento de cadeiras, o seguinte : 

"l>s lenles, cujas cadeiras forem sup-
primidas, ficarão cm disponibilidade 
com direito 11 todos os vencimentos c 
mais vantagens c, bem como os aetuacs 
lente» em disponibilidade, sómente po-
derão ser aproveitados nas cadeiras em 
que não houver substituto com direito a 
accesso e para as quaes tiverem com-
pciencia profissional apurada mediante 
parecer da Congregação c do Conselho 
de Jiistrucção.» 

considrracMn mas dts'lngitMa al emi-
ueiite escritor hrasHeilo Euclydea da 
Cunha, miembro de la Academia Brasi-
lera, y acusa recibo com profunde, agra-
declni i i l to dei interesante libro JYní m ' -
lut lloliria, que se ha aervido rrinitirle 
y dei cnal se ocupara con interós espe-
cial, esperando teuer tieuipo para cscri-
bir 1111 articulo bibliográfico sobre dl. 
Agradeceria tambi'11 al eminente e.-cri-
tor y colega Kuclydes da Cunha que se 
sirviera obseqularle con nua c .lecióu 
de sus obras, ofrecidndole rcciprocidad, 
autique Ias dei s ibsciito careceu de 
valor pa ia 1111 espirito intenso como el 
dei sefior acadêmico da Cunha.—Buenos 
Aires, Scptiembre 19 de l')n7, — Seilor 
dr . Dou Kuclydes da Cunlia.•> 

iatorlo sobre a s manobras de Santa 
Cruz. 

R e f o r m a d e c o r o n e l 
RIO, 2—Consta que acri reformado, 

• sen pedido, o coronel Cai-los Alberto 
da Cunha, assistente da força policial' 

F a l l c c l n i e i i t o 
RIO, 2 — Falleceu hontem Augusto 

Caetano de Mello, agente do correio de 
Mauá, Estado do Kio. 

J u i x i n t e r i n o 
RIO, 2—O dr . Ovidio Homero, juiz da 

II? pretoria passou a exercer o cargo de 
juiz de conimcrcio da 3? vara, durante a 
licença do dr. Earaotinier Juu ior . 

D c a t p u c l i o m i n i s t e r i a l 
RIO, 2— Haverá a m a n h ã despacho 

ministerial. 
J u l g a d o p r o m p t o 

RIO, 2—Foi julgado prompto para o 
serviço militar o medico adjuneto dr . 
José Augusto Moreira Guimarães , que 
serve no X? de cavallaria do Exercito. 
M u u t r u l » d o s u n i m a e N , p e -

t a » c r l a n y a a d c e s c o l a s 
RIO, 2—O dr. director da Iustrucção 

Municipal enviou aos professores uma 
circular, chamando atteução para o veso 
das criauças de inconscientemente per-
seguirem e maltratarem auiiuaes domés-
ticos, como meio de divertimento. 

Diz nessa circular que a atteaição dos 
professores deve convergir para esse 
l>onto, incutindo amor ao* irracionaes, 
cuja utilidade deve ser mostrada nas 
aulas de educação moral e historia na-
tural. 

H a l i c a s - c o r p i i H 
RIO, 2—Foi impetrada ordem de lia-

beas-corpus a favor de Carlos I.ippi, 
processado p 'la justiça de S. Paulo co- i 
mo passador de moeda falsa. 
T e l v u r a m n u i a o p r e s i d e n t e 

d a M c i > i a l > l i e a 
RIO, 2—0 dr . AfTonso Penna , presi-

dente da Republica, recebeu de Porto 
Alegre o seguinte telegramma : 

« A assemblda de representantes do 
Rio Grande, acaba de votar unanime-
mente uma moção a V. cxa., ao excclt-o 
brasileiro Rio Branco, ao notável jtiris-
consulto Rtty Barbosa, pelo fulgido bri-
lho com que t i r a sabido honrar as glo-
riosas tradições da ant iga diplomacia, 
elevando a Republica Brasileira no con-
certo mundial, uiveiatido-a eutre as na-
ções mais cultas, tornando-a na Confe-
rência de l i ava a defensora dos direitos 
de liber.lade dos povos menos poderosos. 
—Manve! P j , presidente. IVikcu Baniei 
m , secretario. h 

E o estadista francez começou cr.lão 
a sua conferência. 

Falou na grande evolução da marinha 
de guerra , da influencia que sobre cila 
tem a marinha mercante, fez confrontos 
com as construceõcs executadas em vá-
rios palzos da Europa e demorou-se a 
fazer considerações sobre us vantagens 
de se dispor dc um arsenal bem uppa-
rellmdo. 

O principal elemento, porém, termina 
o sr. Paul Douuier, ( o hontem. 15' pre-
ciso tel-os habituados á vida do m a r e 
«pie saibam ligar a uma tlicoria desen-
volvida, uma pratica seguro e profunda. 

Uma prolongada salva de palmas ecoou 
pela sala e logo depois o sr. Paul Doumer 
era saudado pele uluinno He.-sc cie Mello 
que também saudou a marinha f rau . 
cera. 

O nosso hospede agradeceu. 
Na residencia do cont raa ln i i ran lc 

Baptista Leão foi servida uma mesa de 
doces. 

O ar. director da Escola Naval sau-
dou a França e o sr. Paul Douuier fez 
votos pela prosperidade da Eseoia Na-
val, saudando o Brasil. 

A banda de inusiea do corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes executou a t lu rse 
llieza e logro depois o l fy inno Nacio-
nal. 

O s r . Paul Doumer regre»sou para 
terra ás 5 horas da tarde. 

Hontem o nosso illustre hospede of-
fereceu um almoço de despedida aos 
membros 00 governo e altas auetor ida-
des. embarcando á tarde no Maycllait, 
de regresso 6 sua pátria. 

G r f v e 
NOVA-YORK, 2—Declararam-se eni 

grdve o» operários encadernadores. Mos-
tram-se em altitude purifica, 

A g l l n d o r a o c l a l A t a 
PETERSBITRGO, 2 — Foi preso e m 

Iialugu o agitador socialista príncipe 
Kropatku, aceusado de assaltar a casa 
do Metropolitano Antonio. 

Q n d d . i d e b a d a l o 
P E T E R B U R G O , 2—Durante o ser-

viço religioso 11a egreja da Re vurreição, 
cahiu o badalo do sino que pesava 1.000 
libras. O pânico produzido originou va-
rias contusões. 

h b u c â h o c k « u r r o s , « » 
Tomvtun-M conliecMa» «• vendai do «9 Í99 
Bs«e, 4f800 paro e typo l 
Mertadp, CiWvol. 
Eulisdiu holo, 43.135 aaecsi: fl«»ii« I'. flo msa 

•OIT'); desde 1'. de Julho, ü SW.ial; atoek,... 
I.isa »'.'.- medi», *!• os» 

- liui cuca) dal» do mino pnmrto: 
Kntro.to o os to dal», «t .'.(U ««»•; detío 1 

«a me:-. 1MI87; desde 1' do Julho, f 477 >76; 
al«ck. l.Klsuíí; reu.Ui. ttt.34», Imío, ítaoo. 

Ckrr: B*T.J>KM>0- For»m l>*Me»du hontom. 
Coei Se.lluo • o u «lilsde, 4» «»ee«», «otido: 
9MtU "» fsul l iu; «.Mi 11.1 tjuru.'.iksus, 1 89J 
• n (Sapn limpo; MS no Hrst c 8 417 110 Vsry 
e k. i 
r*t'TA CE*AWAL: - C»le bom, 400 rói». 

n » Ililoitl per» » eolir»nç» ilo 8 Irniiou» por 
ssrni i'"r» e dl» • 1 

Mbre rwM.«M. 

A Alfandega do líio de .T.ntelro, 
íuez de .setembro lindo, rendeu 
10.018:120$r>37, sendo : 
Km papel 4.710:272* 
Em ouro ao pa r 2.919:17.1= 
Aglo do ouro ao cambio 

de 15 ds. que vigora 
pela Caixa de Conver-
são, isto d, 79,9775 por 
cento sobre 2,358:<i74í 

A eoinmissão teehnica da Companhia 
Estrada de Fer ro Noroeste do Brasil já 
pasaou ]>elo Salto do Avanhandava, di-
rigindo-se pelo Tietê abaixo, em deman-
da da margem direita do Paraná , onde. 
irá proceder ao reconlicciuieuto e estudo 
da bacia paranaense para o serviço de 
prolongamento da l istrada no Estado de 
Matto Grosso. 

Essa coinmissão d composta de 14 en-
genheiros, que levam conisigo um pes-
soal numeroso. 

ITtna outra conuuUsSo j i partiu de 
Matto Grosso para fazer o reconheci-
mento da bacia esquerda do Ctiyabá e 
encontrar-ae com aquella commissão. 

A renda do niez dr ígo 
to foi de . . . 

Bl lx i r an t i i apHco W E I S Í H T R — 
Kxeellente paladar o verdadeiro diges 
tivo. 

O Tribunal de Contas reghtrou an te . 
hontem <1 credito de .10:i)'H>|OOn, par» 
attender ás des|iezaa com a inatallação 
da Escola de Aprendizes Marinheiros, 
110 P a r a n á . O sr. Pedro Ernesto de Oliveira, dis-

tineto auxiliar do leiloeiro sr. Fur tado 
de Mendonça, foi agraciado por S. San-
tidade o papa Pio X com a bençam 
papal até à terceira geração. 

A Caixa dc Aniortisação está proceden-
do á conferencia das notas que devem 
ser incineradas a t í melados do correut* 
niez. 

J á se acham conferidos dez mil coij. 
tos, restando apenas ]>ara conferir sei» 
mil. 

uBr . rAi to s o m o d e j a s k j k u - t m r » J » s . 
15 523 btoes». Kubsrcsds». 1» 

WcrvTÍfn, troa»». 
—\»|.i<t»»ei»Mm<to.«: 
l»o Ortss-i Diuube, Magellan « Moravia 
l̂ o sul . úrlta e I.U..UU! 

M o r o a d o * « ( m H | « l r o i 
FwliriMCto de «II» 11 

llnvie «M ct« alia 
He-t.ut i^ 4'J e Maio. 43. 
Veada- 10.000. 

Haraljurpi; »(» • 114 de nltnl. 
l>t/t .uRr <. 18 • Ma o, 88 lta 
V«a-to: »IMM. 

Heiv York— 5 a 10 pontos íte alta. 
4s>tü-"i» neíembri), «,05 M il», O.K. 
Vca<w< i*<m. 

iusterMila A 3(8 
Aliert.-.ra do dia a 1 

Barre -M» de »lla. 
I»p- i t ro , 4J • Maioi 4! t ( t 
Anleclo»! 
K-ttuhro, 41 »t l e Mal» 41 «14. 

Hainb :rg«IcwHp» ' 
Hc-embro, S» • 8* 1|J. 
Aatcrtor: 
!>«.e. .tiro, n W 0 Xarv>. 83 lil 

ÜC"̂  V rt rft'1 ov 5 o ai\a de 6 pjntol. 
Ao uic'3 ela: 

•lavre iaallc.nilo 
Uaral - 111 de «lt» 

A Ca1u.1r.-1 dc S. João da Boa Vista 
representou ao Congresso do Estado so-
bre a convenlcncia de serem entregues 
ao poder judiciário cs actos das miinici-

I pai idades. 
O sr . dr . Antonio Piccarolo, director 

do Srcoto, deve realisar brevemente nes-
ta capital três co.itcrencias. 

E° este o prograiuma : Foi promovido a 1° escriptnrario d® 
Thesourd do Estado, 11a vaga aberta 
com o fallecimento do sr. Adolpho Ma-
cliado, f* sr. Joâu llaplista ile Aipiino, 
dedicado e dlstincto funccionario pu-
blico. 

Leiam na 6? pagina 
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O sr. secretario da Agricultura bai-
xou ordem ao engenheiro do "Tratmvay 
da Cantareira» para que remctta com 
urgência ú commissão de Saneamento, 
eni Santos, o material cedido por em-
préstimo. 

Ea propr le t í fondiaria degli italiani 
nello Stato di S . Paulo. 

I.a piccola proprieti fondiaria di fron. 
te a l f immigracioue e sua fuozione eco-
nômica c sociale. 

I I I 
I.a propr le t i ludustriale t conuner. 

ciale. 

TTa.ie A S a ú d e d a M u l h e r qu* 
«litereis allivlo prompto"e cnr.« certa. Foi designado o afljunclo do grupo 

escolar de Casa (tranca, sr. Álvaro da 
Cunha Pantoja, para substituir o res-
pectivo director, actualmente licenciado. E y r s j a da ConsciaçSo 

Começará no dia 0, na egreja in-.ti i/, 
da Consolação, o beptenario do Divino 
Kspirito Santo, sendo fe-teiros a -sr.i. d. 
Adcllna de Carvalho e o dr. A; .hur dc 
•Yraujo. 

A orcliestra esli confiada í regência 
do distineto maestro comni n iador (lo-
mes Cardim. 

Durante o septenario pr^garf, fazendo 
s^rlc de conferências, o illnstrado ora-
dor sagrado revuio. monsenhor Manii-t 
Vicente da Silva. 

A:, r.uas oito conferencia» versarão 5 » 
bre : 

f) Espirito Santo ( o espirito da ver. 
riade. A verdade t o p—o da lntvlligen-
cia. Es te pe.o faz gravitar para o cen-
tro. 

—Deu» é o centro, t a «uprem» ver. 
dade. 

—Vid» intima de Deiu : mvslerlo da 
Trindade. Myfterio da l'V r |gnorane'a 
tia sciencia. 1.1 I. oitito Santo 1! o amor 
da verdade. 

—Vida ext*rna de Deus : crençso d i 
Universo. S\-.temas e T :iro. sobre a 
creação. 

—Cr-açõea r^pecia."» : .1 vida e o l:o-
mcm. Systemas rrroneo». 

—Imni rtalidadè do homem. Systema» 
falsos. 

—f) sobrenatural. Quida do homrui • 
reparai,"o pelo Ilomem-Pens. 

í—A Kgreja Catholica deposi'arla n 
distribuidora du ensino do Mouiem 1H > 
e dos fruetoa da K'e leuipçáo. 

1'oraoi vendidos nesta capital os prin-
cipies prêmios da Loteria dc São Paulo 
extrahida lioutem. 

O bilhete n'.' 2.1.961, premiado com 
12:000^000 foi vendido pela Agencia Ge-
ral, á praça Antonio P rado n? 73. 

O segundo prêmio foi ren lido pelo 
sr. Antonio Tavares ( «o Gato Preto ). 

O terceiro prêmio foi vendido pela 
antiga casa Dolivac». 

E1,1X115 DK CASCARA 
COMPOSTO ) >K M Kl. 

ncotiiffiodo» do ligado. 

E s t i sendo organisada em Brotas uma 
representação ao governo do Kstado in-
sistindo peia creação de um grupo esco-
lar naquclla localidade. 

Ali coinmenta-se muito o faclo da con-
strucção de grupo» escolares em peque-
nas villus, quando í certo que aquella 
cidade, sede de comarca e município dc 
grande importancia, se resente dessa 
falta. 

Além disso, h» muitos anno» qne o 
governo tem crcada a verba para o gru-
po e não o manda construir. 

9 a ai t o a 
Crr; • ,- Y t / «m Snnífí, rara oaae^uIutM tjr.̂ o? 

da Hei-. Io Newluik 
t rpp . f 4$400; 4. 4f !J>. S. t$8». 6. 8f8Mi 

», »'t4í aíiee; n. aí.ioo. 
AléLs superior do commissaiio. 4f8)J- ' A Saitde da Mulher., cura eólicas u 

ter inas. 
41a destacada do projecto n. 272-H, dc 
1905, elevando os veuc :mentos dos pro-
fessores do Instituto Nacional de Mu-
•ica : 

d is r rssão única do parecer n. 5i»-D, 
de 1 t>7, sobre as emendas offerecidas 
cm tfSçrussão ao projecto n. 50, deste 
amic, que crêa o lou-ar de pharmaceuti-
co da Casa de Det. nção e fixa os ven-
cimentos dos funccionario» do mesmo 
estabelecimento, c > • outra» prov:den-
cias fev.rcndas ao projecto n, 56-C, de 
1907.; 

D i s r - « ã o única do p.»recer n. 80 D, 
de 190>, sobre as emendas offcrecidas 
cm 3* discussão ao projectti n. 80, deste 
unno, qne auetorisa o presidente da Re-
publica a reorpv.ni^ar a Colônia Correc-
ciotl.,I I?«s Dois Kiosc a guarda civil; 

2? dis«us;-ãj do projecto n. 290, de 
1''07, auctorlsando o governo a conce-
der a< engenheiro .tu«tino Norbert, ou 
6 companhia que organisar, privilegio 
|»or 7C dirios para a construcção. Uso e 
go»o ile ama estr.vdade ferro eutre Gua-
ratingnetá e Paraty-íuirim; 

-V dissnssão do proiecto n. T02 B, dc 
19i>7, r í j a c ç ã o jwri a 3! dUcussáo da 
emenda offerccida ao projento u. 202, 
«leste ..uno, do Senado, abrindo o cre-
dito supptexucntar de l:0.,6i á verba 6* 
do art . da lei u. l.i>17, de 30 de de-
Ceuibit) de 19oo, para pagaincnlo da 
gratif icação add c onal de l s [u a que 
tem dií-ofio o oMi. :ai la Secretaria do 
Senatlo José Fcrnaiitles .";e Oliveira, a 
contar í!e 15 de jU- 'ir. ' a '1 dc de,.eni-
Vro elo ccriTute anuo. 

< * r l a ç r i « - . de- o s t r a s e 
p c r u l a ( 8 

RT'"». 2 — O s t . Francisco de Mello 
re ; -vi ao Congrcasa favores para es-
tabelrrer a criação de ostras e per-.la-
na F.rMa, onde o req lerente diz ter 
desco'.:o«to grande quantidade de ma-
ilrepTtfa . I 

1 n e u e r i l o p a r a n p u r a r 1 

r v s p o i > s s n l > i l i d a < l e s 
R i " , "2—Foi aberto no quartel general 

da r c >cia, uni inquérito para apurar a 
fejpcn^ahilldade do capitão 1'abio i • a~-

Foi approvado o acto do director do 
3" grupo esco ar do l iraz, suspenden to 
as aulas daquelle estabelecimento, nos 
dias 2f> e 29 do passado, por motivo de 
força maior. 

O sr. dr . Tavares dc I.yra, ministro 
do Interior, isentou o sr . Miguel Fle.va 
Júnior , alumuo da Escola de Pharmacia 
desta capital, da apresentação do certi-
ficado do exame dc phjrslca c cliimica. 

Pa ra t ra ta r de assumptos importante." 
da repartição a seu cargo, juneto ao Mi-
nistério da Fazenda, seguiu lionteni, á 
noite, para a capital do Republica, o 
sr, coronel Euiz Gonzaga de Azevedo, 
inspec:or do Thesouro do Estado. 

Q u e s t ã o d e M a r r o c n » 
P A K I S , 2 — Telegrapham de Marro-

cos que brevemente Regnault, represen-
tante da França , terá uma entrevista 
com o sultão Abd-e'.-Aziz, do qual pre-
tende exigir que ponha termo a todas as 
questões proviiida* de incidentes oceor-
ridoá antes e depois do assassinato, eni 
Marrocos.do medico francez Monchanips. 

O representante da França pretende, 
além disso, obter garant ia para manu-
tenção da ordem na fronteira argelina i 
e pagamento de in'lemuisação pelos sue-
ccssos de Ca. a Blnnca, inclusive as des-1 
pesas com a expedição bellica. 
" Regnault insistirá também pe'a com-1 
pleta execução do tratado de Algeciras. 

M e l l o s i i i l e r n a c i o n n e s 
PAKIS , - — Estão em circulação o- \ 

sellos Internaclonaes, creado-3 pela Cun- ' 
f t rencia Iuternaeional dos Correio-, rea-
lisada na ci lade dc Roma cm 1900. 

A j í i t u ç ã o i l e s - . u 1 > - o ! f « e i n e s 
Ki>M.\. 2 — O * sub-ofliciacs descon-

tentes com as disposições do Ministério 
i da Guerra voltam a provocar agitação 
| pela publicidade. 
| Os sub-ofticiaes estão dispo-tos a levar 
I a questão aos t r i luuae i , se a» suas q-.tei-
í xas não forem atteu.lidas pela auc.uri-
: da.le militar. 
J P r o j c c t » c v t r a o r d i n n r i o 
j — I ' j i i í i i n v a s ã o s i o I2t9. ' , I o 
| « l e . M i n a s ( i e r . i e n — l m 

a v e n t u r e i r o 
' NOVA Y O R K , 2—O Erening .SM» pn-
j olica um longo e vehemente artigo con-

tra os extraordinari » projecto» phan-
tasticos de um brasileiro chamado Se-
bastião Magale. 

Propõe esse brasileiro armar cm guer-
ra na\ iua e or^ani-.ar uma expedição ' 
cujo fim, assevera clle, é invadir u Es- I 
tado de Minas Gerae. c constituir ttn: ' 
novo governo. 

Magale queixa-se da pouca fé que 
prestam aos seus projecto» aventureiro, 
os banqueiros do» i, ' ados ITnidos quo 
não querem arrUcar os seu» capitães! 
para essa expedição. 

' Assegura, entretanto, o insimo aven-
tureiro, que não 6 licito duvidar do.- re-
sultadas seguros e vantajoso» do teme 
roso projecto. 

O F.rtnin7 S*n conrlue o s-ti artigo 
j r idic.rarisando o projecto c o S-'.i au-

ctor. 

O l i o l e r a - í n o r l n i » 
K T S R S n t O O , 2 — 0 cholera amea-

ça toda a região que atravessa a estrada 
de ferro t ransi*eriana. I->ta epidemiu 
e-,tá a^-olando as«i:stadoramcnte a região 
do Volga, Archangel , Kasw, Samorá. 
S in lo í f , Ninireuo^ond, 0->mi;k, Tomsk 
e a região do ITral. 

C o n f e r e n c i a d e I f n v a 
HA VA. 2 — <>s delegados Tornielli e 

Ksteva receberam autorização para fir-
mar o tratado de arbitragem ltalo-Me-
xtcano idêntico ao Italo-Argentino. 

Esteva pediu que os conflictos »u'>met-
sm-se a arbitro» e c ã o ao tribunal de 

Haya. 
C o n c u i n o p u r a p r n s i o n i s t u 

d o C ' o i i i a e r v i i t o r l o 
OVIF.DO, 2—Realisando-se o corc ir-

.-0 para prover um legar de pensionista 
rio Conservatorio de Musica, a Tribuna 
pediu preferencia para a senhorita re-
commrndada per Alexandrino Pidal, a 
qual segando opinião d-.-s assistentes 
não merecia o prêmio. 

OrigiiKm-se nm escândalo, sendo o juiz 
aggredido, e nm do» jurados teve de fu-
g i r pn*ag>4o pela y t h ç i s . 

Consta ao Comniercio <1? Campinas-
que haverá importante modificação li 
pessoa! superior da Companhia Mogya-
na, sendo aposentado um antigo func-
cionario, o que dará lo^ar a diversas 
promoções. 

O governo de S. Paulo vao convidar 
o dr. Miguel Calmon, ministro da Via-
ção, para assistir á inauguração do ra-
mal de Aracns i í , da I iot iada de Ferro 
Sorocabana. 

A com missão promotora da f u n d i , ão 
do . Hospiial D. Antonio dc Alvarenga 
realizou liontcm; á noite uma reunião 
sob a presidência do sr, dr . Canuto Sa-
raiva. 

« ío lp i f i i r in d e S i i u t a K j i h i e r i j i L 
(1 dr . Ascanio Cerqocra, qu ev'á eriu 

peuliado na extiucçSo dosmoedeiros f a l 
sos em S. Paulo, como se não holiv< - ^ i 
Buenos Aires, centro importador de no-
vos pad: ",cs monetário», ali falsificado! 
por babeis membros dc quadrilhas rato-
neiras c m agencias neste mal policia'1 
ptiz, conseguiu anle-hontcm levar a ef-
feito a prisão em ria;p*antc dos falsários 
implicados 110 caso da rua da Conceição, 
103, onde residia o porttigtlex Isco 
Martho, torio do conhecido pa-sador ile 
dinheiro falso, Kaphael Pnrnw^ia 10, e . 
tabclecido c 111 relojoaria á rua de H.io 
1'aetan'i c j i retrata lo 11 a polir a pjr 
dive; s-i-'. ver \s pelo mesmo d - i i co de qwe 
está a^ora acc i-ado. 

A a r e -ri.iade d? S inta Hphigr-i-a depois 
de tcrconelaiao,o iu t emga to r i a de Mar* 
tlio p Parmegiano, verificando a cri-
m^i l ldade d" ambos, pe lin ao J r lzo Fe li-
ral a prisão preventiva do» d »U, a o nl 
foi concedida, s-udo os meliante.» reco-
Ihidos á cadOa publica. 

Sobre a cednla de 1'0è90<>, a n t ' "'oii-
'em apprehcudida.na I.apa pelo sul le-
legadt) dali e remettida <• delegaria «le 
Ssuta ÍCphigenia, c ,ni ,ante a nossa no-
ticia iie houtem, temos a accrev Uar 
que hoje será ouvido pela auetori lade o 
individub Cyrilto Vianna, o qual está li-
gado a Vicente Michelasi e Carlos (ii> 
relli, a::ibo» moradores ria l . ap i , i riu 
Juudiahy. 

Mieiielasi, qne é compadre de Cio-
relli, ffli em 1903 condemnado a f 
a ti nos «le pti.-fio cellular, c->m > 1110c dei' 
ro fa' o r a sua relação de amir.ail- * * 
o relojoeiro l \ rn , eg iano , faz Kl ' r o ^ ' J 
aucto.iõede que nesae cavo d. - à:S:)0$<i\.J 
em cedidas <le 2nÇ,X»0 ante-liontem a ;a 
preiieudidas.cstá buplieado liigr II ' . o q i a 
não foi, entretanto, apurado pelo dr. 
canio. 

E - a anetor-dad' encerrará a n a n b n el 
inquérito aberto para averiguar «11 re+ 
ponsabilldade de Michelasi c Gi .relli. 

A policia preventiva, posta em pratica 
pela delegacia de Santa iàphig. tiia, lúoj 

infelizmente obs fvs Ia | r - ^iru.» 
auetoridadea, o que seria de ipital i'!!' 
portam ia, aíim dc evitar que o- deliu* , 
quentes na pratica de seus crimes, lo* 
grassem na maioria das vezes o csito 
desejado. 

Recomir.ende o sr, V.'a*hiuf-' .a í 
á st.a policia, visitas diari is ao- ' ' i 
suspeito», casa fie toleraue a. ta- r " 
«•eatada* per IWiiuiiiuéIIw C 'f *» 
habitações isoladas p r^ -urad i s p - ty 
Iriffinte c land- . iuos, e verá n" ' 
Paulo, cem 3S0.O<"0 habitantes, r. dí 
á estatística criminal, o ror.linger:t-" em 
proporção muito ni-nor qae fore.- ' * 
criinin lo;.ia do Distrlcto Federal. 

Foram i tmiguradas ante-hnntem na 
Ca-.ii de Detenção, do Kio, otiieinas pa-
ra fabrico dc s.ice"» para ma'ris de Cor-
reio, modelo original, e r r e i ame» ea r l e -
factos congeneres, 1 accrescimo de 
ílespesas, as quaes correrão por couta 
das próprias ofiicinas destinadas a dar 
serviço aos de l en tu . 

No dia 1" do corrente será inaugura-
da outra ofliciua dc fabricação tio vas* 
sour.is, escovas e espsuiadores. 

A ofliclna doa naccos já recebeu ' ri 
commeuda do 2.000 saccos para o Cor-
reio Geral. 

C o n f o r m e p i o m e i t c r a m o s , r e a b r i -
mos , l i o n t e m , as nossas ol l icinas d e 
z incograph ia , ora sob .1 li.tbil d i r c c -
çílo t cchu ica do sr . A'argas. 

O s cl ichês, que ! io 'e es tampa ' . r ,os ) 

do edif íc io d.t R e p a r t i r ã o I n t e r n a c i o -
nal das Republ icas Su l -Amcr i canas , 
e m W a s l i i a ;ron, a t t e s t a m a c x c c l -
lencia d o trai di to d a q u e l l e a r t i s ta . 

A S a ú d e d a ^ l a l l i e r . E ' 
fallivcl nas niohmias '"a^. senhoras. 

O lltttstre e notável c t a d i s t a f rancez 
sr. P. nl -Dounicr visitou ante-hontem 
pela inatihã a ilha do Vianna, onde es-
tão eslabelcv idas as otiieinas da firma 
T.a^e & Irmãos. 

Transportado para ali cm lancha e«. 
pcfcial, j"»ercorreu deinoradamente t o i a s 
as secrões ilo estabelecrmento, mostran-
do-se encantado pelos importantes ser-
viço» prestad pelas crianças que nel ls 
t rabalham. 

Cerca dc meio dia f o l l h e sjrvido a l -
moço. tocando durante o mesmo a ex-
tV.leníe banda dos inecinos varias p,--
ças clássicas. 

Depoi» de a l g u m minutos de palestra 
o sr. Paul Domner tomou de novo n 
lancli.i p i r a fazer u -ia pequena e::cur-
-.áo pela baliia de Guanabara . 

A visita do sr. Paul Doainer á Es • la 
Naval estava marca la para as duas ho-
ras da tarde, mas uma hora anlcs c-> 
meçaiam a zar;«ar lanchas do Arsenal 
de Marinha conduzindo grande numero 
de convidadas qu*- iam u*- :etir í confe-
rência qnr o estadista francez promet 
lera realisar ncsi-c estibcleeimeuto r a 

Os drs. Alfredo d * Castro e Xavier de 
Barro procederam hontem a exame de 
sanidade em Aunita e Simone Visone, 
feriáos a primeira coin um t'r> de gar-
rucha e o «egundo a cacetadas, em 11111 
couflicto havido no dia 24 do mcz pas-
sado na ^-taçâo da I.uz, seudo, auetore-
dos / e r i m . a l o s J . EucardU e Antonio 
Chialc. 

t.» exame foi "feito .1 1 1 |uà*lção I o 5.' 
promotor publico, ten lo i 1.' • . ferimen-
tos desclassificados de gt\".\es para le-
ves. 

Auctorisado pelo Pcder leg is la t ivo a 
mandar organizar as bases d - um Có-
digo dc Águas du Republica, o sr. dr. 
Miguel CV.1v.0u, ministro da VlaçSo, in-
cumbiu de •-"» tarefa o engenheiro sr. 
Alfredo Vallrvlão. 

Este piofis i uai já se de-olit i jon do 
encargo, entregando ao sr. dr. Mi 
guel Cslnion as 1> ue» do referido esti-
go, acompanhadas d? uma longa exp »• 
•sição de n-.o'iv< 

Tiiitre a innovnç"r< qne a» base» eu. 
cerram destacaai-sc as que fazem pas-
-ar as correntes flluctuaveis para o do-
minio publico, ao qual ficarão também 
pertencendo as aguas situadas nas zo-
nas periodicamente assoladas p*la secea 
c bem assim os acerew-imo» (pie se ve-
rificarem no alveo ou nas margens das 
correntes. 

No próximo s baado, será julgado pe-
las câmaras reunidas do Tr ibunal de 
Justiça, o pedido de hítl r» tort>n9 impe-
trado pelo dr . Pedro Arbaes da Silva 
Júnior a favor 'o operário italiano Sa-
lerno Domenit i Ettigi, que se acha pre-
so na cadóa • ublica deeta capital, em 
virtude d- nm mandado do dr. juiz de 
direito da 21 • ra e a requerimento dc 
seu pae S . . Giovanni. 

Deu causa a prisão uma questão de 
iierança. 

O mini.i 'ro da Fa /pnda nâo approvou 
o acto rio ('el gado fiscal do T h sottro 
era S . Paulo n.jtnearido o fiscal do im-
posto dc consumo, sr. Victorio Mcrli, 
para pr. ceder ao exame nas fabr ica , 
existentes em Dsisco, S. Ro pte, Soro-
caba e Ta tuhy , porquanto tal designa-
ção comjiete privativamente ao ministro. 

F.s. • ffic'al é aceusado de ter de-vi.i-
i o pa ' e <fa Importanciaque lhe foi entre-
gue qi.ando exercia urna commissão nc. 
norte para angariar voluntários para a 
policia, tendo regressado sem prestar 
conta? 

Air . ta não foi verificada a quantia do 
desvio, sendo provável que o capitão Fá-
bio »e .1 preso em fortalc/.a, á esjK-ra do 
c n n t - ^ n dc guerra a que será submet-

Foi nomeado o sr. Ol-gario Dias de 
Aguiar, para cxer .er o ea:yo de ajudan-
te de pagador da commissão dos pro-
longamentos ds listrada Sorocabana. 

D:/.em os jornaes de Ribeirão Pre lo 
que o sr. coronel Joaquim da Cunha 
IJiniz Ji.r.qr ra, prestigioso cliefe re-
publicano daruelia cidade, e companhei-
ros do dir.ect-rio político, ofHeiaram á 
Comniis-üo Diiectora do Part ido resl-
guando s ms logn es na direcção da po-
lítica daquella ridade. 

Na ponte de . t raçarão o sr . cont ra -
a mirante Daptista 1, ao, director tia 
Eseol i , acompanhado de n-r.a commi-são 
de a .umnos, ia recebendo as j>c» oas 
que ali chegavam. 

Compareceram o» sr-. almirante Ale-
xandrino d* Alencar, ministro da Mar i -
11 ! : , a 'mi ran 'p Cor.lovil Maurity, chefe 
do Kst ido-Maior da Armada: dr. Miguel 
Calmou, ministro da Industria : con.-e-
lli.-:ro Camclio I .ampreia, ministro de 
Portugal ; barão de Anthc.iard, ministro 
di, Fra:'.;a: con'.r almirante AIvts Ca-
ntara, almira te t>a' í o d» Jacegaay, vi-
ce-a! m rante Nepouiuceno l>aptista, con-

almirante Freire de Carvalho, d r . 
Kt n - dc Sousa, capitão Innocc leio Pe-
lerr.- :ras, representando o sr. marcchal 

Xavier ria Camara, chefe do Es tado 
Maior do E';etei 'o : f.a-.tão de Rcure , 
i-l-cragnoile Tauna; , senador Joaquim 
Mal a. I . -lz Pereira de S. asa, dr. J. ão 
Pedro de A juino. deputado 1'rancieco 
v'e:ga, Manuel Gonçalves Corrêa, depn-
ad. Balthazar Beruardino. dejmtado Jo-

v*n .no de Carva lio, muitas senhoras e 
un-asi toda a . frieialid dc da nossa Ar-

«Uoro Bor.tcica» cura ezague, 

l"*r «fido dc aposentadoria 
RTi"*, 1J—O agente do correio de Saut ' -

A".ra. Estado do Ceará, pediu aposen-
tado. 3 poi contar uiai» de 33 annvs de 
aerv >0. 

Coulcrencía Perrero 
R O, f - O escriptor italiano Gugliel-

tno rer rero reali-ará »exta-fe ra provi 
ma a srta conferencia, sendo o the-
tna ruho Ttb-rio. 

IVscmbiii<|ue <le ladrões 
R i f t , 2 — A policia ntir i t ima impediu 

q.ie desesíbarcassem do vapor Mrf/tllan 
cincs "adrões expulsos de Buenos Aires, 
cb-:'iV»s pelo de nome Josepli Buogone. 

Almoço a o s membros du 
g o i e r n o 

R I O , I —Realisou--e 110 ho'el dos E r -
t ran-el ros o almoço off-recido ;>"Io sr . 
Ivaui Doumer aos m mbros dc governo. 

Scntarain-se á m e u , os srs, Doumer, 
fnie.atros da Fazenda. Kxterior, Jn . t iça , 
Viaç"o, Guerra e Marinha; o prefeito 
do Piatricto Federal , os srs. Fernand 
tlaíTríc, Ronchon, os fiihos do sr. barão 
do Rio Branco, senhorita Hortencia. 
Rau'. e Paolo R o Branco; Gonçalves 
Pere i ra e Oastão Cnnha. Foram troca-
do» r-T;lsto*os brindes. 

r . d n i i i i i i l » I J i t t e n e o u r t 
R i o , 2—Chegou de Kuropa o dr . Ed-

«nirndo Bittencourt, director do Correio 
da .1 f *M. 

Graade rume-o de amigo» e admira-
dores 'sram a horrio apresentar boas vin-
das as iQaatre jornalista. 

Relatório nobre as mano-
bras 

F I O , 7 — O general Jotê Christino, 
n t c m a n d a n t e 4a 7? brigada, entregou 
fcoje ao genere l Mnndes de Moraes, 
JÈmU de Es t ado Maior de CaercHo. • r r 

Na secção n~utra desla fo'lia cneon-
ti-arão nn^o* leitores um aviso referente 
a uma antiga ca .a conunercial de Ruc-
e.os Air. -, que drseja e n t r a r e m relações 
coir. alguma casa dc S. Paulo ou .de 
Santos para a compra de café. A mes 
111a casa o.T.rcce realisar »ua compras 
á vi-ta contra cn.r ; 'a de dociimentoa. 

Deverã começar 111 dia 1" do proximo 
inez a sua publicação um novo ve«pcr-
tino italiano, Jl Corrirre tjrqli itahani. 

São s.-ua redactore» os srs. Giovanctti 
e Antonio P i *ani. P o r decreto de hontem foram promo-

vidos r.o Thesouro do -ado : 
João Ila;)'.ls'a de Aqulno, it 1 e s e t i -

pturario; J.,".^ Antonio Gonçalves, a 
J.' ; Admur dc Camargo, a 3 . ' , e Ar-
thur Santo", " prat icante eflectivo. 

O sr. Antônio Pere i ra dc Figueiredo, 
depositário do *Caf£ Pii|>o., á rua Ri-
beiro dc S.iina. 43, no Bom Retiro, teve 
a gentileza de uo* pres ritcar coui o pa-
cotinho do sei* caM. Muito aromatico e 
dc exccliente sabor o < Csfe I ' po. . 

O sr. dr Pedro de Toledo, illustre 
deputado estadual, tem recebido muito-
e aílVttnOíOS cumprimentos pessoaes c 
innumeras carta^ e cart"es do Kio de 
Janeiro e de muitas loeatidades deste 
Estado, Micitanilo-o pela sua attitnd 
franca e independente, manifestada 110 
notável di^ur-io que na segunda-feira 
pa-sada proferia na ( amara dos Depu-
tados. 

O »r. dr. P d-n de Toledo deve ter 
justo m o t i m (le atisfação, por ver que 
sua altitude tem saio geralmente lou-

F.stá provocando commcnUrios, *li/ r, 
J't ''ar. o t . -to de uma instituição de 
credito oiTerecer »e d i r je tamente para 
fazer t ransac , '.es com os sen* commit-
tentes, p a ^ a u 'o por cima da lei e em 
prejuízo de inl . .r.ediarios. 

O sr. secretario da Fazenda vae pedir 
ao Congre-so a abertura <lo nece-sario 
credito para pagar ao sr. Angiiato ' ,ue-
des a íntletnnisação a que foi conò.-uina-
da a l azenda do Es tado peio Vribunal 
de J a s ' .ça. 

Essa in l-mr.isação í d t 30 conto», 
al*m dos juro» ' ' a in->ra e custas e f 
oriunda d<ss prejui^os sof r idos pelo sr. 
Augosro linede» ro n a perda do cargo 
de 1 talwllião de Caçapav s. 

A Camara Mnnicipal de S. João da 
Boa Vi-ia repersentori ao Congresw, do 
Estado, no seatido de ser feita a revi-
são d.t lei eleitoral vigente, na parte 
em que permiiie concorrerem a segnu-
'o e-.crut nio r s ca-d i ia to» que não 

obtiveram voMçio cm primeiro. 

O sr. Paul Doumer chegou i Esc la 
Naval ás 2 liora.-. em ponto. 

Na presença do nssso hospede u m a 
turma de ai rinos dirigida pelo 1." te-
nente Armando de Figueiredo lançou ao 
n:ar uni torpe lo Wbiteliead BR ZO, na 
distancia de ' ) '0 metros cc01 doi» de pro 
fnndidade. A duração do trajecto foi de 
tiO" sendo a carga do reservatório de 8'J 
atmosphera». 

Ate'.s i s s o e sr. Paul Doumer assistia 
;.o desfilar dos alttmnoe em contin«ncia 
ás al tas auetoridades da Arm..<!a e r n 
seguida a varias evoluções feitas prlos 
mesmoe a l rmnos ao iu..ndo de sr. ca ai-
tão-I.r-iente Ari^tides Guilhem, ex r i-
cios esses que terminaram ccm t:ma L 1-

. Liss :a,i carga de baianeta. 
' Os alrt-im- » fizeram ainda exercícios 

l e gymnastica que foram nr.áto a j ; r i -
ciaJo*. 

A ' s 3 horas da tarde realizou-se a con-
1 ferea ia aunnnciada. 

O sr . Paul Po.tmer começou agrade-
cendo ao »r. ministro da Marinha o ter-

' lhe proporei->na io alguns momentos de 
palestra com a moci iaúe maru;a qu ; 

-1 eüe tanto admirava. 

f lor. cio Potts t o nome de um no*» 
C rt:-o <ju" tem exercak» cm Ixrtidre- » 
pr. fi -.10 de candiKt' r ile tramivaj». 

Muito j o r r n ainda, canton re:< nte> 
mente em um concerto organisada ei» 
lieneficio da caixa de «occorro. d s 
pr-gados da sua companhia. 

<» tenor fcZ um »«• eesao e»'r <* * 
algnn» ruu»icos e critico» que ti ouviraa 
mos-rsram-se derera» enthn»ia-m.:dt »• e® 
os ee». ckAes v oca es. Um professor '!« 
c.mlo offerece • se para lhe dar li, es 
gratnitas durante Ire» annos. 

«) naice, entretanto, que pare e na» 
haver acreditado na lenda de couro na 
.- rg.viU < t o p rop r» f n t l s , q ' t y 1 

deu a sua riemis-âo de conductor, e i A g 
ra multas ; essoas se c r t t r r T m - " " « ' " ^ H 
garant ir lhe a »jbsis*eacia até i ^ 
completa edacação artística. 

Muito «iiíferente da maioria «1 » 
taes, esse riirioe» tenor í tsivee o n ^ 
a dar povea i s f i r t u c i a i m a f " 
( i a d a v o z , . . 

Não ob.tente r> sr . Arthar Gonlart 
achar-se afastado 'la di rec;ão do J ; gru-
po do ltroz, por m tivo de Itçença, não 
deixou, por is-o. <ie ser alvo no dia de 
seu anniver-.ario nata'ieio. dc uma nta-
nifesía.^o dc apreço, na qual tomaram 
!>arte a'rtmnos e profeaseires daqueRe es 
talielecsmento. Co oniisVes d.- alutnn ,a 
de esda d a s- acompanhado» do, re-q* 
ctivos profes--.rea, dirigiram-se á s a re. 
- dcncia á 1 hera da tard*, de snte-he-,. 
em. onde lhe offerereram bellos rama 

'.bete» de flores na srse- , ' r a r u da 
. ilavra, per e»*a o . aséão, o^ alarma, s : 

Mann-1 Car^e o, Durval do . Santos e 
<; mira«i>» Bartwaa. qne em sinerro» 
* rind-s paeeram em d -«'aqne as quali-
dade» de Aribur I joi lar t . Este, c«ntix> 
vido agrade—u a rr n festação qne aca-
bava de rereber, p^is que era a prova 
r a i a i da airizade e sympafhia ^ue lhe 
dedicam os a 'nmnos e o rorpe 4ecente 
do g-opo que tena dirigido e d s qttal 
k acha a lasUde temporarãaaKate. 

H c s l n n m n t A O C O R V O 
— llo e, fei.oa Ia completa. Acceitam-s-
pensionistae p m in,ia-sa ppnsfco a domi-
cilio.—V lea para refei.*e», 3 i í . — 
K a Anchi da, I, a n f g a J j PaUcio,—Te' 
lepl one, i3.'7. 



Curiosidades 
i ,11 todas as épocas ,—«l i / u m a rc 

vi-tn par is iense , a super s t i ção polí-
tica teve n u m e r o s o s a d e p t o s c m 
Fiança. A c t u a l m e n t e faz f u r o r o 
£ ü „ t o a s t r o l o ^ i c o s e g u i n t e A una 
Jjniiiini, pub l i cado c m I .yon p e l o 
livreiro Jean S t r a t i u s e m 1585 , 
i m a n e i r a das p r o p h c c i a s de N o s -
l indamos . U m jo rna l b e l g a u r e t e n -
J f ter descobe r to , cm Bruxcl las , na 
bibliothcca do l i s t ado , u m e x e m p l a r 
tio ve lho l ivro, c m que sc e n c o n t r a 
a p rophcc ia s e g u i n t e q u e diz respe i -
to ;í l : r a n ç a : 

TROIS ÍO 
y,, ilui, \i\rt et monrir, Ci (Imite. n.iihr I ruil Ho. 
DevJf t f f l t i touhê Ho I, m ItnuUrrnt, ó (timlr. 

nirrera» lio II. nina tr Jcrn- lumlrenv. 
f„t, ,c,ii'h n>ltron B" III, llii Ciem num >on n\te. 

O s a s t i o l o g o s pol í t icos m o d e r n o s 
i p p l i c a m a p r o p h e c i a d o s Tua lio 
aos Bourbous , aos B o n a p a r t e s e a 
E o u l a u g c r — c a i n t e r p r e t a ç ã o d o pri 
niciro verso. O s e g u n d o r e f e r e - s e 
ao d o m í n i o d o s B o u r b o n s , sob os 
qu.ics, d u r a n t e dois séculos , c o m 
efici to, a F rança n â o d e i x o u d e cres-
cer cm e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l c c m po-
tência. N o te rce i ro v e r s o lia u m a 
allusüo, que sc diz e v i d e n t e - rorse-
ruti - a o t o r s o B o u a p a r t c , d e s m e m -
b r a n d o a F r a n ç a — h - Jnas lamle m. 

O te rce i ro v e r s o c c o n s a g r a d o e m 
p a r t e .i i n f l u e n c i a do milron padei-
ro Bo III iBou langc r i , q u e serv iu de 
i n s t r u m e n t o a Bis íBismarc l . . . <Jctn 
ch.rn hiii nile é a u l t i m a p a r t e do 
q u a r t o verso o u e os a d v e r s a r i o s do 
g o v e r n o actual i n t e r p r e t a m a s s i m : 
C i e m C l c m e n c e a U j c lo ra t on ròle 
( t e r m i n a r á teu pape l , o u por o u t r a : 
e x t e r m i n a r - t e - d . ) 

òl IKIII I! I I 10 . . . 

• • 
A v i r t u d e é s e m p r e . . . r e c o m p e n -

sada . 
L'm jornal i t a l i ano c o n t a q u e u m 

tal t i i r o l a n o 1 'asqual ini foi c m t e m -
pos c o n d e m n a d o , por c r i m e d e tur-
to a m i o a r m a d a , a d o z e a n n o s de 
t r a b a l h o s fo rçados ; s a h i u d o da p r i -
são, ha seis niezes, e n c o n t r o u , á 
po r t a , a 1 o r t u n a , sob a t u r m a de 
u m a he rança d e v a t i o s m i l h õ e s . 
À c u u l i n e i . t c o e . - forçado passa e m 
Cienebra , para o n d e -.c re t i rou , u m a 
ex i s tênc ia faus tosa . 

O q u e pensa r i a 1 'asqual in i d o s la-
thvics q u e p o r v e n t u r a o v i s i t assem á 
n o i t e para se a p o d e r a r d o seu c o -

, b r e ? 
* 

* * 

Yne- te car ta v e n t u r o s a , 
v.'i um bem que Deus me deu ; 
a n t e s tu, ca r t a , í icáras, 
n o teu luga r íora e u . 

na Kr.ule dum do» portie» .lo edifí-
cio. 

«'.iiiljoia d.: lia di.i.s para c i ínuuifeb-
la*í,e as t raf ica» idéaa <jiie o domina-
vam, dizendo ler vontade de morrer, o 
hoiih companheiro» 11 ao ligaram grande 
impurtuíicia ao caitu,i|iic por lii» foi e«-
«lUi-cido. 

Anto-hontem, porém, infelizmente, 
consummoii nu suas iutem-õe». 

O aduiiniar .ulor du lioipital levou o 
cano ao conhecimento du delegado do 
12." districlo, (|UC ali se apresentou 
acompanhado do seu escrivão, uni com-
inisa.irio o do!ii médicos tenistas. 

( ' cadaver foi transportado, para o ne-
crotério do hospital, onúe »e offectuou 
a nutopkia cadaverica. 

O enterro <lo desveuturado suicida 
realUou se honteui. ' 

COMMEItCIO i)E SAO PA T U ) 

I n v e n t o 
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J ú l i o S . i n d e a u 

K i l a - i i ã o I * r i - ( i » 
I>o Ir min 'Ir Xot irias, <1e 1 : 

Por Iniciativa de diverso» porUigue-
z<" iifjul dnmiclli idos, em homenagem : os 
ri i» dc I ' rtugai d. Carlos c <1. Amei a , 
pelo seu» aiiulversarios nalalici , i'.a-
l »ou r,r no dia 2S do mcz próximo lin-
do, .1» ') hora* da nnn l iã , tio prédio n. 
"'< da rua Sald.inlia Marinho, fuuda-
^ão de uma sociedade beneficente, que 
iulittilni-ain Sociedade dc Beiu ,H-enc:a 
I>om Carlos I . 

Imuiediatamer.te foi acclamada e em" 
possjda a directorií\ cpie tem de lep. r 
o primeiro anuo, ticandc assim consti-
tuída : presiiiente, Augusto João jlarrc* 
lo ; vice-presidente, Antào Adelino Meti-
de.^ ; 1." ili -sourciro, Antônio .-r<ítis.i li.ir-
hosa ; 2.' thrsoureiro, Jo»é ii.irreto : pr i - ' j (j(("('| 
meiro secretario, Antônio tio.- S.viitos "•' ". . . , i: onantia sulimeririda, Martins ; secundo si.xretario, Antônio 1 

O x y d a ç ã o d o s m e t a e s 
A sra. <1. Maria Ri ta N. 1'imcntcl ro-

qtiercii ao Ministro d;i Viayão,patente de 
invenção para uni preparado denomina-
do \1 taxa fiel, p.»ra evi tar a oxydação dos 
mclaes.lCsse pt< j>urado co»i-is'e em uma 
massa de còr verde claro, com a consis-
tência tia Kleaiitia, conseguida pela as-
sociarão do sebo clarilicado, cora vir-
tfeni, oleo de oliveira e succo de iuíbaia-
ba, pelos estudos e observações feitas, 
revelou-se forte preservador tlo-> metaes, 
en t rando tia composição da tnasn» como 
factor principal e a cera c o sebo como 
vehiculos. 

Obteni-sc o succo do imbaiba pela tri-
turação das folhas, o cjue se faz addiçio-
nando-Be rturante «• trabalho o oleo de 
oliveira, visto *t*r a planta pi>ticu fértil 
ein cbloruphvila. 

JiNtrahido o sticco associa-se fk-pois a 

I J into da Moita. ; procurador, Antonio 
Bicho. 

Foi nomeado presidente honorário o 
st*, vice-consul de ror tuga l nt:sta cidade; 
e alem de outra* deiibera«#«"ies, foi toma-
da a de que todo d j>.>rtugii«'/, <pie en-
trar para aquella sociedad -, a t ' o dia 31 
de outubro prov.nio, »erá considerado só-
cio fundador. 

Terminados <>% trabalhos, o dc 
portugueses foi cumprimenta; o vice-
cônsul de Portugal r. Uui/. Pinto 
Furtado da Motta e ao menino tempo 
lhe entregou 111:1 oflli io coimnunic.indo-
lhe a reunião, fundação ila sociedade e 
a sua acclamação para presidente hono-
rár io . , 

—O .->r. coronel Joaquim 'da Cunha 
Diniz Junqueira , prestigioso chef • repu-
blicano ne.'>tc município, e seus dignos 
companheiros <lo Directorio politizo, <,f-
1:ciaram á Coiuiiiíss.k» directoia do Par-
tido em S. Paulo, resignando seu» l ua-
res na direc;ão d a p.litica local. 

H . ( i i r l o H d o I M u h n l 
Km l : 
Na fay.t nda Santa C e c í l i a n o * b a i r r o 

de Agua Vermelha, d ste municijiio, foi 

c u r r ^ o 
1/ muitisshno ctirios.o o apj.aivlho in-

ventado pelo »r. JJuch' !• t j;ara esqua-
drinhar as entranha» fia terra, de .co-
brindo os sitios em que e1 a < - .''-ta os 
-'•ns thcsowroH, 

A parte essencial do npparelho «' cr-us-
tituida por tres pares de pilhas conten-
do cada tuna dellas u n a ub-.tan. ia chi-
mií-a itie s«'» se decomp'e em p . v euça 
de detei m nado mMal. 

Kcalisaram- e experienc as, qu . deram 
bom resultado : e no desabamento dos 
armazéns do caminho de ferro Northern 
Pacilic, tendo cabido na^ua uma caixa 
com urna quantia avtdtada em ouro e 
pra ta , os es»,aj»handros t rabalharam ai-
giltls mezes sem resultado. Ajo.r.i, po-
réni, rom o emprego do prodarioso t»*-

sr. liachelct. foi descoberta 
que com titue 

uma prova, por assim dizer, conclu-
dente. 

ai cow ritto e 1'n'atu <'nl"ra in vÀag-, 
•fio e a cn#i\t< a 1 ::-<»u'i;a l.srça La tom-

o beuc/iriado dirá o nion- ' d <oiu-
'«. l'n, Ijit mu? /iina jjrf rohi.fi . 

Sem du . ida alguma, o '•<<!in .-htará ' 
h'/j< »:•>..«pi-, ia:ucnt> elioio, ta- s.l » as 
• yinp.i'.hias (jue o ii.j.-bo puMir.o di.->)>fn- , 
s.i ao distineto e talentoso actoi" 'Sai-
nati. 

i'AS-A'I.NS :>n AVTOS 

í i ína-— Mais uma caplcn-
pn^poícionou hontem ao 

1 ' o . v t l . e 
diri i fuucção 
jj.li/li» > a grande i:onipanlii:i eqüestre c 
d /ari.-dades - o ortisia Krank Ilrown. 

C.'ntmu.iin a fazer >uiv:e,iSO as baila-
ritu> Aherry C.«>bb!ers, o-> ninão . Sa-
vau-», Jo»eph Craston e eh.idiantes 
ainebi r udos. 

— Hoje, tnali/icc dedicu Ja ás cri n^as, 
«:oni pro^iamma esp < ial e á noite íunc-
cão variada. 

cera ao ebo pela fusão cm fogo brando ( c n o m l r i l d o m , ) r i 0 t U i l l i i r , i , : de sab'»ado 
e o corpo oleoso; resultante da massera- l l U i m 0 f j O M ' t!<i s i l V i l f , , j l u M 0 Ma i n n i l l 
çao das folhas c«»m o oleo e addtciona- tu,t»nda. 
do lentamente at<5 incorporar, resultan-
do dahi unia massa da consistência, d i 
stcarina. 

ECOS fiOS MUNICÍPIOS 
i t i . i i i l o » 

Em i': 
A thesouraria da Alfaude^a desta ci-

flade rcmetlen hontem, por ititermcdio 
do ítaneo d(> Comuieício c industria, 
4 0:0(10$ ao Thesouro Kederai. , , 

- C o m e ç a r a m hontem na eirreja .Io V!" ' " ' ' ' ' " r " ? 1 ' T * . " . 
Convento do « armo as resas do me/ do 

Ucpois de removido para c.-ta cidade, 
os d:... {'aula Novaes e Joaipihn K-.tlri-

i gue* dc Siqtit:ira procederam aute-lion-
tt-'iu á autópsia cio cadaver, i.o necroté-
rio municipal, c der.mi como lanHu mor-
tis o alcoolismo. 

— IVr.iute g rande e selecto aurlitorlo, 
realisou anle-hontcm ;ís 7 lior.ts da w i-

; te, no theatro ,S. darlus. o illu-tr.ido cli-
nico dr . I.eal da Cunha uma couferen-

i cia uotire assuinptoti econômicos. 
O talentoso Inhuno, que tratou da 

crise nacional, suas causa* e cit . effei-
t >-, e da defesa coiniuercia. do ifras.l, 

N a Rússia , e m t e m p o s r e m o t o s , 
po r occ.isià«> «le unia c r i se f iu. tnccira 
—<i San ta Rúss ia u i m c a t eve d i -
u h e i r o que c h t g a s s e pa ra os burocra -
tas «> g o v e r n o m a n d o u c u n h a r moe-
d a s d c couro , hssa e-ijueic, p o r é m , 
p a r e c e n í o t e r ob t i do g r a n d » succcs -
so, p o r q u e o t h e s o u r o impe r i a l p o u -
c o depo i s a reco lheu . 

I m col lecc iunador i u g l e / acaba Uc 
a r r e m a t a r e m S. 1 ' c t c r s b u r p o un ia 
dessas m o e d a s de u m r u b l o poi 
l o . ü n o rub lo s , cerca de 3 5 . 0 0 c 
f r a n c o s . 
• C a d a qual gasta o seu d i n h e i r o 
c o m o e n t e n d e . 

A lista das prof i ssões d e s c o n h e c i -
da^ é iuexgo t t avc l 

N.i •(. i ' ;ma passada, Os t r i b u n a e s 
par i s ienses j u l g a r a m e c o u t l e m n a r a m 

. u m i n d i v í d u o cu jo m e i o d e v ida era 
a i tme t a r , nos ja rd ins e passe ios da 
c idade , os pedaços d e ve lhas c a d e i -
ras d e fe r ro fora d c uso .e vendei -
Os e m casas especiaes . 

A p ro l i s s io , p o r é m , nâo é r e n d o -
sa, um v i n t é m cada ki lo d e ca-
d e i r a velha. 

Ass im , o pob re d iabo , n i o t endo , 
ás ve /c s , qtioi xc mcttre nous ht 'leu/ 
q u e b r a v a u m a cade i ra pa ra pode r 
v e n d e r os pedaços . 

h s s e " e x p e d i e n t e va leu- lhe seis me-
i e s d c prisflo. 

O s j u r ados par i s ienses t ê m u m a 
c o m p r e h e n s à o incgua iave l da justi-
ça : a lguns dias a n t e s h a v i a m , 1111111 
a c c c . s o de t e r n u r a , abso lv ido 11111 
p. t r r ic ida. 

* 
*. * 

O dia t e m duas horas , 
d u a s h o r a s , n i o t e m mais ; 
u m a é q u a n d o vos eu veio , 
o u t r a q u a n d o m e l embraes . 

te.-, que lhe pr- dua l iza ram muitoft ap-
plausos durante c depois de termiua<la 
,-u.i vibrante pero. .o(;io. que durou mai-
de duas horas. 

K for^i u-se o eloqüente orador em de-
uiouiitrar, com ar^uur ntos sohdos e dan-
do exemplos de d i v r . o - pai/. que a 
vercUideira fl f. -a co iimerciai do lir.isi! 
estava n j cmis-;i>> da uioed l liuuciaria. 
lo^o fjue ü n.i^ão t. nliu 14 • rnos s.-rio,. 
' n.io n- s etiij re-.iinios e . r .u^eiros . 

K i o C i m o 
' tio corrente entrou em no-
exi-' nci.t o / '(trio ti'! 1,'i't 

Vida social 
ANN1V KKSAKIO» 

F*a/em annos : 
A »euhorita Ariiuda Varella, li!!.a do 

sr. ( j rar iudo Varella, residente < m -au-
tos. 

—O revmo. frei MoMesto M. í.oneal-
vea de Rezende, irmão do vi^ari> do 
Brva, 

— A menina Cinira de Oliveira, íiiha 
6 ) ->r. On^simbo de O l i v i r a . 

—A senhorita Annita, lilha do sr. Jo-
sé Keiuoso. 

— A -,enh(»rita AmaÜa Barros, Jilha'lo 
>r. Alvato Danos, j^even!. : d j Jlut l 'li 
Franca-

—Á exina. s r a . <J. Ku!a'ia ib aueo. 
—o sr. Benedicto Augusto de Aguiar. 
—O ->r. I^rederico Toinpson. 
—O sr. José da Si!va «ionyalve», lo 

hi ino Popular-
— O joven Salvio de í.ima < i'»es. 
--(> ->r. Altino Costa, distineto sport-

man. 

ÍIOSHnlíI'..S K VlAĴ Ni.•.:•» 
Seguiu hontem d>: tantos , a bordo do 

Havcnna* para a I t aü i . o sr. J . li. Ccc-
chi, que trabalhou ua re< ac;«to do /•«/<-
falia. 

j —Lvstão na capital : 
O -Ir. FJ..u!o de M ra-s ÍJarron, pre i-

dente da ( 'amara Mu t . ipai i!e Piraci-
caba e di.vincto clit»i«.«> n up:c'.!a cidade. 

— O dr. Laurentino ôe A^ev»w'<t, ad-
vogado que vem lixar iii.i re^i-leueia 
n sta capital. 

—Seguiu para P.>;--- '!e C • !das, cm 
viagem de recreio, o . coronel Manuel 
\*a>coucdio.-» Pro;u«,a, c.»t:- .ado capita-

1 li>t.i «l̂  a praça. 
- P. 11 tia hoje paia Amp:»ro, on le se 

demorará alguns dia , -r, 'Jli i! Coi-
ta, u< ,0 coinpanii -i . «le raba.ho. 

^ ^ ST* & 

iiw. 
Kein«A 

tnot-laH 
ros, a r» 
da tarde 

r O O T HATJ, 
, '.il I.KíK' ».s h l',.\'i WAMitIKOS 
grande anei«*dade pelo malch de 
<-n're brasileiros e exir.üigei-

ali-.ar-»e no dia 4, á , t libras 
, em honra ao exnio. ,r. barão 

d«< Rio Braiioo, 
(Js (?atH8 ''-/cio em optimas coiuliçõe-» 

de ti iiniu7 " *ão formado1, pelo, melho-
res f o o t - h r . i de rio-sa capital, graças 
á acti--. id.oíe i-- seus ça,>ta>r* Vef:'erj, e 
Tomm v. 

As entradas, que tem - do extra irdinn-
riauiente procuradas, eitâo á venda n.t^ 
casas N«:tter, rua 1 : de Novembro «• 
Clarck, na i 'ruça Antonio Pr rio. 

Ji .netamente com o sr. ministro <'as 
Relações Kxteriores, coiup i r-í trrão ao 
Velodromo Pai.l:- 'a o -a", pr- od-i: 'e "o 
Kàtado e secretários. 

Amanhã serão publicados os noaies 
dos jogadort-s «jue ía/.«*m parte de am-
b o s OS t>UhiH. 

<) sr. 1. Arruda pa.,.v w ao sr. A. Del-j 
. a eivei .17U de t ã o t. a rios e ao 

.-)'. d» 'i uieuo cíveis 4 . d c Caiu-; 
p n a s , 4 .7U e 4."---2 ua capitai. 

(> r. A. U i ;a io ao m , A. Paui i i ioas ; 
c . ei?» 4.-, . oe í 'iiidamoeli.iiiga.ba, .5.068 
oe são Cario.->, . c .5 iüo de A vare. , 

<J -r. A. i.-'au.iuo i o -sr. i . França a s ! 
eivei» 4.hh'j de Amparo e 4.947 de 'J a 
tuli> . 

si*.. F. J'ran«,a ao sr. JJ. Ha tos a 
c. '-i 4.34.5 da capital ao sr. X. de To-
i' do a e i v e i s 1.H44 da Franca e 4.'M3 de . 
iJois Coi r 'gos. 

'J -jr. JJ. üastos ao sr. J . Malheir<»s as 
cíveis 4.iò'J Limeira, 4.921 c 4.W2 da 
capital. 

<> -a*. J . Malheoos ao sr. X. de Tole-
do as eiveis .')*.> de Santos, 4.977 de 
Hebedouro, 4:) de V ú, 4.8sl «h- Kio 
CJ»aro».4.90.i de Santos e 4.8H3 da i ' ranca. 

i) sr . procurador geral do Kstado 1 eus e os bovinos 
deu parecer nos embargo.-, 4.9 0 da ir a - j por magros, 
pilai. 

ti vos c f' itss 0 operações, sendo 1 de 
alta i irurgia d pe(|iu*na cirurgia. 

A phanua ' ia d » h -apitai aviou tf07 
receitas, ócntlo ' -9 p ira o strviço inter-
no, Aò/i p.ua «» .- rviço externo, 0 para 
o Ilospit.o í!<i- Lázaros, 0 para o Asylo 
«a- M •ndi-.i l.idc o 0 para a Ca.-,a dos Rx-
]'0it0S. 

Pallcceram no hospital : 
(jiTaldino Leandro dc Sousa e Domin-

go-. Vieira d«- Aguiar , brasileiro-., 

M AT MJOfKO 
J'<.:ani hontem abatidos no Matadouro 

Municijial 1 9 bovinos, 96 suiuos, 1S 
ovinos e 7 viteilo». 

1'oraui rejeitado.-» 2 bovinos, e iuuti-
lisado.v 1 bovino, 1 stiino, 20 pulmões, 

lidado e .i intestinos delgados de bo-
lo pulmões e 4 liga los de sui-

1 
vi no 
nos. 

O suino foi inutilizado por cysticer-
1 por tuberculose e 2 

J t T í ,<»A M K N T O S 
I V.ÜAKf.OS 

X. 4.940. Capital — Kmbargante, d. Ju-
lia fie Campo»: embargado, An onio Au-

i^mblema —' 'oqueiro. 
r,WI PO r>RAM\TlCO A l,l'M N-fS Iii: TA ',MA 
No ultimo »abbadõ e^ta sociedade rea-
ÍOU com xtrordinari » brilho a »ua S7 
cita social. 
Foi executado ex lientemcnte o se-gusto Pedroso. Kelator, o sr. A. Delga- < . . , l i l l t c , . - ramma • 

do. Concederam di*peo8a de rcvUáo, pa- Supplicio de uma wulhcr, de Duma» 
ra o julgam' nto na primeira >e->-,ão. I-'i!!-.o c a ' t. < 1 

l r i l > i m ; i l i l o J *11 v 

dr . Augusto Me.rtilea i 

' l r . Sebastião 

Ramos de Uli-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

-aa'.:aç e-». 
> passou hont' 

No dia 1. 
vo ann» de 
Claro. 

Ao c ,i'« ga 
- - P a r a Do 

o estimado p 
buici de ' >i 

— O no so 
de Rib.r ao-.. 

l>o' equi' 
do ext"'ucto • -.taoelec mciito de 

Scieueias e I.e ra , . 
• ta cidade. 

i.t rtuai 

Hega C, rytiu < 
publi 

.trinu i 
m i o , 

i Ti-

r -<r, 
t^i-
ina-

MJ.S.-.A •> 
Ke/a-se hoje na egreja da S<4, ás 

S e meia. da ma;i! ã. •« u,.--.a de »etin:o 
dia por alma de d. Anua (larcia de 
Alm ida Monteiro, espora do r. Ma-
nu 1 \ ' ie ira Monteiro e m ie «io» 
dr. TJ.lago e Renato Monteiro. 

— floje. á» 3 hor.» da mani a, na 
egrr ja !e S. Fran >, m p .r altna 
d » agente Aligue! Sevrrino. barb. ra-
nu tr . nado, m a n t i d a ' er p»-'os 
seus co.! ü'i» como ulti na < saudosa ho-
u.en geni. 

tricula 
« n ano Instituto 
que iuncciouava n< 

A r a y a r i » ; i i < i n i ; i 
!'.screi tn-. os fin Uita <te l : 

ialisou-.-pompa n e d a Com toda 
Jorali !adet no dia 22 do me?, pa sado, 
íesta do Divo do L»pirito S,m'o. 

1'orlus :i,s soleuuidadeK forem grande-
, mente cote o, ri ias e reve-.tir.tm-s% de 
! excepcional brrlhantismo. As diversões 

não deixaram co a .diurna a desejar. 
A eorooraç'io rnu->i' il de-ieinp»inhf»u cor-
rentemente o s.Mi programma, tendo exe-

' cutadf) bndi -inias p.*ças do »eu repertó-
rio. Foia lmente , realisou-sc tudo na me-
lltor ordem, não havendo utn só inci-
dente. 

j — K»teve entre s e muitas honras 
nos deu o distineto nirente d-» jornal O 
ffilafr\ o oinprinliado <!os iios^w •;ituigo.s 
sr.-. Marrosde Moura e ílabriel da Rosa. 

- Con»ta-uos que entre os m mbros do 
Direc'orio congraeadn desta localidade, 
t'?in havido diver- < m ia , relati- on rt*e 
ás candidaturas a pr- stdcncia do fOstadi.. 

- » eab » «lo d«»sr u ainento desta villa 
está em divergência com o li-.eal da Ca-
iu ir., m inicipal : a em a de.- ,a desaven-
ça t *r o referido liscal apagado os 
iani[>ei»es da ilhiur. ação puiiüca ás 9 
li ta» da noite e o cabo quer (pie o« 
coti.-et ve .ic . >< s ate* :«-. 11 hora-». 

i < l iem vencer i ! • 

Cadastro policial 
M e n o r « v a l l c n i e — Honteni, 

rn e.i io meio dsa, no mercado da rua 2.-. 
de Março, o menor Adie \-> Aeiiiavone 
a agrediu o. seu compunha i:*o Fr-nc-sco 
S.ipone, tlr? 14 annos dr -dade, morador 
á rua \ c o ifle de P,irnahyba nV » 2, 
vibiaiido-lhe unt go.pc n<» bonueo e-,-
quer o. 

() m-nor aggressor foi 
grante e levado ao posto 
Caetano. 

o aggredido foi examiti .d«_ 
Central, st tido ' orisiderado 
f 'rii M-nto. 

Adiego vae 
com o art, 3') 

pr • c 
poiic 

i em i!a-
al de Sé 

I»o! io 

er pr"«.'»-a-
do (. od go 

» de are. 
1'enal. 

rdo 

l ^ p n u c a m c n í t ) —• Ap.e ' c i -
se. atite-hon'.. n, no po-.to poli-.ia! de 
S. Caeiano, uma ftlha de M. r a J« »e-
phina Pi ani, lesideiite á rua Taman-
duatehv n. « ali^n dc ic queixar con-
tra o seu pa«Ii*a»to, Crabriel P. .mi. «,ue 
alto-m :ite «.snancou »«a mãe, produ-
7.aido-lhe a!'." i ras con'u-õe-«. 

A auetoridade providmci u i re»pe •o, 
tendo mandado chamar ao in--ano p- o 
policial Cabri-.d Pi/..ini, oncic taiub m 
compareceu a oflendida. 

lOsta foi «ubmettifla ae%ame 
de d ir to, sendo considerados 
let inn n'.o> que recebeu. 

U inquérito p o.eguc. 

! de . 
le\ 

rpo 
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Outras i n f o r m e s 

O sr. Manuel Leite Chaves, enipre 
fcado no con.ruerclo, <le nacionalidade 
portuguesa, reside á rua do Regente, n. 
Z7f nc Districto Ft dcral . Ante-hontem 
íora i" aurpi cite adidos o» enfermeiros tia 
casa de satlde S . João, do Kio, logo 
ko d rianhecer, aehando-o p- ndtirado na 
f r a d e do portão, morto. 

A causa do acto <1e loucura, pois se 
trata de um suicidio. foi esta : 

H a mais de quatro annos que o des-
ditoso ãuicida soffria rle per t i raz e in-
ruravel moléstia, vendo-se obrigado a 
recorter , por varia* % eze», ao Hospital 
«'.a Veneravel Urdem Terceira de N. 8 . 
<ío Monte do Carmo, 

Um 1 de junho <te 1906, para lá foi, 
<'.ea<?ufanado pelos medico» do hospital, 
certo de que não mais lhe seria resti-
tuida a aaúde e de que t inha oe dias 
•Ontados, pendentes da marcha mais on 

lenta da grave moleetia. 
O r a peor, ora relat ivamente melhor, 

a l ternat ivas pouco animadoras , Ma-

Rosário, (pie continuarão dianametite. 
— Ao sr. dr. jui/. de direita da l i vara 

foi requerida uma ordeui de habtas-vov-
/>»» em favor de Carolemiti Domenico, 
(pie se acha preso na cadca desta ci-
dade. 

O paciente deverá »er apresentado 
áquelle magistrado hoje, ao meio-dia, 
conforme requisição feita á poi.cia. 

— D'/l Trihuna : 
DINilKIKo K SANO» K ! —Atlfoilio Ma-

ria, vulgo Ca adinho, foi durante muito 
tempo empregado como carroceiro de 
Silverio Carcio, cujo serviço deixou ha 
dia», licam.o com dinheiro a recebei* do 
seu ex patrão. 

Como à natitial, jx>i-. tem unia fanti-
lia a sus t tn iar , Antonio t ratava de re-
< eber e»»e dinheiro, o que nunca con-
seguiu, poi Silverio Carcio dizia que, 
como era liador da casa eui «pie Antô-
nio morava, t inha que pagar o respe-
ctivo aluguel. 

Desempregado como iicoti, começa-
ram a appareCt r necessidade* em casa 
de Antônio que, por cs»e motivo, foi 

) Jn.ando exa « rb.ido co dra s. n ex-patrão. 
Hontem, sahin eile de manhã da »tia 

casa em Viüa Macu/o, dizendo á mulher 
! que não voltava para almoçar. F. isto 
j disse sem demonstrar as iiilençiVs que 
i levava ao partir. 
[ Chegando á cidade, Antônio t ra t .u 
, de procurar Silverio Carcio, no intuito 
de pedir-lhe o dinheiro. 

Kncontrott-o na rua Antônio Prado, 
ein f rente ao armazém tt. 1 dai Docas, 
onde o transito de Silverio carregava 
mercadoria», e tiocaraiii a lgumas pala-
vras referente» á questão que havia 
entre os dois. 

Ao que parece, Silverio negou se a 
dar-lhe dinheiro. 

Antônio Cdsadinho, enfureorud se. e 
puxando repentinamente de uiua nava-
lha, vibr-u • »nor- e golpe na cara 
de Silvei o, ev dind<*-»e em seguida, 

(J cr.do foi t ransportado para a sua 
residen.aa., «i ua Bittencourt n. 1.19, 
sem que mand is cm dar parte do acon-
tecido ao dr. deiegado. 

F i t a anctoridaííe» porém, tenclo co-
nhecimento do ta« to, dirigiu-se com seu 
escrivão para o m ncionado prédio onde 
tomou a» declaraç t > do o f f j n d i d o . 

(> »t* dr. Oliveira Ribeiro, medico lr-
gista, procedeu a corpo de delicto em 
Silverio, considerando grave o ferimen-
to »ecebido. 

T e m sido feitas diligencias para cap-
tura do crimi.io-o, porém, s.un resulta-
do s tisfüctorio . 

S o r o c a b a 
Km 1 : 
Hontem á tarde seguia muito »ocega-

do, pela est iada do Votoraatim, Kouião 
I^atiaitia da C -.-ta, quando foi «aagredi-
do, setn moti*. o plau.-ivel, pelo indiví-
duo Uetiedicto Alves dos San o.,, que lhe 
viltrott varias cacetada», feritido-o con-
sideravelmente na cabeça, num braço c 
numa da» mãos. 

A policia tomou conhecimento do fa-
cto, examinando o ferido e prestando-
lhe o<* primeiros curativo-» o sr, dr . f ien-
til Fontes, 

o .iggt«'»-,or evíidiu--e. 
—.< cmplcta hoje mais um anno dc 

exis tenc ia l g< ntil senltorita professora 
Paula Rodrigue» Vianna, dilecta cunha-
da do sr. Antonio Pereira ígnacio. 

- -Também cou.-n mora hoje mais um 
annivf-r-ario na fa'i 'io o sr. 'Alberto Oon-
çalve-, proprietário iV(j f'on*o. 

— Na rtta do» Morro», Marino Ra-
j [ihael e João Helartnino dc Góes, ambos 

embriagado», engalfinharam-se hontem, 
á tarde, depois de uma troca de pala-
vra», resultando sahir o segundo com 
alguns ferimentos no rosto. 

Marino i íaphael ainda enthusiasmado 
pela victoria esfaqueou um burro perten-
cente ao ->r. Joaquim de Barros. 

A jkjí ia, n » entretanto, n.to esteve 
pelo- atUos e fez com que Mar.no e João 
iielarrmno fossem acalmar os ânimos 
no grande hotel da rua oe Sao Bento. 

Amparo 
Em 1 : 
O f um»Hr< io tf» Antf o. para conime-

morar o »en 6." anniver^arto» deu hoje 
um numero especial, de escolhida coila- renzi, Al< n*o da Fonseca e José Candi-
b . ' a ç ã o e iliustrado. do d" ^ usa; fnglez—O^e^r Xobling, 

Ao confrade amparen e a» n«^»»as a f fe - Kduardo Pereira e Oscar Campello: Al-
ctuosaj» saudações. | Ietnão—Frederico DuLley, M. Pc t - r e O. 

— Por te iegramma aq i recebido hon- Nobling; Lat im -drs. Aionso Fonseca, 
tem, »abe-se u r lailecido na Bahia o «r. De Lorenzt e M. Peter; (ieographia — 
Alfredo Burgo», irmão do ar. dr. Co- dr . Jrmé Vicente, O. Kobling e Kduardo alegre theatrinho, send os seus 
riolano B a r | d , pre»;dente da noa^aedi- Pereira: HUtoria—Oscar Nobling,Augns- ' pretes bastante «tpplaudidos. 
1 idade. to Baillot e Guilherme Kubião; Arith- —Hoje com um brilhantíssimo espe- j 

Augusto Baillot, De " 

H e c r e t a r h i d o I n l c r i o i 
Foi designado o adium.to do grupo 

escolar de Ca»a Branca, sr. Álvaro d a , 
l unha Pantoja, para substituir o respe-
ctivo direclor (, ie se acha em go-.o f-c , 
licença. 

Declarou • a C amara Municipal, de , 
Avar-' que opport .i.aineir-- terá provi-; 
mento a c-oola do bairro da i'.».ação, 
cvpieile muni' ij 

Foi atictori-ada d. Baibina Perine 
Netto, ptof'>^ora ( oir-^o l 'ando. em 
Tambahú, a a^».;gi.ar-»e i ialbina Netto 
Velloso. 

Presidente 
Reis. 

Promotor publico, 
Lobo. 

i^tícrivão, »r. major 
veíra. 

A-nda ísouv-ru não houve -e — .io por 
l.i i de numero. 

Da -vi. ppi -mentar foCuui »ortea-
dos mais - s -eg-ontes jurados : 

O.-, sr-. dr. Pliní'j dr M-nd- n / i Pclioa, 
dr. i iv tavo Pa* de Barro», cr. 1-uiae! 

! Dias da Silva, Firmino Augusto «le O- - ' 
jdov, Fraiin»co Coutinlio e Raul Nobre 1 

I de ( ampos. 
j i 'oram multado em 4o-r> o o- segtún- j 

te-» i r iado que tem deix. do de compa-
recer ao jt ry • Álvaro Ca»l< 11o. Augusto 1 

Rodrigue», dr Adolpho Coul.nho, dr. j 
Ai.pio Borba, Agostinho Kduardo / a n - ' 
chi. dr. Carlos de Camargo Tolomouy, i 
Francisco Amaro, <lr. l'aus.to Fer raz , ! 

! Horacio Kspiudola, Horacio de Carva- ; 
iho, i ienriquc \ ' ano r den . dr. Jo.ão J \ 

j Va/ de Oliveira, João < tndido Martins, 
' José de Meüo Franco, dr Jerou.vmo da 
! Cuniia, Juitiiiu Lintz, dr ic.oucio Mar-
j tins Rodrigues, dr Luiz Gonzaga da 

Siiva Leaie, Leopoldo Machado, • Pau li-
no Co-sta Gtnmaràe», Siivatio de Anhaia 
Meüo e dr. \ ' : tgilio Dias de Toledo, 

/ ra. 
]<i: ..•• ATt\ 0 IM. 

. o ia desta ao-
convite para a 

no dia " do c 
><'.l AC \ <) 

Do 

I*' o r i u n 
li.iam-se hoj as seguinte^, audien-

sr. dr. Augu-to Meireiles Rei». 
l'oi • MM' revido r. to do direc.o r do .mi» da l ! vara Cível,Comuien a. e «-'riini-

ifrujio .. --lar d . Hi 'Z. - sp' ndrnd i i a . uai ás 1 i liura-. da manli.L: 'lu br. dr. Cle-
,l'il., - i 'a1, t.,helrciineii<o, u >s d tu-, :ilv t: : I\'J de Suu»a e Ca. t ro, ;u da 2? 
2,, e 2 > d „ cot r.-ti'-', por iti'j;iv'j dc i ur- ra de Orpbata* e 41 Crimin iil; e do 
ca mai ,r. sr. dr . M 

ra de Or 
i(;ue. d-- «iodoy, juia d 
jihain.-, c ^'ara cr imi 

u 11 va-
iiai, ao 

Kc ,' i r. mento . tl-sp • iui.io d.n. 
D l*e.i 

se lio do r • 
«i<- F.ilevam 

fico; 
de Ju t no A 

va-»e. 

i omiti!.11: • -
Zenda o fallecii 
tor ' ia lv . r d 

! cola.» reui;.Já< 

S c c r c J si j iii 

,»e d:,* Ang«. 
,.i r.meitto; 

Adrien — Ju-»' i-

n:un.-s Subrinh ,— 

.•ioura 
do f-

I d a 

Scf.t-^aria da 
o professor 
[..• erda, da 
in/.nho. 

A req ; t . m e n t o do sr. ! . promotor 
pv.büco, o •1:iz da 3' vara Criminal , ; 
niai.Cai archivar o inquérito policial' 
insta :r do - outra Jitvenci.• Pn-stes, pelo 
<;rirne pr-- i-, o no art. 2o7 do Lod. Pe-
nai. 

r a-
Hei- mqu --r 1«lu duas ' ••enr.alias ! 

acç ío or^.uari : que < is ••v.tr.ni Li la- . 
iiio e contra \ 'incenzo Gioruano.. i 

A g i i c u l l m Í« 
\'â<> ser expe t l u ' o t í t u lo s proviioriob 

ao» seguinte» imnrir • « d e "ai js nú-
cleos do Lstado : 

Fr ldneh S a . l f e r n , J. .ào Smafaker , 
F.i n --io l .oag-i.ertuiaun Jot ^ Ra">•.•, 
Biatí.ln K u.ardo, '/..I .: tlai o .>i 
guri Fernand.-- i r... - João M •; 
íin»Vy. Fred- rir o La^el , João P»er;!:oldo, 
S* phan Kiettuuger An o;. » < >rai»ki( 
ígnacio < oxorlk, J"ã '- >< '-.o .»..ki, Vi-
cente \ ' )l-'e chi, i ' l (aui - au Ku.;!--! , An 
toiiio Kht^er, f.-r-C-lii • A .t ;.« , R ::t*o, 
Antonio Fe: tcir.i le, A nto ai Lui/. 
Antunes, Joã • Duarte i • Oli. ei a e Ma-
n a Jo .quina da on> i^ão. 

\ ' ão -.er expedido» editacs 
o de Battt .ta Httraido e 

paia vire n a primeira 
ju zo. di poi-. de findo « 
dia-., j agarern in«.(/iitinení i 
cis'*a Mathias o podido por 

tuvo ;'.y potiic cario em «pi 

j/a: a cita-
e » «í. mulher 
udiencia de-te 
ira>o de trinta 
! i a d. Fran-

f- .i. n'> exe-
i-mtendem; 

,ob 
o se' 

na de ser 
-tro feito no imm 

o penhor a 
h ypothe-

i;«-.N r« i dh a J iJO ! 
TI i< \ClON Kl.— D L di; 
ciedadc r.ceiie.u ••» um 
festa dramati- o-da n.- oi te em^comme.mo-
raçã do 2.° annivcr».* io, a realizar-se 

rivntc. 
- » \ i', moços—Rcce-

'••' •• a c • ;-.»si-tinn s ao 
Cf. n e • •! -«ia • i*faii-.arú ho-
• • .. «as j • á raa do Rosa-

F.i a ao a i v -y üu nia «'scolhido 
— Poderão se. 'e»o ^idos, amistosamen-
te, todo» r.» ]>rob -;ma-. internacionaesu 
os sr». Klieser cios Santos Saraiva e 
Plínio Fernandes da Silva e contra os 
srs.1 Pedro Lamci .a de Andrade e 
Lphraiin Pereira. 

L o t o r l a a 
Kesujno a: <1.,̂  premia riu I.c,teria 

da C A T i V A I . 1 Ü í',KAi., Cill a lud i 
iiuntciu : 

PKJ-.MXOS MAI0H1Í3 
1 iuOOÍO'),) 
2:>>n0i)'lit 
1 lOOUSUui» 
1:ODOÍOOO 

1'Kr.Mius Dn 50U$ 
25777 28403 

r-KL-üO- ;,K 200$ 
14031 1>,2VJ 20495 

1 334 51 . .,319 
PRI',MIOS UC 1 "Oi 

14--6 641,l. 0K2« 10i0. ll'»iif, 
167.-0 20iiS0 21 «'.4 24 .27 2 T I 
27222 27 '2 2«120 :0 31.21 

34152 39738 
AI'PHOTlMA'rORS 

23418 r 23420 . . 
451b e 4--18 . . . . 

14724 e 14726 . . . . 
3030 e 3 ',',32 . . . . 

DKZliN 
23420 . . . . 

4-20 . . . . 
14730 . . . . 
33640 . . . . 

CRNTHNAS 
23500 . . . . 

4600 . . . . 
148.10 . . . . 
5 '7'W . . . . 

P1NAK» 
Toilos o^ uuiueroa tcrin naüo. '?:ii 

tflll 4t . 
Todos o . nuuierui icr tuinado. cm 

tOm 2i . 
Tcir^raninia recebido ptíia aiícil' 

ral dos „ v Juliu Antunes .1 Abreu & 
Comp., á rua Direiía, 30. 

2 3 4 1 9 . 
4517 . 

14725 . 
33031 . 

10H7 
2:465 27-, 

217íS 

14 263 

«1845 

23411 . 
4 - 1 1 ; 

14721 
3,i> 1 

23401 
4 51II 

11701 
:3G il 

: 5i >S0'„) 
1 lOSOOO 
:.o$ooo 

' .00» 

ÍOJOOO 
2HJ.»(I 
20$000 
201000 

itouo 
IfOOO 
4Í0UÜ 

í jOJ 

11 

9 

Resii:iio du I^ot.-r. a 
SÃO i J A'; r , ( J , extrai 

i .STAI>. 
L honteni 

> i>!' 

«.oiviiiía liMiihâ " -.un.iiiat ir. d-- , a 
pa contra Atina Moreira de JeMü. 
'ri.jv.íun; Uucciilo, jiciu eiinic de fe, 
meiroa eves. 

H e c i e l a i «lii 
tíeercou 

r,:ipi. -.jt.,' 
i»e dolUr» ol 
rle ' '-li' <0, a 
de i.oii.' ', a), 
tie li». 1,4-0-

tLllie-, 'Ir- N.mt' 
de 7o4-3iK), i 
(.!•* .-00-' O", , 

13L.->'Ju, .í " ', 
7 -imv- 0. 

.1 / . v l l l i u 
.'\^riL;illura foram 

inlea payuill 'i : 
vVinuaM tíraii' •rd; 

a Max 1'dv.oo; 
• 1 , 0 3 0 — — 3 7 5 , a 
. .v . ' . 
Companl. a de t,,iÍ; 
Reno te Ooco i i : 

de 
de 
de 

na. 

á Cama 

Prosejfuili honteni o ãtuiiiiiario de rui- j 
p.i ' ' it i * ra líene.lict" Auf-n-to d-js S;m- i 
' ... r crime de mori.', ^--ndo inquirida» i 
du is testemunhas, pelo dr . 3. pi-,motor | 
publico, Foram olterecida-, main duas tos* I 
•-< . . n i.ts a:im oe pres arem . » de-
poiMentus no tne^nio intanuirto, _ 

1). Adclina «lon^aça desistiu da exe - ' 
cii'yã>> dc he- t en . a f|ttc movia confia o< 
espolio d.j general José Vieira do couto t 
Maaaihâvs 

23061 12:i 1'liOOO 
2100 1:200(000 

20936 OOOÍO' >0 
2 prêmios fie 20'ííOO'i 

465 29992 0S4S 
5 premiou de 100 iOO) 

7"13 .--91 9645 5669 1; 
9 prêmios lie 50$000 

i-.aio-Ani 

SÜGCESS3S DE MAHr.QCÜS 
I i i I < n i n e « t c l c j j i a p h i c o a i 

Tele.Lframma> de Kahat informam que 
o sultão Atul-el-Azi/. recebeu em .«udi^n 
cia o c «n-ul '"ratic/c f»r. L e r a s e n d o 
cordiali -ama. a entrevista. 

Accre->centam «>- ocspachos j o sul-
tá • iiviou «> Caid á cidade de Feü com 
a iiiissão «te trazer-lhe a Kahat o 
liarem, o fpie indica a sua r••..•»olu»;â de 

, fixar resi<!eneia em Rabart. 
Um opulento commerciinte de>ta ul-

tima cidade ofierecett ao sultão uma 
grande soin na de dinheiro r «ua lilha, 
joven de r u a formosura, bendo ac'-eita 
a offer ta . 

I Sexta-feira ultima Abd-el-A;:iz visitou 
i a principal me, 'p i ' t i de Kabai, cm com-

panhia fie s «t '!• pns> tilda en*re t 
tr'o>a, for.uad i .10 longo c!o t ra j e to, pa-
ia conter a multi ! i . que a • ama a o 
•>u;iao. , 

— (> «Daily Te!;»-^raph » antiuncin qu • 
das forç'i.> dosol tâo AbtI-el-Aziz, aquar-
teladas e n Ka!»at. desertaram de uma 
só vez trezentos soldados. 

i C i i c m i l i » d c i » i i ( l a v e r ~ ü rir. 
3. ihdeçado recebeu cmununie.iva > do 
.-siib-deletfado da Lapa.de ler .-.ido encon-
trado o cadaver <lo tnem-r ICdttardo ísal-
f^ado, fpie ha o:as p-irei.eit aí<>^ado no 
ri" Tiett-, proximidades da Villa l^eo-
poldina. 

Hontem, o t. edicO! let»ista dr. Mar-
crani s Machado fo: ao local para pro-
ceder ao exam cadavetico. 

A j í i ; r e v H Ü o st . t A gra-
vou -sr h m*. m o. r t do do Hcmí i-pte 
Kiheiro, devida a tirna crssi j '-la .">•>•• 
vin^a do» íerimentos ro bi ios no brayo 
direito. 
. Entre tanto o seu estado parece não 
inspirar receios. 

1 ' r c i o i t»»i <i ^ 11 n i c i 
Mandoc e pa^ar : 

a Carmine ' errara, pelo 
servi«;o de Pa;idari>a^ao «la 44'rade >a 
rua Auífisfa, enúre a> rua< Cs:io Prado 

i nteu 
rio de 
crime ; 
Penai. 

>e h->je, ao meio d:a, o Mínima-
ii;»a contra üonde Pietro, pelo j 
• i í II í tr'i';<) Jc7 «I ; Codigo : 

2? 161 1346 19-141 26058 i : - , 
21'J19 27072 li.017 1S025 17-.70 

20 prêmio*, de .'0.5000 
3059 3050 1066 7972 27J3 
6480 H-2Ò 13010 15201 i'„.ir9 

1 - si,6 1172 1 09 !215t. 6731 
7049 17772 17n72 16S43 28 i 

15800 71..0 H.260 22)* 1 2n>l 
Glol l . : i i < 14X36 2-1338 U M 

Anproximaç >ei 

I 

e Martiiiiio Pia';-, 
de caução : 

3«>(»*- .i Manu-d 
jx»la i!lttminaçá«i p! 

Miguel, le. ttl- i 

a-, rua< C ; 
• ie • "iitatl-

a cia :: 
trime-1 rc. 

a es, 
t de 

a a - a: 
a!a o pra/o 

iLl.t' o < f7 «t 
i lçamento da 

• t*e a > 

ar. 10466 üc 
l ntinuta de 
a rido para o 
i de P a m a -
• urdia e * i it)-

A requerimento do promotor pu- j 
• i co, :eai >. a >e iiouicm, ao meio dia, 
u . ,,'t :i,:i'.de medico ler^al, o exame d e i 

«n.d. ie n p.' .soas do» otieadidos : 
Auieiu \ ' isoni e Simoni V'i>oni. 

• Ja drs. Uento Xavier <le Darros e Ai-
» fredo Ca.-irn, fpie foram nomeados 
• peri'.-.-» para p.o..eJet*em o exame, des-

is.-5j.ca: an: ferimentos de _,;*aves 
' p a i a i ve -. 

23060 e 239f>2 . ln ^od') 
23'j'J e 24«»!. . . )£*)>)<) 

I>ez nas 
2 - r ,ul a 2 V»70 . . . » 

: >i a 2^0» . . . 301 ••)•' 
Centenas 

188'»1 a 1H900 . . . . 51000 
Finaes 

numei os termiu idos em Todos c 
tem 

hou'em, 

pudi*' ano. 

d cs 

« >• - i i a pitai, o 
do An^el^ni, T! 
Sabidini , proee 
ias falsas. 

*«!«. r u i 
no Ju zo Federal 1 

i;;. to rio de Aifre- { 
Atn^elíni e .Jusé 
por crime de no-

NECRQLOGIA 

Exames de preparúíorios 

Rettn!ram-se hontem o* lentes do 
Gytnnasio do Ratado. a presidência 
do sr . dr. Augusto Freire da Silva, di-
rector daquelle » s ab •! cimento de ensi-
no, para cornbin trem a organlsação das 
bancas d : exame» de preparatórios, que 
começam amauiiâ . 

Compareceu toda a Congregação, fi-
cando assim eonstitnidas as bancas : 

Portucfuez—Plduanlo Cark» Pereira, 
dr. José Vir r a ' e de Aze edo e í»ervaslo 
de Araújo: Francez—<trs. tVlippo de Lo-

Falle.-eu hon1, '*», «le manhã , t - a ca-
pital, o nieninJÍ /Qunrdo, estremeci io fi-
lhinho d ) -«r. F ócisco Dias <le A at ar. 
d<-d:cadÍ4simo S u do Banco de São 
Paulo. i 

() tn te r ro hoje, ás ft ora-» 
da manhã, .lahindo ria rua Bento F'tei-
as n. U) para «» cem.t^rio municipal. 

<>s no-»-os pesames. 
Fal lecr . i tn mais : 
F.ui Campinas, o Paschoalde Lucca. 
Lm Jacarehv, o .sr. Alexandre José 

de Mello. 
No Ki«j : o s r . Lduaido Caí do-.o ; a 

senhorita Eponina Cledenen ; d. Maria 
Fiam i-ca doa Santos ; o »r. Theophilo 
F. rre ra do \*aiie e o sr. sr . dr. L.nes-
to Luiçenio da t»raça Bastos. 

Lm Machado Portella, Bahia, o sr. 
Alfredo Burgos, que ioi dc-pachante da 
Alfan lega de Baãtot . 

Kequerimeni.o> 
Pe Cuen«> Lsj-Osito, 

para um j 40 d - bola 
de <rhi«;onetto An' m-

dindo prazo: F. Barro-
tonio Al .ares Perue : 
mento ' • mui* — i» e 

«le Autor.i > t rv i o 
dindo rde* ainento de 1 
nho a multa »; 

de JO-'' Soares Piniie 
«!e terreno. — •«) i 
o terreno, de a«.corno 

O ^AMSiSD 
Irmão 

INFORMAÇÕES «ÜS 
d y 

V s s n e i a 

h a- da noite, 
7 de Abril, 74, 

va' r.o—Hoje, 
er ., na «ide, 

io sole une. 

A, i 
. . r H S 
•le 13 II» 

lf" 'tr 
1'. a i I, 
i* li n 
d l . . 1 
' 1 .-, n 

o, • our 
ev 

jIU «4 1 

e Mu 
-e Ó* I 

ííul.r. LM 
B 

de I lans V. aunec, 
tlr. Samuel das . .c 
«ação de planta; Vi 
gerio César, -obre c-
i v tori a l <Jbras, 1 .a 

ja-, . :ti Pro-et: c 
i, pr dindo app:o-
,;rdo IVirilli e r »-
1 iti... . • A 'P i -
1 o-> d . . .d jo ;ius . 

RtbaStas e Ssüiâliüns 
M o u l i u I f o u ^ e A conhecida 

c m^dia ['ilidas de Hercules, ainda 
hontem chamou boa concorrência a e^te 

inter-! 

D e l e g a c i a 
Comtnumcoff-se ao dr. ; i 

de vmpa.o que, f>cr eu-qu t: 
de ser satisfeita a requi 
d. Anna Ferreira de Ca * r 
domenor S^bastiã >t por r< 
filiação do mesmo m-*ior. 

— La uai »• .mmunica- o foi feita ao 
dr. juiz de direito de Lspiriu) Santo do 
Pinhal , relativato-. nte a» ped .ei a 
favor de Armando de í ,usa. Brito, por 
tt&EF i i a v r cre<;ito rif-ta Deleg-'Cia. 

a ía 

d ci 

lireito 
po-

, or de 
r de ira 
arar a 

•are,metro 
ás 7 horas 
á* 2 h n u 
á» t i: as 

mm. 
Tentperatur 
Temperatur 
Vento pre 

turd S. 

uhã, r,<n,r} 
tarde 
noite 

mm,; 
au.; 

!e 1: 

14 
1 ; 

té 2 horas da 

Ca 1 a !T1 24 
ral, 

ti- » 
tifl 

15 llt i A,.'»t, » 

r l • S : ' 1)1 p ntff 
lim-k. 1'nmvji *' xlt 

c' • J: - '-v 
blu » j ^r,-. > '3 t -5 f», 

f , . . • ; ,-íf . « 

da 

arregado íu.jc do ber-iç 
contra a **ar > a, na J>ir 

*vço Saii'tario» das 11 
rde. o in-»;- <;: »r • nitari-

. de 
r.to-

10* W: 
\ l 

iel n 

V a i e s o u r o 

Pe!< » s i r i D » » n a e s 

O tinaJo, íja« reti.Iiu .iurante algum metica e Ai^ fb ra 
temfR, n « U cidade, contava cm l l l l l i L^ rcazi e Heitor To . i a . .le Aguiar; 
•Kio b u t a n t e a aaiíxadea. Geometria, a mesma ban ,a rle Arithme-

— Ach«-ae n f n w , ( u n h w l o o W - tica; Phy»iea, Cbimica c I lu tor ia Na-
to, • M W ^ . U M * , feita» ém m. [ t a r a i—ár . Üémmméi X t r i e» , J m i Caa-

ctaculo para familiaa, real is i se a t ra 
la <t'rn ,rt, rto <Ji-.tin-to e apreciado actor j 
cvmic j Alfr«lo Salnati , uma d.u tigu-
raa s a i , aaiientc» da companhia Mar. 
( M N . 

T r i h u n u l . l e J i i n t i v u 
CAMAKA CIVIL, 

Jjes$'7o (milharia tm i de <ntln' o 'le 
1 W 

Preaidente, »r. Canuto Saraiva . 
Secretario, ar. Laia dc Aranjo. 

sivT.t - \ r,r: m;ci*'> .o-i.t.*. 
Movimt-T', M-ri 1 !'. c-,rri.it-- : 
ICxi.-ttatn cm traL.incuta 500 
E n t r a r i m Z\ 
Sahiram 10 
Fiiliecei-nm 2 
E*-»t"tti - m t n *. n . r ' ! - , 
Foram da.ta-. 27- cons .lta-i, -<n-3o 165 

dc ra d.craa, 24 de r i rnrçn . . 57 de gy-
; nc,ol-.gia, 0 rl» oph-alaoíogia , e 29 de 
, oto rhino larmçologia. 
i Coram ap l i cado» Sá p t t ia tao» «ata-

i.v h, 
t. t ,'rf | í 

. •«. 15 t!* 
I AMARA -V nU AI. 

. I 

A r . i r . - . -.11 ̂  rnrrr . r« ÍMIU h' 
btK »> , Ubíblr. T.,'ti:«c 

•» 1. T. 
l.r.-,A--t . 11 m 

lat i . . . . . . . . . Kl 
H..n>.<ifr> . . . . . . J h 
I»!l» 
fT,Tt-»*l . . . . . . . 
N • , -ir» . • , . . . 
c4l-w.no. . . . . . . 

Kstmaoa. 
C M n > M » f » n j» I J . U M : 

r , i 
« » 

M 
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C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 5 d e O u t u b r o d e 1 9 0 7 

W 4. «w • Ttato 
l m m , . . ; . . . . » « i s i l S 14 " t t ? 
>»ri». . . . . . . . . J » 
M M m i i i i i i i * ' 
IMlta. 
Fortuna • 
Kon York » • • • • 
p«l»ranoe 
Kstrcinoi 
1'uuirã banqueiros 14 7(8 t 15. 
Cuntra • m i n niâtrU, 14 718 n 15. 

mo? 

ustisoo 
oof 
"0$ 

!>5* 
r * 
Ml 
t-õ* 

Forimt lioutom ntnsocladoa n» nota* oi anuiu 
I » títulos : „ 

mo lotrns «In rumarii 'Io Iv. r-anta, n B« 
80 letras clu Cumaru de S. 1'huIo, 7'. omp 

* 101 . 
4t acçftea do Banco fullo, n 70. 
10 ui-vói-s (In llmiipiililiia líui-i-lc lxni do s„n 

lus. a 182 
10 necües (la Companhia 1'BMHstn, » lleS. 

ULTIMAM O r n B T l l 
Fundo» pKbliMt Vtnd. Otmp. 

âriiiicw do i:«udo d» <• 920$ ttioí 
"Jdoin, da 4." (d« 50US) — — 
Apólices (craes de 6 0[0 — 
Ekiprnllmo do listado d> I' - 910$ 

Lttrm 4a Gamara 4* 9. AihU: 
». •rmprMdlmo ex-Jnrn — — 

traprMtltno — — 

S.' empréstimo 
:«cm ("O dias) 
Ltlirs d* V. <)• Paiilia l«. 

unlaeáo) 
Wnn ld»m (*.• cm1i«*<y» 
Idrn do C R.'ciiili1 ••s-j(iri-
M«n Idrm <2* emissão) 
Idcin Idom d» Casa Brono» 
Idcm lllotn da C. do 3. <;«• 

loa com 10 1. (" t'"' " 
|.ctms da C. da rnuiptnil 
Mira do Campinas de -'HS 
I rtrna dn C. do d Cril» 

dai Palmeiras 
Idtm d* Comam de Rli 

Cltio 
idem d>- Arara» 
Idcm d* Camara do Jau-

dltthy 
Idriri dn Cornara Mtmlatp4 

de Mo u 
Idrm da Câmara de Ilibai-

»io Prelo 
Jík-rn. • bo dlM 
ldno da Ca-i.nra de Rtlu-

riuslnhn. 
Idrm. Idim da Camara 1l 

ikttte 
Idiiu da Caluniado Caplvnry 
idcm da fynt.ra d* Bania RIM 
1'lcin, da Ctimma do Amparo 
Itleui, da iiittmir» de 'r.nutiy 
Idcm, do lã Santo do rtnhlntl 
l*lotn, ãe S. Pedro 
Mi-ia da Cantam do Sm i nu do 

lliu ivr l.i 
j.li m .lu Oiuiam do !.i 

- 00$ 

!'6Í 

91» 
«<« 
' i • 1 -t> 
91* 

li) ($500 
6«|Í09 
W» 
93(500 

í'5$S"0 
MS 
t 'H >o 

— >5$ 
AOCÔIH DB BANCO» 

crometclo c hidoatrU s t ) 3' o$ 
Credito l'.cal, carteln» arpe* 

IkMMto — — 
S. Paulo i s divldomlo 119$ 
Mom, a M dlat — 
Uniáo de 8. Paul» 92» 
Idcm, a HO diiu 
1'i iuiu. ilalo-l!raslll«n» — 
Italiano dei Braalle c| Ift | 
liidnatiM Amparonie — 

acvBkhdb c o i t r i n u i 
KWTtH M-dlvId. 2911» 
ldtui, Idcm, C» dia< 
raultila 2*0$ 

147$ 
98$ 

2?6$_ 

J-1J 

150$ 

iivjat 
220$ 

50$ 
:0$ 

1MI 

M«n, Mea, • W «»• — "" 
UeltaoruaouU» «. Paula ll«f t l«l 
UHan, • IW 41 UM -
ÊTaSflr!™» Anraquai — •_$ 
irdoalríal d* 8. Paulo — MM 
Vidraria nu la Marln» 
Talavhouíua ox-dlvid. 
Unido Sportira 
Mar. flardy 
Paullata da Elacttlolda.la 
Macau ica 
K. da F»rro de Dourada 
F. da Perro Itallhenaa 
Paullata do ueiiuroí, c. 40 ( 
Idom, u 00 "llrts — 
Am. Oernea doS. Pnttlo 0 '(. — 
llcglsladora de Santo» 150$ 
lonipanlila Cenlial de Arma-

ian« Goraos, C140 I. — 
Kal rlco de eluionto ltalo Bra-

ailelra. Int. ~ 
Moinho CwuliaU lut. — 
lcrtl«,,em doae.la — 
lí CuiumeKlul Italo-Braalllj-

na, c|40 — 
Inleia. de Armnzona Oorae* 112$ 
Idrui, Idiui, r |50 I. 
Pcniiadora 1'uullsla '.'5$ 
('oinp. Paulista do explosivo» 
Cuiproua 1'rlRorltlon, iiu. 
ide:o, 1(1)0 '1 — 

BIUI.VTUBB» 
'I i li ,'lio:.I' A 12 I 
Nor'o PnuPa n — — 
C. Tdii. Pduliotnuu 190$ — 
Kmi'1-ti Axnj- e i.xn d" Kí-

bclrã" Piolo — — 
lii'l >!i'ií de S. Paulo — u i l 
ilietioal de t ulda» » — 

U T I U BYPOTRIOAIU&a 
panrn de CreitiU heal eia 

Uquldacio 111» 1 
Idem a co dia» — 
lianco l1. de w. Patiln ex-Juros 75$ ( P$ 
Idcm, Hlem, to dia» — — 

PHAÇA BO COMIillOIO 
t u a tomo úikpeutoi do iuu4 do oi. ',1,10, a 

Sr.'IU":' i 1'iirs d.í rnmp" 
E . F . t i o i n c a l H i i i i i 

MOVI.Mi:N'iO 1>IC ( EIÍKXLá 
I)e-1 rchados de hão Paulo, na li-ilavAo Soro-

rahano, para o interior': 
Milho, saeeaa . , • . í> 
J ( ijl lU » . . • • o 
Arroi • . . . . 15 

U<: I n' I.ado» 'lo Interior para S. Paulo: 
Mill.o saeeA» * • • • 217 
Feijão • * • • • 157 
àuut • • . • o 

S A N T O S 
RKNPIMKNTOS 1ISCAE» 

A Kecebedoria rendou lio|o, Bfi scr-
do em exporui^oo, iir.2»724; cin itnposl';i. .. . 
l.õSStl- I. em otlauirülm», Jf'2ff00. 

Cnfd dcupachado: ft t. 757 aaceas e auilotreado, 
4A.12A nica*. 

Kin ImpoMo de U Ir», ren leu 101.275 Iran-M». 
Km igual data do 19"í: reodou 2:77.,il0S7 

drapiK-liaraHi-se ii5S saeea» a eníbarearani*».',... 
4CKflcefl*. 

A AllauJcii* rnn leil liojií 202.S77$(n«l, vendo 
tw papel. 121 75I:5i'3. em oure, 7:,92rii09. c.n 
ennsiuno, 2 195-519 • i<> oalaoipillia», 2:$0l»:'(* 
fmt-osto de telrirratMio. 412$,<0 aello de verba, 
t la.10. llfeiMU-. 71$vii; b(Mui. 412$510. 

Fm canal -lau -Io auuo itas^flo, rç:i ic.t. . . 
4 2í«ttn« 

.SAiSTOS, 2 —O s r . iimocctor d;i Al-

f>nd«tr« deapachott l ientem o» Mgulutea 
reqiirrimentoa : 

10:725, B. Ernesto Gitiiiiarães : defe-
rido 10.7"<>, Baiborl i Monesi e c . : pro-
ceda de accòrdo com aa inioi uiati>es ; 
10.664, Carrarcsi c c. : á V. « r ç i o , 
reititua-ac 5Í200 ; 10.651, Cotnpuiiliia 
Paulista de Vias Fcrreas e Vluviaea: 
pro.sin.'i o despacho; 10,747, 10.750 c 
10.752, Carrarcsi o c.: á 1? aecção; 
10.741, São Paulo T r a m w a y l.iglit & 
Power Coitigiauv Ltd . : á 1.' sec;ão 
10.769, Sociedade Í talo Americana 
ideni ; 10.770, Socielè A n o i m n u de la 
Sucicrie, iníoruie o encarregado do ar 
ckivo ; l o - 7 i l , B. Pinheiro : ao r,r. Ida-
liuo ; 10,01.8, João llriccola e c.: dele 
rido ua presença do sr. Idaliuo l .eitc. 

M a i t i l c t i i o d e i n i p o r l i i ç ü i i 
Carga do vapor inplez Lnitham en-

trado do Rosário de Santa PV cm 1? do 
corrente á tioi4r : 

Mataraz^o 54.000 tri|fo em ffrâo, 
spu 8.050 fardo» alfat.i , 2 ca acces- j-
rios diversos a F. Matlarazuo e c. 

f a r ^ a do vapor franco;- y.(g A!j t$ en-
trado de Mcntcvideo em 17 do currcute 
á rutite. 

F A f , 10 cs l ínguas seccus a ordcui ; 

Caiga tl(. vapor inglez Thaiwn entra-
do de Soiulo niptuti e cscaiab em 2 do 
corrente. 

AO 5 c*. E't,ot'íío, n Aclt. Oppenhaiui; 
FMAC 4 cs. idcm, .4 ordem; PWC .1 c*. 
fazendas de lã, a 1'osscli Wolfl e comp.; 
A'i*C triângulo Ml t 8 cs. conservas, 
França tr iauynlo 3 cs. ideni, a Araújo 
Tavares e comp.; I- F S triângulo A C 
200 cs, batatas, a Luiz F rança dos San-
tos; P i iMPC 3 cs. moveis, a Pedro de 
S. M a g a l h ã e s Kl 2 cs. couros, a ICgv-
dio Irmão.-.; BC 3 cs. artigos algodão, a 
Barros e conip,; AT 6 cs. idt iu, a A i-
s-d e T a r d i a ; l .eS 1 c, idem, a Iy-.t-
ekc e Stei -nerbg; .IA 2 cs. nteree-irias, a 
J . A. Almeida; I.CM 2 rs. artijros algo-
dão, a í .candro l ' i t ta Madeira; AMF 1 
c. artigos la e algodão, a Anvonio Mon-
teiro d.i Fons/v;i: 11H 1 c. artigo1: algo-
dão e lò, a IIenri. |ue Bambvrg-; BF fl c í . 
ari . ayo, ó ordem; SSr l 3 cs. art , alg. , 
á ordem; 'l'l< triangtdo 2 cs lã aos Ir-
mã ^ Koliuelti; MM iosango 5 cs col-
latiultos a Maia e Machado; UFC 3 cs 
mercearia», etc a BlocU Frèrea e comjr; 
Krieo losango 48 cs artigos diversos a 
Scltill e couip: F triângulo 6t volumes 
diversos a J . fí . W.-rnncr; MPC-S 5 es 
algorlfio ti Mello Px l lu i l z e coiitp: S-XV 
2 cs idem a T h . Wille c comp; N.1S ò 
Ci ideni a Nani Jafel e Irmão; letrcito 

1 e medalhas, H triângulo 2 cs papel 
p)iotograpliico, 4 ordem da Secretaria 
d 'Agricul tura; V8-C 1 c artigos algodão 
a Vaseoncellos e coattp; I.KC 13 cs a r 
tigo» diversoa a Uevy F r í r e s e comp; 
CB-C 1 c mercearias a Carlos BelSttaen 
e comp; BM-UM 3 ca artigos lã, algo-
dão etc, íb iT-CM 1 c Idem a Haracut e 
Massare; A A N S 1 c artigos lã etc 
a Assad Ahdallah e Nagib Salleni; P W 
eC 1 c. fazendas lã, a l'0B-,elt Wolfl c 
c.: BKeC 1 c. linha, Fach ida 2 cs. iliiu-
dezas, AI<C" 2 cs. idem, á ordem: MtieC 
2 cs. idem, PI<eC 2 cs. jóias, etc., a 
Maurice Urumbach e c.; BSeC 10 i 
picliles a Bento de Sonsa e c,; 4.000 
triângulos entrelaçados 2 cs. artigos al-
godão a Mello Poellnlt* e c.; B M - >.M 
5 cs. mercearia, a Baracat e Massará; 
Rl l losango 50 cs. mantimeutos, a Ru-
nes e Bak; djin 36 cs. linha de algodão, 
A Machines Cottons í . td . 

Manifesto do vapor nacional Floriano-
potis entrado em 2 do corrente : 

De P a r a n a g u á : 
F,T 2 malas roupas, a Barbes: Manc-

si e contp.; I ,cheiro 1 volume madeiras, 
a Victor Bricthaup r contp,; FL, 2M ja-
cas toucinho, a I 'crreira l.ae;e e comp. 
A F 52 amarrados vassouras, a Bi t t tu 
rourt e Lincoln Acre, tO encapados lou-
clnho, 9 barrira» carne de porco, a Hcl-
legarde e comp.; C A P amarrados ta-
boinhas, a JCerrenuer Bulow e comp. 

De Antonina : 
CKA 434 fardos palli. es, a Z c n e n n e r 

Bnlow e contp. 
De São Francisco : 
J S B 33 engr.alados velas, a J . Do-

itere. 
De Hajaliv : 
4IC-B, 23 cs. manteiga, a Framttnel c 

comp,; VBeC-KC, 12 cs. carne, a Vi-
ctor Brichanpt e contp.; l 'P-C 100 scs. 
a-ssucarj a J . B. Pimetitel Filho. 

De Kio i t rande : 
FC 10 fardo-, marque, a Joã» Bricco-

!a e c.; C.BeC 18 ditos idcm, a .losé Ben-
to de Sousa; AeC 40 ditos idetu, a A . 
Trommel e c.; J J F 100 dito» idem, 
KDel) 20 ditor. idem, FID. 15 ditos idem, 
•'B 20 ditos ideni, a .Tono Jovge Figuei-

redo e e.; BS 50 ditos Idem, a Bento de 
Sousa e e.; FCeC .'O ditos idem, a F . 
Matarazzo e c.: I .MeC 25 ditos Idem, a 
B&rbcri* Monesi e c,; t ' B 15 ditos idem, 
a Ftli. MartinelU e c.; CMI 50 ditos 
idem, ;'( Companhia Merltauica; I,M 30 
ditos idem, a l.ourenço Martins: .TAC 25 
ditos idem, SX 15 cs. linguas, a Monra 
t c.: KM Md rs, rebolar., a F. Matarazzo 
ü c.; B l.-o sc*. batatas, 300 cs. idetu, a 
A. Iteller (iordou e c.; Ali 15 tardos 

fxatqt ie , T.GC 30 ditoa Idem, i ordem 
FDC 10 ca. conservas, a P . Amazonas ; 
P t i C 10 dito» idem, a .1. Duneux ; UBC 
5 ditoa idem, a José Bento de Sou 
sa ; '/. I. e C 15 caixa de bi.couto». a 
José Francisco Pinheiro; Leiteiro triân-
gulo, 30 ditas ldom, SScC 15 barricas 
peixe, a Sousa Santos e com|i; Rei.' 2 cs 
charutos, a Victor Breilhaupt o comp 
ACC 10 fardos xarijue, a Amazonas < 
Freire. 

De Pelotas : 
LeV 10U >s xarijue, a Lee c Viliela; 

Letreiro, 10»J amarrados sabão, a Sott^a 
Santos e comp; I.cti iro 113 dita» idem, 
a .TuSo Jo rge Figueiredo e comp. !<e-
treiro 35 ditas idem, a Costa Keal e 
Corrêa; Letreiro 25 ditas velas, a Fran-
cisco Duarte Callado; l.etreiro 13 ditas 
ideni, a Manuel Brandão; Letreiro 42 
ditas sabão, a A. Moutenegro,- Letreiro 
13 ditas idem. a P . Amazonas. 

I)e Porto Alegre : 
Abelha 50 cs banha, L V 50 ditas 

idem, a .1. Doneux : Nathau 27 ditas 
ideni, a Societá Finacifcre e Franco Bra-
silienue. 

Carga do vapor «iluasca , entrado eui 
1 do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
AMtí 1 c. ferragens, 1 dita lampeôjs 

de vidro, a Antônio M. Guimarães. M 
McC 2 es. ferragens, a Martins Moreira 
e c. Viriato triângulo 1 c. n»'»s niú-cada, 
13 rs . ferragens. 1 c. creme tart.iro, 1 
barrica bicarbouato, 20 cs. machados, 1 
dita armarinho, a Viriato Corrêa e c. O 
Gel , 4 cs. oleo, 5 cs. agita raz, 2 cs. 
azul, 1 c. secrante, 2 cs. verde, 1 dita 
borax, 1 dita creolina. 3 ditas enxofre, 
1 barrica gesso, 1 dita baunilha, 1 dita 
breu, 2 ditas alcatrão, 1 dita salitre, 1 
dita zarcâo, 1 lata tinta, 5 tambores de 
carbonato, 1 barrica pedra limite, 1 dita 
alvaiade, 1 c. verniz, 1 c. gaxetas, 1 c. 
lixa, I fardo lios, 1 engradado oleo de 
amêndoa, a Oliveira Graça e Leal, SeC 
3 barricas gesso, 1 quarlola azeite pi i-
xe, 1 barril salitre, 1 c. secc.nute, 2 cs» 
carboreto, 3 cs. ladrilhos, 1 c. \Vos in-
candescentes, 1 c. impressos, a Sara iva 
e Coelho. J R S 3 fardos barbante, 18 vo-
lumes eixo» de ferro, a José Ribeiro dos 
Santos. FSeC oo chapas ferro fundido, 
1 barril tampos de Ferro, a Ferreira de 
Sonsa e c. £BeC 350 amarrados panei-
las de ferro, a G. Santos EA 3 cs. fa-
zendas, a E . André. SCeC 2 c». pimen-
tas em vidros, a P . Am tKotins. SSeC 10 
cs, com conservas, l i s 2 ditas idom, a 
Sonsa Santo» e c. LM 8 ditas idem, a 
l.ourenço Martins. ATC •> ditas idem, a 
Araújo Tavares e c. JMM tQi) meios sac-
ros fa r inha trigo, a .1. Menu Marque. G 

flecha 100 fardo» xarqne, • Joaé F . Pi-
nheiro. (iVC 1 e. eliapéos palha, MSC 2 
dita» idem AKC 3 ditas idem. BMC2 idcm 
TKSasC 7 ditas idetu a l i . Santos. D | t u 
477 saccos assucar a BarboM Alhui|Uer-
qiie e comp. F S lleclia 2 cs. ferragens, 
Kel' 4 ditas idem a urdem, KeF i far-
dos corda de linlio, 2 cs. clmiulio de 
ca^a, 2 volume» pertence» para lugio , 
10 amarrados iptadro», 13 ditos chapas, 
5 couraça» de ferro, 4 cs. fer ros de eu-
gotnmar, 1 c. objectos de escriptorio, 2 
Cs. azeite de peiire, 1 encapado salvas 
de vidro a Kio» e Ferreira. J B 14 vo-
lumes Inicias e legumes a J oão Bispo. 
B P 50 ditoa ideiti a Ucrnardiito Palro-
cinto. CG 60 balaios fmotas a l-arlos 
lioiiçalves. 1' tri.iuguio (16O amarrado 
velas a U. Ernesto Uuimaroes. LB He 
cha 1 c. fazendas a Leite Bastos > 
comp. AM 1 dita idcm a A. Moutene-
gro. K F 1 dita idem a E. Fernandes. 
BeS 1 dita idetu a Baptista c Simões. 
A T llecha 1 dita iilotu a Araujo Tava 
res e comp. l.etreiro 1 5 encapados bi-
lhete. ile loteria a A. J . M. Morgado. 
F P i : 250 latas pltosplioros a Flli, l ' u -
glisi l'arhotit e comp. BSC 250 dita', 
idem a Bento de Sousa e comp. D 50 
di as idem, 4 cs. idcm, 10 latas idem a 
I. Micltel. BS li) fardos xarqne a Ben-
to de Sousa e comp. ACG 40 fardos de 
uniageut a A. C. Gomes. J , P S 2.s voltt-
mes ferro a Luiz Pinto Sant iago. Vi-
riato triângulo 2 barricas vidros a Vi-
riato Corrêa e couip. J B 17 fardos bar-
bante a Carrarcsi e comp. CC 2 cs. dro-
gas , HG 1 o. ideni, i i V 5 ditas idcm a 
J . Martins. Cruzeiro triângulo 4 ditas 
ideut a Coinenale Volta r comp. AS 
llecha 9 rolos ptussava, 4 saccos ania-
gem a A. Silva e comp. SC 5 fardos 
camisas de meia, 4 cs. armarinho a Sa-
lin: Scliaituuas. i.ttar e diversos núme-
ros 94 amarrados velas slcarinas a G. 
Santos . Leiteiro 1 r . gar rafas aguar-
dente a Manuel José dos Santos. 

K x i t o r f M i l o r e n 

aMi t io t 
• Ma 

t.4M«i« 
• IKI» 

I •91*11411 
I CHII I:IM$2(ia 
M i l 

1 trir. dos exporlndure» 
lientem. na Pceeliedoria 

ArltueUe i •' 
Oa niesmo», tra. 

Mhiiael-e t tVrluiu X 
Os mesmo», fr». 

F. JOUusUiii à P, 
Os mvuuo. Ir*:. 

PBMVTIII X• C. 
ostoesinos, frs. 

feoeietú 1-inaueíéra 
A íii-tma. fr». 

O. Foaseea k C. 
Ot oiesmos. Ir». 

Nosasek !í C. 
Oa iitcsino» fr». 

Nntiinauu íiepp .V C. 
Os ineatno», Ir* 

H. Klhs AL I'. 
Os Mesmo», tr». 

'jito pnirarauí dlreito-
de Iteinlar.: 

I'( r72$uO'l 
22.0.0 

II 179$000 
1» 5t l 

t« j»7».UM> 
147 0 

F •.»-*! «o 
9,750 

7 4Wf4S4 
9 00» 

5.$»li$000 
t.lM 

4 04-$'J2ll 
4 >90 

8 7-'ô$0 i(l 
4 5 nl 

Bi72l£no<J 
«M» 

narbosa â C. 
Os aaaaos, Ira. 

Krl-olie A o. 
o» meamos. Ir». 

Knlnoldl .1 Trost 
O- niesmo<', Ira. 

1111. Maiu.taUí * C. 
Os mesmos. Ire. 

Tiicodor IVIlie JK V. 
!>• mcatito", Ir». 

I.(•*>• AI».uo ,tj ti. 
o- ulestnoi, ha. 

llanl Ttan I.» C. 
Os mfsni"», fr*. 

A. I roíum* 1 .V t'. 
Pedro Metioitf4l 
Wllt.ot 8oii .1 c 
/eii' iin i' linlow A C. 
Os meamos, Ira. 4 
KaleYuiii .1 Cyiillo 
Machmlo A A111.' Io 
A Keruand's 
All-eito Itehmain 

Os mosiuos, li». 
Atrltmua 'i"fi B itos 

- O mesmo. Ir», 
li. Florita <v 0. 

(is mesmos, Ira. 
Hlverso. 

M o v i m e n t o « I * 1 ' o r l o d u 
ü i u i l i w 

FnlraOaa : 
llla 1 . li ultima liora • 
1).' Koi.lI(O, eoui b dta» d-' vlugom, o V.1 IMf 

b<sl • I.' Hl-h:uu, de l i e i touelu Ias, . nrs.i, Ti» 
r i» g»'ri.-r s - o.r lirinOo a ' ' Mntar.ifzo .1- <' 

no Mu . re, com dia» de vluain, o vapov 
lroae</. t''inarina. do l'.»71 tonei."In*, car^n, vil-
rln» eecro . oiisrvnmlo a i. A lio,uet. 

In- lio."i k A Ire . co . -1 'li -» d • 'a em, o Ta-
pm fni, " - I a *lpe". de Í5i( ioni'l"ln«: e u», 
\aiioi pen.-ro-: eoiislãn-ulo a Autuuea doi .-Jei-
tos .1 c. 

Do Blo iJra ide ecun 2 112 'H is do via^ IB. • 
V.'1'O; allemii bvB -r.-O. de 1(111 notei I Iflb ' 4 
lastio; con-íciiaio s I' .lohDstott 4t C. 

Pia 2 : 
Do liuliin I'4'UCI, eiim 5 diu. de vma .n, 4 
ipor ((tl"ln • S... Paulo, de MHJ 'o Oi oi o eii 

lastre e 'll-î UAtO 11 11 Jotllflou ,1 (' 
Do 1111 II <e Ale . eu 1 » 1 [V ti is (le lO . em 

o vaim. itelinuo Itaveulta, d" .'4J-1 tonelada») eu 
trut.alto. coii'11in'dn . 1 l . V--i v C. 

I)e iienova com 17 ll«« I» V' C"i. o vapnl 
lUilialto Sien.', do 2H49 lJüt-.h(U|. m llHi:n.í'j| 

'loiRiialo a t-IP. Jlarth.eül * 
!).'Ho .ih onpni: , e-11.1 ;il r a d" viagem, ( 

vapor bml«< llcc. s. de t-MU I- n ladus. ' .('«», 
vaiic" eco.na u : '»:u»'l(» fi V. : uuor 

lie MotC' vi '• a •• . "Isc. e t, 1 19 dins -'a via-
(.'.},;• , V(l|.Ol IO.Cl '1 I loiilttiopoll-l, de 57D tos 
rnti.de; caníe. \n '••» Mnero»; eonsl||uaUo u F. 
U. oe í ' > « l>«ii'n-

I)u nu no Ciis o i ( ol i de riu em. o »u-
roí ilabeii" Mc.1.1,411. (le 4111 tonelada»; 0111 
trana.t', ' ,»» a lo (' i'. ' • r 'a .1 r . 

IM Titoen r-*m B ol- -te ri ' U(, o Idate l)s-
loiuit íia: n lnoo ..c 21 w v 1 

r.aneros: ' " d m. 
-nb ida-
Napor lnn ;onal l'::i 

piTi Autouiua 
Vapcl meio: a liou »«a, • OBl 

bnri'0. 
\'npor nticloiinl Pa: -' y ». c n 

pn d o Para s eamila.. 
Vê; oi trnip e.. I. sip, u e 

Jli.rvellin. 
Vapor llnll . o M' lld-i .(, » 

i,euo\a 
Vap(o íi" 1"' -O i:a ( na, eni I:. 

< arg-r. vni iol 

vailo» 
i . ai.-. 

Vapor ilihunn -ic m. 
5 Si.tr 

Konorol, 
pnra TTnm-

tuiio> (íem-r,.® 
transito, 1 ara 
tiQB-.to, |» s 

11 . , I ,'tft Oi-
':Bn-.to, paia Hu» 

U 

I n d i c a « l o r 1 Dr. Aleraníl.tr» Coelho 
I ArtvoHiwjo om Mu;;y.iüirÍ!ii r nas oomnr-
I nu ; cireiiui1. í m:!,;>»•' • tio Trilf.mnl «i»' .lus 

tii,!i. 1,'fspi.,!«.'<» n « onsnUjvs o rlcfcntlo pc 
I raut« o Jury cm oual r,Ler r.ojito du KsUdo. 

B r . Alves de t i m a 
Fp !'liJrrj»idfl<fo f> PfltJz, rir. fln Prr,of 

•o i i |;i:fJM e da fcnnla l asa. U>p. mole*/: 
íat\'..i!i'«i. itThcisu, niiriflíias e partos. 
— !{(>.•.> r»i« -!'i Fow ííeiiro I». 4:\- Con .̂ , 
rua dc n. i^nto l . »t-A U »> Vi as Ü W) < 
•ielcidiüuo ti. 801. * 

U i E Antônio Ribe i ro cloo Santos , 
X* b icvMu C.9 Almeida. Q^brlel 
í l ib t i rü dos San tos e .foáo P a u 
io Coivei» da Oliveii*». 

Atlvoyados, lAin K".I psrri|'iorio a n»a 
Aniuiiio 11. f>7 (üobi-aUo}. 

Dv. £ a a l d« Avilea 
- in:»Tiifl-, -vj.i.jjiticits 

T 11 i\t. a •• «Ia iiiVíiiipiu ( ( i -
liirp» d.» I !.• 1. .!»• 1 jiv i | 
>i«*. 13-7 Hf>i<lt'Ut ií», i iisi i Hii-Ri!dnn 

Dr. F ranc i sco .t-aru a 
\"« »li - i 11;; :íi«»r •• (uiríciro I. -rii.Ii-

.'mi- M< iI.T'-'|'!/>- |)As -•KNro»; I! 
fAI.'!'«»«-• ( iiii- ,i!'orÍ4i, ritn Min- -Iml !»• • 
•íuio. 'I 11. • <• 1 ii- ÍJ lionis. !:«•-»•!»•!!• li, 
rua lí» 

Dr . Al f rado Medeiros 
1 V. '('iillisiii li;i: l»l"ltl-tli»« li)»" '•! i.íip-ns, 

'M:|>ili« c |.<-ll>', üíiidou (Ji)NsrJ.'|(.'-
• :l MliUICM piiia o run 15 Vtiviiiliio. 
. f Ol.s • <ill I } > t!;i U'!' 11' lí- • ''li 

*•»{>. "r < ons'lfifjio J"\irtudo ii. 4'i. I • •!i." 
t-li nc 

i>r RnhiSo Me ira 
' ])MÍ";I ni«'dl"fl; «.•!;• - d<» $< i \ :•;•> >1" • H-

»i!«-a iltt S.itiiü >!i -;; K> -;.it li,-j, i ih;s 
' i r^ I'. ' i\ t.íio, iv. Kl -'.(> 

J. O II. -1"', l m ü lioifii. i.-lt .1.4.rie 
-i". 

J5r. Rober to Cornei Caldas 
I-íftrri.-.Mfrfi) d<- molostlfi»; «!e — 

('oi.sul iciio, um d:i Qtillnndn a 1, sobra* 
do. «'i.siiiijltni dl- L' »Í. 4 lii/, :'S C':í tinde 
• id« r.'-in, rua Major icfli:iliu u. j (Cnw 
r'' 1 t«»> l'W. 

X.T- e n t l p . í riL a 

AT^VAIIO CASTELLO 
Cl Ul.ttOíÃU A> K .V T131 x 

do 8. S e n t a u. Ití — SobrAio 
ti»o í u J o - -Tcl ei)b o n tí «. 1 >26 

JjUís Ciemos 
Op-.rçílflo rteiUisln. AcccftA trabalho» 

pr'« ihitirt pitiViHincme «.'oniratados c jja-
raiilldoa. | ccmlicinde ei» cirurgia pro-
tliesc dentaria, i. üb:iicte a icsiueneia, rua 
pc Hcuto n. 72 

E d u a r d o S i lva 
("Ti: rruiíio dnit!*' 

• !• |•!».• ''irwcii!, í.'.'. ti" 
<!<:i • fniu j»r«'-lc/.-t •-( 

>11 ' i' 0:ti:$» I. 
Wüdr 

rr X! ••' iir«i--;ii'o 
: t! -ll'l!h« - s,.,,; 
*i-»»•»«•, l.i:;t;u da 

( d ^ i í i l ias 

(}'!C Br . A. Iiiiis do H.Ggo 
FTfiJro ©piiador, clrurprláo do ilosfiiUl 

»1e MI ur.i . /di«. t'orisulUi-s: Mia cio ' • n 
inércia u. 1. 'lí 1 bi .-a ítA 8. Kfifidui' ia: 
i ua d.u J'alraiíirm u. 3. 1 ck^bono JWt. 

JJt. Bueuo de Miranda 
Mflfftins dos filha», cuviUos, lia ri- r. rnr • 

fjtíif.i, fípcpíRlihia de l'ar:z e Vi«-j: n, 
Mtiiubro da Aoaiífmi» fie Mirbfin», diso;- | 
pulo do notável oouiis tm Moura liritxii. ' 
Con-uitojio, rua Diroltu, 8, ü>u »• J!i-i 
ííidi-ricia, rua FHgvindc1» M, Liberdade. | 

Dr A. Vieira de Carvalho 
Munida e DiolcbtinR tciiliorm Ct>ii I r n ^ iulo, 

ft illorloe i te <-'• Z. buulu u. iail(«iiidecu'iü 
lu.t d<> Vui •!.»•» li. I. 

Z 'III . H Clironu-flfl J 
lis* n:rto «r.cnlo, iit;l!S 

Hi p v rtfjni • < :ii n v 
Uí ía.p.ft 'io - (|U 
; i < * . qiH', JK» 

iiuenH('« 
OU !l:í -

p •|-t';«»iii:/J 
ll]l IM 1J( 5 .1 oC 
i r OC.VÍ;ÜO, 

Víolt i t e i a 
Montf-iti, devido ao capnoliik d<# 

sar^çHíu qttr fa/ia a roíníy rnu 
Li lvro Ha< :ir e*»trc.;s V lior.rvda 
uoito c.' a. 1 ü;1 nia l r i^ ; 1^,'ui i y.'-
sa t em iniíth.i ca a, sita n.Hjnclla 
rua n. r, , ás l*i liorau «'la n- u r , * 
comluxida »i Policia Central por um 

O delegado d - -ci'vii;u liã-.' 
v»í; cm C';i.ij>eiiíi it;ão o «.s : iváo,.sr. 
ScV»as\i j. > sciii querer ouvir 
as niiulias c\j»l icaçrie», mandou 
inetíer-nic no xadre.:, ouu«- c.-i'ivo 
du:autc ò hor«is,sciu i c;ulium c u-
forto» no clun-nio liumido, t« ri«1 • • 
por cuiiipauhi t uma louca ou eui-
bria^aila. 

S '.< á- 2 r meia, e com a iuLrr 
vou«;ã • d'- p c - o a s cxlranlias á po-
iivia, 0 que consegui a minha li-
berdade. 

J.i apresentei -juei.va contra o 
sargento ao couiiuandantc da < u a r -
tla Civiea c vou agora levar u n -
bent a arl.itr.iiied.-.de ao e- nheci-
incnto do i lielc de policia. 

S. Par.i », 2 de outubro de 100 
A r i h ü Di mov. 

morte dc <jU'" 

:do dt 

fui victi-tativa d 
ma. 

í.o^o que meu cs 
ponuitta def« nder-mc-ei i abalu:e.»(r. 

S. 1'atilo, 2 <1c outv.bro 1'VT, 
HcsKiyi n P. Riiu.mo 

i r A k a í ( ; õ i - ; Í 

Ssb Fa«ro Hüiiwfy Üeiíitian? 

Ao s r . • Ip í íO 

I V.l iC>l . 
iO-

Dr. Ayres Kotto 
Wtdí-iil:, ile* fceniiornx, cirurgia e parlou, 

niiii i i", iuh (!• i ('ouiiiu rciti ii. 4-U i: •• 
t.hirnt-.«iM I nrüo de Pirt.eic»'j:. H. 

fcj. icicpltúlio ll. tPií. 
B r . A. F a j a r d o 

* íijiicH reedien — «'onBiiltorío : rua «Io 
Coroiuorrio 'i-;:. noidenein ; rua »jiif>ii-

6.S. 'i'el«f | iit i c, IV. 

O dr. J am^e i ro Conta 
J >J t' Ílli: - t;i MUS HlolCKÜUM dos "In 

VÍd.»M, ^iii;.;iiií:if íi.üi/, ffiin Ituipn ; iit>s- Iiom.í i.vi - dc l.i rlii, , \'it |i> », i '. 
t «iidi»1 . • i i :>ii • Uns- do ! a 4 -Ií: 
» •) I'. • dl Mia do I i 'i»i!;". t'i t-í f.-

•!<", lí' "IM U.U i.i • I J a„ , 
IcpliOIl JLÍJli 

D: £ rasu io do Amaral 
JfirrJiiliM» t»n vypJiilK molestíai >ix 

poJH • C«» r«irn cHbtIJ':.l". «ou». r:a d«; 
ti. líóuto u. 43» i* i.oru.-. i:t-:d« iuia tu 
l> VíTidíane «. 07. ftirphono u. : 

S r . Artlxur Masadonça 
ico Coneulluiio, leu í!c S. licut'» n. 

2í Co irelo-dju S liorm w.id* — 
in -i í.Micii, rua item»! Jarolm n. tò. 'JeJ 
lej.iiuno li. 

tr urna 
iai») l> •, 

'1 OJi 

«n-

luurinbo r-uear: -
i 8 'is vinten» 

Dr. 
de ] fí 
< uli.i, 

Vampré 
Mu; • • IhíI r»odoro tt. 1, 
llCMdy|iciu, i ... Alilia 

Tr . Zldeardo Ooimarãee 
rd#rijviilo «ie tha/eot e I>ubot*. Mi-pro 

fesior da h t- : er!i> Co Kio, cí.iii piain:* 
if(j 1'arl*. r:sp9f jfl liiitií-. trntnn». nt<» da* 

dla'.be«if:as, rer>uta« e do apri» 
relb.j di^eitiro—í':ycbotliorjpia — ̂ n» Btr 
w« '»« liapclliil «a u 77. «'OiitulUl dt^ « 
is 10 oa ínanbu « de 1 ai 4 da lai ie — 
T fii-i-n«-r. ní,i. 

Dr . 
r • 

Sousa Castro 
' • I »1 "v pbiliiic:!-

pc- ia li Um.»», alem -ic hjoJfiti dc 
»!ad<>, ^niyuni.!. ua'., o in ido* c mi.lcsiia 
*in líii:rua. T«m Mi r, nos dt- pnui.r,. fr,.. 

<•- . bonita-'» d- " Jjji, | , : k 
\i' itm>. « MI ,,,)t „)„ r . iiii • m .(;, 
H-, 7 <em írem. a r«r.-j:ii. t.oiis'iltiH »!-• 
S M!> 4. 

7)r. Gas t ro Madeira 
Advogado. K«»a J.i d«f N<»v>tnbiu 

«!« 11 • a ip i orts «i* r i• l-• 
32rs. 1 aus to I í i r . . 2 

Cj«IA 
e CüristuiUO 

t i Àiiriid-in a 

Advog-adcs—. drs. Rapj .aei A. 
S a m p a i o Vi dal, J o e e Am&àmw 
César e Gamara Lopes. 
Eacriptorio. rus de S.̂  Berto o. 43, to 

èrs<fo 

iiiiou- <o íiO jeirl !• o Co li.- ( 
r n l r e oy di&Jnrtfts : 1 
v. uenuiiK-.-í lejiiesfutaiiteM «io 

r ;trtid > lib i ii 1, j..»r ii.ot. vo u • a 
h lorí i silenciou, teve um i,]!iu cm 
iii.-o h - j coui o boine.n <i*» eu-
tio la i >. 

i';ii'i'iHtí ciiim.ingo e p<.t!ii/u»./. 
«n lavam a .jo^ar a« cüh* 

um, i cmho ',bjm tempo eni ijue o 
b i'> n:".') ' fil tva í;"t'i -i «vai .•ri?, !«< 
r. mo dão ex-rei < . 'é. 

iJ ibeml de j i a tem per.1, \er-
(ladoii * uMiant' dr an i te ?a muni, 
tir.ba a mania • e atlri. uii : •> t-.vi 
fiisiMido, t tu IÍ» qu:in!o dt- ruim e 
dr» ;j;!iulHvrl ai: »n;e«'ia por ;i',iii. 

Ao elic^ai-lii' a no ida do inai-
invj;.:niil»-ante a oi t.i-i iienlo, <•!' : 
bi .uJava enúitct i o : n a . o <> '.'ar 
• «pio tudo et.dir. ita. 

i .Ntmi Io. fcu capitai , a lutinha 
je-tfrve muito rara i "je na «jiibr-n-

i jd.i, evt-ve a uma pitaca a «.uaria 
I Vi a Lm o ^lur<;u'.s ijiie Ui en-

' j direi ia. 
. j 1 Fonlem ao p, -

sobre a ponin <:<> I 
um burro navua. 

- d. te o Mm i
,iO 

dii ei f». 
•S• r• i eapiiH • 

»'en mu t j, i filn 
tibin. 

— Ihte o Menpie^ que ti o •-«««li-
rcit». 

I nlano de tal pa«sou hc para o 
partido conserva lo- o já íi z ín t 
declarat;fio na iaruiiihu. 

— Mate o M.nquctt que tudo ei:« 
direi tu. 

O fi . iv;a, o io^o.so t-rar<;a do com 
m» nd«»U>r fíibHi', teve bontem uma 
ligeira •)• »r «ie barriga. 

— Mato o Marquei que tudo en-
diieit t. 

Hmi capitão, um faeto extraordi-
nário. em li*cto único na vida do 
mu mio—houve congraçaiiitnlo. • . 

— Mate o .Marques qu^ tudo en-
direita. 

Como era neee-eario que •> vulto 
re^pe,t.a\ei -le ouir ora se levauias 
se «ía p.Mluru. 

•inundo a imagem querida da 
tèrra pau!i•• ta, • lr»vairada p«losol-
friiiif-oio, ifn.» c o n t a t e et.oro.a a 
tr:*t -ítuação poütira en» rjne se 
aeba, elie, com a rtinceritlaue do 
se»t 'fiipo, diria convicto : 

—Mate o Kubião qt.e tudo m U-
reifa. 

Poli Fari't 
f> .4 Vxrnv:r, 'ie Pindamonhau-

paba. 

I»r 

'"'s momdore-» da rua l'iaui*y pe-
dem ao br. prefeito para que man-
de i í / t r u . concerto que t u to 
noc a ita, en i e as r u i Co n ola-
• iio 1 ambú e ni iiicbir co! oear 
t i» a bo ca de lobo par.>. 'a- epcua-
inen o : a ^ i u s j Inviae-, qu não 
h. só as o< bia rua» como moitas 
d . i ua ( ons .i.u; o e I t imbé, parti-
ly.su.do Iodai n e iro d e t e t re-
cho, ! i a :i!o om n o a o. s na iin-
lOP-il i id ele '! «11:. V m o i s dii-
:e ií de suas 

TA Kl i A ni: CAI 1'. 
l a ç o publico Ue, m s l u m " d o 

íivih j li. llt;, de I -' de ai-ri du 
ltM>7» ''o Minist' r'o da Induislriu, 
\'ia(;ão e C i r s I tiblicas, a tarifà 
p:.ra o t r o s p m u * «!e eaf»*, na iin'.a 
de .S.HH.O»» a Jundiabv, do pro\;yio 
tii ' de n 'Veinbro em diarre e att* 
segundo aviso, nera a aeyminte : 

(.'iilV? bcneliciado, tnbclla .'i, )Sr» 
réis por ton ladM e p r ! il^metro. 

t.afó e:u ia j qt i o n , taln-ba -l-.K, | 
1 íí r« iy por tonelaJa e por kdo-j 
m t.O. 

(.'ale em cereja «ui c« co i«!»<!lla 
i3-H, MM i»'i« por tonelada por 

kilcnm tro. 
.Supcrin.i-.üb ncia, S. Paul :, >.<!•• 

setembro «ie. 1ÍJ07. 
W/üintu SptrrS 
'ilj ciillteudi ute. 

E pai\i que chegue ao c«7tibeci-
inento «ic todos os interessados 
mandou lavrar o prese;-. ** edil. | 
que víu' publicado na imprr t»s 1 
cal c na tio Kita«1o. Ku, Joaquim 
dc Camargo Barros, secretario, o 
escrevi.—.Talní, A de setenitno dr 
11,07.— .1»/ nulo AffciUf) d ('umpos 
Hifífil. 

M O V E I S 

F m s m i > i ? i í r « f i 
1/1 'Htr-iyr 

Ac 
o t XI 

ternos 

(i ' tii tii tr <• , 
l lliltCill' 

lll-ll-Cl' |) l".il)l-, 
I' >f M p ( ÇH (.10 ll» E'.» 

D. (üroliiüi Slol/c Guimarães 
Almoçu i!a» li no i i r ' i- l!.i, jantar 

<lu» 4 :.« 7 l.rr.i8 " j t u - Io. 
MaixU-sc i-oiiiiila n ''.n i ilío. 

RUA DIREITA N. 2 7 - , 
S . P A U L O 

« alu^ntii em 
toilu olljccto 

Culilp ,111, Vi1;li ,1-tll 
(|iiHli)' f r i]n»iitid«l<' 
(!« ui.': doinextico. 

Rita S. João , 5 5 - 5 7 
a s m i i m 

\. B lo f 
til A «' . 

/•UI S. rir lio ,1.7 — MACillN Atí 
I i: CO.-Tl RA • Mnnlnrd o N»u-
tiiiiiiii> siir.inlíilas por 10 itiino., 
;o 1« «lie: « uniiccrlOH KARRICA 
!)!. ,M.\M '.I['IXS, muilclo"dcTarii", 
(aliicii; fH fjol> [roda1!!, piir.i t-x-
ponii.Ãc, c nrertux, Pt'-. ÁlachiottH 
para ninittJ—mnn a <l!upide> pura 
f.iiiiiüitn o pL'i|tieiinH ind istrin». Vcn-
• 'tis pur piTsta, es, imp',(ta?So di-
rrcUi. pteços medico?. Occn»irte» 
vnnta o jif-, Ba uecção — rotn-
pru-t "ii'V-trO'a lie ma' hiitan ne.uhiH 
—{tara ti-lah. 

O .Ir. Aniti i io r u i d i d o dc Ca-
hiari^u, loa I'> tratiM *-r;.| > m i io» -
delicia .ic l.liuc ia pina 4-aut i-api-
!«!, a \ i . a • oi Hf*ia» c ie >'e« rio in-
lei .oi- d " )-HiiKío tj « aüriu o -<ti!-
torio '. rua K. Ilrif. ., ."» a ' tos d a 
iJrOJtUliU I. K (, Oli ' fH li li lli-4pí(-
m (Oo dos in it [ a r.t ov tiií*.'' i 

rttlK p f Ao tio 111'• O (1 a Í(H 
liec ti 

t i i . 

i ' . ii> È T r 

t « O ll Í4*i p . Í I 

ma}< r A .gü. io AHonso 
!'r.«r> '. ini« rideníc û t» 

ta ' d • .(• o«j J.ibú, !!v 
>'aulo, etc. 
qtie, em virtru»- de 

iin'i« aç:ot . : pr«>vada ju.la Camara 
Municipal em -ão <k 2 do cor-
rente. aeba-- • aberta a <:«>ticorrali-
cia, > ui o pia;. at ' o 'ia 1- <Se 
. •;!»ro, p;t»'.i «• t . ';i ;.i«> dc j- «u-
las e auieuto» oar.i .i c i i i^rut-

de Cumpo 
nioipal dc-
lad de S 
t'a?# v.dici 

ti: t!i' 
ibe 

* ro nesta 
;nii:i';s coiidn -c» 

.Ca 

\ W < i o : i í o t i 
»:.-».• s ti ceieo-'.i-.er.nlor 

e parteir ). (.'• \ ; ;.'l« I' , r 
d.e i»;:ulo n. «)) ii-enrado, 
fie - íí^ J -ia t..r ie. Telepi.L-
ue, II-Ri !en Í4, Aíi-
n.cda < o iíaticaia n. 1, at.i 
íís '» beraa do nianiiã e de-
pois das 1 «ia tarde. Tele 
plione n. -161. 

** 

<e 
c. 

1 prero | | 
•In i : ((O. 

I ' tlir. •>. 

I 
t k i 

tela 
•UI.'. 

pvlu iiieiK.a -.,0 

CABA MENDES 
G l - i U I t l t ! 

( lü i ' : l 

Fundada em 1983 
s o r f i m c i i t o t l t - v i d r o s , p a r u v k l r n v u s , n i u l -

q u a d r o s , e s p e l h o s e p a p e i s j j i u l i u l o s 

R u a 8 . J o í f o n . 1 2 4 — S . Pawio 

t ih variii i i t» h . n l imc i i l tMl»> i n i i n t l t i s Ív f í - i l a th iro>' <rn-
I t i iUio . d c m i f . 
c r i i / . r s . a;!-a('c «'»-
üí iUmis n a 

|I^IÍI'H1» |(lll'U Kt-pilitlll'.!!», |ie«l«*s0t<-s. VU7.0S, 
f e r r o , c i t r - o i i h - a m - s c |>or | i r e ç o s r o m i -

WMÜH Í Í Í X M i i t i i 

6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a . 6 9 
1 3 . P A U L O 

S r » . P a u r c de Xci. do c Jc»é 
Terxeat dc O H r a i i a 

Sftlli: llll '(«ri. il.l'. .,( a 
rte l-a ,. i* rim -l - r--. Tf. "ü.t,> 

Sr. A. F a n a f e » ô» C u t i l k » 
/ítotüílo. íícTlpíorio, turesM 4 . 

» « cincas * s a l'T»,-'v « .t-v» 11 

( 'asa i iu | iürtadara d ; Bm i u s 
Airw 

l-.st.i c.tsa J c s e j a c n t a b o l a r re-
l.içõcs c o m a l g u m a cas.i d c S. 
P a u l o ou S a n t o s p.ir.i c o m p r a 
dc ca íc . 1'ap.t i vista coutr . i 
i loct inunto- , . O i : i ^ i r - * c á caixa 
do c o r t i o j ü - l í u c n o s A i . c s . 

I 
D P . 8 K N 1 G M 

Dl Vi l;-TA —AMKIÜCAVO ! 

Rua S. Bento, ã i 

AsMtt(llll'H l ius |-|'ÍI4II\MH 
Cti rm eu> f i u c 4 » dia» tom o u 

de 

T a i x o b ó k o i>k A s s i s 

ti,v>, rh lio itr. NI IA'ln MAIA, 
lUífl'/! !'t riiro.h r 'Ift Mulrruniiub 

.Ir S. funil/ 
Contj>l'-tatncrutc i i totírn-i \o 

(ira 
idas 

I' 

„.il. i 
' ma: 

111 
nirtros 
a do c. 

<ÍL 

11,11.. 111 
a boteíjiiim c 
ac-c .bu .'. pla.téa J pori.it, latciac 
ctr i de fr- te. 

I V 
Xo pavimento 

sa^i .to, local»/..11 
as III. st'' 1's tlittlc: 
cot ii m-Kltj» paia 
leite. 

'-rior, (,'lji'j 
tuii t.alão C(.m 

'• , provido de 
ntiim c tui 

V 
-,er. ile 

f ll tolo 

5 J . M V . M E I ) . 
D r . D a - r t i i l t - r i o S i n p l e r 

>A-»'il.«'ittito du i'.iíyclini-
ca j.era! ein Vienna 

l.*-cli^f') do clinica <lvi Icw 
pilaet>. O p e i i K l o i — m u -
I c l i n x d c n e n h o r a n 

Convnltmrio . 
Kl 'A B. DK I T A n T I M X ^ A . l G 

J >' J /ia .; hortta 'In fttrdc 
si i.t riioNK, 14u/ 

Ktia d i i f t s a «ia i i o i t r a 
Peço a todas as f>e o,, f iir r i -

tem liottrailo o-jii a .-ira eoiitian^- r 
e atni.íado. qtie <s'ispenrfani .|itaí-
í-j' cr jr.iro bobre aí imp':íaç.i-s 
ute são íei tas , reiativauicu' ' . í tt::-

A largura do theatro 
mt . ru s dc frente cont 
mais oti ua n o s ; o -at não t c .rre-
dorrs (la par le '.erre.-' s. rã , laiiri-
lhados "U ci" rotado ; . s c l t t l lnc 
Ue apoio i|(,-. c ui r.r ç . erâo de 
ferro; o . corredores terao - iiictr' -
'1- largura : o as-oilici da jilat.'a 
- r.' ti'i(\-r-!;rí>, , :ti " * r imcii ' , ;.la-
ii.> i.oi i;'ontiii c <-itiic;it'it'o. 

VI 
o i ramentr» dci-cm »er deta-

llt.itlos, ''r-pecii,-.. o.'o o ín.i ei ial « 
ser empregado. 

VII 
|-iii errado o c ri iii»., .ir piai .'» 

e <,rç..Tne i'o , s- rã.. (1: -..iuca 1 -
peio .nt nS n»c, r|i,c ,,r.'. ciú. a 
ilii prêmio ar» oirt. r d" f-roi^co, 

lússi.i.-ado (tu f>ru.,e'r& l-.-,ar. 
A planta e orçam, to premiados 

M*râo ntrli/a.i.isi fK-l. t amara , tpie | 
fazer riellcs a mi-, iií.c k, e s ' 

que julgar cmvcni^i i e. 
VIII 

A cia-«ificac.l., feita f.-eic in ten-
dente será dciiilitn-a, não a(' 'ii it-
tiiidu recntvj . 

IX 
r> prm:-o i3..»t'»;«!o Camara , 

s.-i ritiri., ;.r. ;.-c '. <'(- , eni «t icos . 
*•''-'* * (•'- 1:- •> •*,'»<) t ( dado cotas*, 
inderiiti O pela Cf,-airrojsriaçá" 
da plan 'a e orçam* m o cta-iilirsa 
do» em prímeir,* 'uy, r, 

X 
O Ifceatro será de e - t r i a jnodtr-

n w 

A o s s r s . h e n e í i c i a d c i e s 

B A R S O T T I & o G I O . R G I 

Lofão Chimlea 
F o r m u l a d o d r . A . F A . f A l í D O 

Marav i lho , "o |>r*rpnrn(Io p u r a q u a e s q u e r affoi-(,-ões J o cou-
r o c n b e l l u d o . K s f i n g u n c o i i i f l e t a m e n t e a t a 8 | j a , fa/. cre-icei 
o cal iol lo e m j i o u c o teiri j o. 

P í l u l a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a ito «Ir. U . T I f l !t 1A. I \ l t l ) 0 

E s t a s p í l u l a s s ão e m p r p g a Ias c o m c x l r a o n l i i i a r i o a rosul-
(nJoB mis a f f e c v ó r a tlu f í gado , tl\ -pt-p-.ia.s, c u x a q i j ^ o a ü .e c o u 
cepcc ia l i t l ado n a s mcns t r i i avoe t i i l i l i ke i s . 

F i i ^ S n ^ r e r u v i a n t t » 
l )K CA31 l ' 0 S I . K I T K 

1 'n ieo iu J i i a n i o n t o r p i r c u r a rai l ici . l iu i te as f e b r e s pa* 
lns t r r K, i n t e r m i t t e i i t e e , m a l e i t u s o u nezues o s u a s .roii8i. ii |Ueu.% 

r i a s . i i i g o i g i t a m e u t o d o l igado , l>at;o, r .evrnlgia», l iydro-
pcins t c a c h c x i a ou a m a r e i lã o. 

D a p o s i t a r l o a : 

S l i á r n e l & C . — P . V a z d © A l u e e h l a 
F I G U E I R E D O , L I M A á C » 

i.A p r 
lentín:, 
produ/J 
ro/, be . 

J'o 

ü;S lUllt'^ «. 
beneficiar 

uc 

O A Ç" 
arr v. 
•n. I 

lu diat.anieij!c w 
limpo, fein »l*»i 
ui' i moüt ar 

••':• nari v da i ma.-bi:. •• p:i . 
invcc.tiica j elo fnmoi"' mn 1. 
a tir aj» ríei"oa<!« d tod. 
ui o i.itaor e.'íío:-;o le Õ0 a 

Ic-i.ní.i- I'f;- I 
ini. o Ali'. • do \ ü- j 
* ar- conpeneice • 
00 «a eaa de ar- , 

11 r niarinbeTo* netn «rtãfji quebrado?, , 
m p, beinjíi ti adore muitos alte t i Ir»? de im-

F I L I A L : - H u A S . B E S T O fi. 7 5 - A - S . P A O L O 
M a t r i z : — 2 4 , R i m S e t e «le S e t c w l » r o R i o d e J a n e i r o 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B i m l e v i m l d u T e m p l t — P i L f t I S 

lirmitle o, thvnto 'Ir tfumiJu • Jmv 81 nithyinhns ç bfiitfd* 
íftx. /lliuilti"./iitelmeiiít! i: u C118H i/iif- r/iiftr. uiiiiv haililo f qnt 
lum o melhor snt liiiietUo. 

vmm HR Â T & G A D C E l V A R E J O 

A Revel, Thiers & C. 

La f 
Grande officina l e cos tu ra s e confecções ^ 

* 
I 

: leu i 
A IM 

ic •• ll .. t 
. i;ia qu • 

nii..ia l" (UJ j1 t 
•apn i ui p' t|'iuno 

H- I 'ti,!;., ttl a '!ispo:-:eau do , -rs la-
tnin ,! a. 

Pir.t toa.a ia oi : a • . dirliatn te 
A m * i i I ' I ; U a n - . i c i I V s i t i i i i i i , 
nitH» .le A' r«sdn \'nlrittini. CirnH 

1 sp , 
•11 indor. m 

1,0 1' 111,c 1 .ri t*». 
j, u t l . av t monta In 110 

ijnit ir tu «>.a-

PR1-.Ç0S hAZOAVKIS 
V e n t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a 1 ? 

Ariihi-r ' mo fimii.'n num qnniqii / /<,//«*»• 'o in'm • 4 . . rr.r- * '/*( 1»./*«('/," a mu IjHi.lQII , í* <//.,- '(' Ul'l><>i 

• A D O O S T O O E L E G A N C I A Ç 

Oi con» • ^sion.irm* e a l a u l o , j 
• o i nas o.iieinaM ineclm-
.ba* 

\íis r<il>ricai»fes ile re rv r j a , íicorrs e dro^ i ib las 
Ias iu*iobina« d« emo-(f rarticipainofl 

fur com tampas 
aom -n os unie »s agente 

oinftlie.ts e ou r.n, 
• uicos i u jo r a b»r«»n «ía «cr « itnda c« va<!a R v c e l l c i i t e , torre-

is eta e \c lu . - i>aufui p i r ã o c ima lo brasil. l..ipti!o >laa no lhore» pro-
• L"'cn' s tf, toiia «le peixr ro bas. Compiet j n rii ..ento de • ^ • i n i ia, 
!ie»v.»-i rnedcinae-, ácidos r .uaesquer utr v art ;gog j ara in-
di Btriiis t pharma e !ie f 

B A R S O T T I á G I O R G I 
e n i f l a R . P e s t a n a , 1 5 8 

T K » . i j ' n o M i , H H i 4 - . i u x t IMI C O H I Í K Í O . 

- H E N R I Q U E B A M B E R G - i ^ B3 © 
â W* 1 ' A U L f O A 

ALEALDADE 
Cíi33 fundsda cm 1884 

F a z e i i ú i t * m m o d a s e a i * B u n r i u l i o 
RUA DE S. BENTO N.2 

I * i i m l o s , t l ( ) H o t e l d c I ' i - a i a^ - i i ) 

Costa, Machado & C. 
G R A N D E 

f t l K T D A D A K M 1 3 9 2 
ftftiriiu. íaediawri t i Í M Í i r m t t!r ierrii c licoití; 

1 4 , P Ü A C O R R E I A I E A N D F ü J E , 1 4 
C a i x a p o s l i i l , 4«!» H. P U LO T r l r p i i o n r . 4 5 ? 

F. AMARO 
C o i i í t r u e t o r «le m a c i n i t a s p a r a l avo i r a dc- t a f r , r a n n a 

urro/, s t - íu t r . r e a l e o d i o . Kngeuii<M jntra s. rrHr m a d . i ra , s-orrag 
rirc-trlarçs a n f o i n a t i c a » ; « t i r a s i i rncr i ' -nnas ; r oda» l»ydraal icu$-
t u r b i n a s , e tc . l n i | t»i U<, ^ o i l i r e r l a iln t ü b v s par* a ^ n a , m i t 
r i T U l l M . 

l « m f M n p r a c m de r jos t to , p u r a c o n « ! r n c ç 1 « d e p r é d i o s t l -
g d i d P f l o T , í r t l h » » t i r a ç o , c v » n m u s , j , . f e r r o f u u d i d v , e t c . 

B o m B 9 A N A B Ü U 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

K t a « n i f f i c « s • p « » « n t o a c o m v t n i a a p a n a m 
A v e n i t f e B c i r j t . M a r • « H M É t o n « m « l h « r M i l » 
to êm c a p i t a l . 

C c s p r i c h e n » s a r v l ç o ém m e s a • c o a l n h » 
iu-s i i t in , i : : f ; p a r . i f a n r ! ; i a s c « a j i h « i i > . 

João B. Pazo & C. 
a n a u u z a o 



C O M M K H C I O D E S A O P A U L O 

'-."•"•mrnu . in.ni . 

Q u l n i a - t e i r a , 3 d c O u t u b r o d c 1 0 0 ? 

- '.̂ MWPSWBWS 
8 

DOS FRATELU BRANCA, de Milão 
E' o único FERNET legitimo 

T . n l i t s a s c c l e l i r i d i t d c . s m e d i r a s <> a c o n s e l h a m c o u s a m d i a r i a m e n t e n i s h i u i k f a m i l i a s . 

P o r t a n t o , n e q u e r e m t< r K i r t d c , b e b a m u n i c a m e n t e o l e g i t i m o J T * h ! h ' , " M T r ; r T l -

^ - J E ò J ^ T O J í l . F R A T E L L J I 5 R A N C A , d e M i l ã o . 

O Ã R S É I R C S & C O M P 

CONTOS CONTOS 

MORTE ÁS SÃÜVÂS 

E x t r a c ç ã o em !Q do c o r r e n t e 
KIMIKTF. T5ÍTRIWO, V* RII.HRTK TNTKHIO OS | 

ft£t*Ui l o t e i i i i j o g a : i | i c n - i H c o m j o . o i m l > i l l i e t 

L O T E ^ l l Ã r F E I D E l K / A . r i 

5 0 - C O N T O S - 5 0 
E x i r a e ç f i o c m 5 . 1 4 e ü f i d o c o r r e n t e 

C o n t o s 2 6 0 C o n t o s 
E x t r ã C f ã s em 19 do c o r r e n t e 

| l i l l i r ' . c i n t v i i ü , i H ^ u u o V i | f C h l f f l o s , i K i > o o 

A * v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

C A P I M F E b ü t A L e d o F > T A D 0 . 
A i k u d c - s c c o m u r g ê n c i a n o s p e d i d o * d o i i t t o i - io r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

I )o lodo» o s s y s t e m a s d o m n c l i i n a í c f o r m i c i d a p n r a m a t a r f o r -
ir.igaa, u o n l i u m p ô d e o f f o r e c e r a s g a r a n t i a s do 

A F P A R F L I O F 0 Ü M I C 5 D A 

B A . T J L I L T _ . J L I X / I D 
i 

P r e m i a d o e m d i v e r s o s e x p o s i ç õ e s o c o m racdallin d c o u r o c m 8. 
1 u iz . 

P r e C O B O $ O Q O <"!osa do to i laa a s v a n t a g e n s p o r ser o s y s ' r i n í > m a i s Bimj.l- s, m a i s 
*'*r -ü '•'- i — s g pr t i l i to o soiri c o m p l i c a ç ã o . 

T o m o s s e m p r e c m e x p o s i ç ã o e m iiopso c i c r i p t o r i o , á O A I . K F I A D l ! 1 ' K V S T A I . . 7 , 

p a r a o n d a d e v e m d i r i g i r o.i p e d i d o s : 

E m p r e s a B a t a i l l a r d - A n kwm, 521 

n p i (ie Loicnas Naionaos Io n 

E x t r a c ç õ e s p i i l i c a s s o l i a fiícalisar.50 d o C O V E R X O w z w s t A l * 

Centro Loterico 
C w a que o publico deva dar profei-eacia p a r a a compra da b i -

l h e t e s 
Chamamos a a t t e n f l a para na g randes • ex t r ao rd iná r i a s lota-

r ia» a «ictealiir-se: 
A m a n h ã H o j e 

15:000$0C0 | 20:000$000 
~ ' P o r a s o o o Po r 15 ~00 

L o t e r i a t!e S . P a u i o L o t e r i a F e d e r a l 

E m i o d e o u t u l o r O 

Os bichinhos 
flontém, pelo Rio, deu a conta* 

na 1 1 0 . 
J'or tí. Pa.ilo, 801, 

PARA HOJE 

P i i l p i t c s <lu l O n j j r a c l . i 

! ! j j ! í» í 
o u e 1 m d e p o s i t o n o T H K S O V K ® F 8 D E R . V L do 5 0 0 : 0 0 1 » ? 

p a r a « g a r a n t i » d e s e u s p r m i o - t » • • • w » • « 

n li 

Rfl 

E 2 

K r e Ji-.oçio tc >i-
p»r«ria floi | i h c » 
tiu âns ias i;ra mo-
pliones c: dia, h foi 
rorebidn p i r tod 
o i aprec' dores >1 
tes inara . illion js n, 
1-i'ircHioa com i;r.i 
de ent .nsiaem i. 

Nunca orilui.i a 
n>j,ii. e i t i l 6le*iur . 

't'» t»ll'..t íiCIltK. 
Nunca v e n l e m o i 

l.in:'>., apparelhi» o 
discos cm tiii o u-
r . tcuip 1, M i l l o 

l,f.H I 'A N >SS A 

li ;>rcscnl<inlr$ cm todo o Elado ãc S /'««'o 

Guimarães & C. 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 - 3 C a i x a p o s i a i , 6 : 7 

A m a n h ã 

m 

m 

Cou o rcrr nh^ci-
i n c n t o ron!iii inre-
ii.o* c iii a rednvSo 
dmante a l f t im tem* 

l po, expondo á ven-
t i l a «s ullimas novi-
I u'leH cm discos o 
I AP.' WtEl.l lO i e -

i i ' n t c m i - n t r 
c l i c t ç a d o * ppios ' j 

I 3 m 1 9 c i e o u t u b r o 

C O N T O S 
l l l L f f E i L IXTEiTfO, I »• 77(1 F.S!MOR, 1% 

l r i u " A S Í B 1 í jE / i t i o i i E S V ü . H T i . a z i s o r r E i i s c a AO» 
E R 3 . A G E N T E S DO i . V T ^ í l . O I t cojoh psdidoa tíovom «oi- acom-

! panUailo.i da imvcv tanc i a pa--- o n " dti co;.T»io 
TodO' os pooidos dsvi.-tt aar o i r i f i d o i ao 

C E N T R O L O T E R I C O 
A g e n c i a tíe t o i ' a s a s l o t e r i a s 

R I J A M ) S l U S A K t e O K " . 0 
. (PAT.ACF.TK BRICCOLA 

Bqí'P&%, I r i 2 i ã o & 

C i l i x a . : m - K n d . 1 e ' e K . M O R O I O S 

89 
P a l p i t e * d u U u l u c l ú a a 

6 0 

Azar ? 
r i 

13 
r i c o 

U i l l x - t c i n t e i r o , « P S - o<» 

« » i 

vapor-e BBU5UA-I 
i, -Di.iui k r -i 

e II V 110 N , por | ' i ; i J ' ,*oV' i f l i*i 
. i e u •") rh»i» em <'(<• pro? » »x--<»pci jn «•« 

J-81'KC I ATIVA. ent VI Í 70/ . ' nmri':'. lod. 
M ; t g u W : r o n p e r t o r i o d e r n r / t i r l u ^ , r u í i t o s t l a m e n s o s . p e -

t i u nif) « g ê n e r o p o p u l a r , i m p r e s s o » , e m M a d r i d 
U 1 R 1 T A K B I S ? Z o n a t e l l o o M a h i n a i V i v r . , l i e : 'J 
« f t l l i l l ^ i filft p o r t , r i o d 0 t , . n o r ( a . 1 U O ) s o l o 3 d o d 
Ha .(a, d o p r a n t e a d o a r í s l a b r a s i l e i r o I * a t t n p ; o S !va . I ® 

IJepertori» dt; inoiliiiliiis I»ra lilMras e oulras c-iieciüli 

I tn t U»s os iiillni f !:.'.« • t ra "í, r i i.^-tii nos - 1 offuivcemoa a tu l -s o« 
n:i:i: os (jub no «••»« > L..lrii • rc. p .111 11:11 l.."li-ti> fui- i r •, n.u talão, qi.í sortcad.i c»m a 
centona do prêmio maior, tsrA direito a cm valioso «. artístico br inde fornecido pe!« m i i i r 
c..st d - j - a a ;.» P.raai! de W<<! M- IltM SOfi r \ S A M l C n i : i . , ú 1 1.". de No-e.ubio ri. 25 u 
rji.e ye ac'ni e ; p o > \ i - s t i c n i i i i ( . ç f i - . i l , 

A l 1 .N f J < • , n Io 01 i ! H H ' i s n ' j i r : ' « : ' i i t ' M ' . | ( s »'.>>s l . o l c i 
i ' ' c d c i a ç u neble l ' X í U l . t , 1 fjiie idinuig : -n d.rii^ireni t^J a 03 pi .dlJuj áo.. o - 0 3 
i^ue mel! or. ^ vaet r.-etri ii!'.e 1 n nos nr1. t mli'i ' . '». 

< o i i d i ç i i - s d t ' vi m i a s . t a l i e l l a s d e c o i ü m i l i : , i a s I í j i í i s e 
| ) n > p a ^ a ; i t l a > , p<:<liii is a 

m m p r y ; 

tom Tr «li Í^^Wl 

I V i W b l 

Agentes ceraes e inrcps rn̂rR e .taa 
Guimarães & C. 

e s i a s L o t e r i a s t i a » 

S . F L v l ú 

t l a d e ; e m - D I S C O S 

-RUA S. BESTO—20 
á U i 

MALEITAS ? 
c irat1" - « infallivel daa pl.~— — 

í>e»app»..' oti co:n a* priuiolrat d-.ia» d.u 
o ir rdiruria-s pihi 'as 

O J%. jCOÍÍ 3R. A. 3\T yi. 
da ABUüU SOUIUSÜO. 1-' u i u i-üeito 

Ciiratl»., n infallivel i l u p i lu lu de 
na» f eb r j i p i lus t r j i , 
iiiwrn:' lentos nu ro 
Z'>o«, ipn se p > t > .1 -

l i m a r « e r r a e lU , m n i t i to d* maior consumo e preferida pelos 
qaa aot-rroí doste terrirel lla^ellj. 

RESTE ESTALO : 

& € . — P . l a z d e A l m e i d a — L Q u e i r a & C . 
r . em todas as demaU V a o ü A K U B i PnXLMSI^LCiAS 

R 

5 * 

m 
M m -

O â b , 

Cisa Z^^cara 
Al.l Al ATAIÍIA 

l í t ia R o s á r i o , 2 5 e 
K u a ( l o a - V i s t a , 4 1 

CAIXA [>(1 COIIHV.IO, S14 
Apromplum-sr. nstnmea cm " 

horas 
Fi l ia l em C a m p i n a s 

t = r A l í i t i a í a r i a U i i i í í o = 
ttuu ( ; i . \ c e r i o . ÍO 

, , -—-3-.-.Vtv. t'- "' 
O i 'II.iTÜ CASA tDCM R 5 BCN ** ' 

l n p o r t a ç f i o d i r o -

c t a d a E u r o p a e 

A m c n c a d o A ^ t i v . 

' ' o m p l - í o K o r t i m e n 
1 . 1 

t o e a c c e s s o n o s p a r a 

h i c y e l c t a s e m o ' -
1 i c y e ! c l e ? = C o b « r -

t o e s DUNL.01'- MI CHE-
I L I N C CONTINENTAL. 

I ' r ^ r n r r , ; V w u . - ^ 

' t o s g a r a n t i d o s . K i c k c l a t i u a ü e s : u a l i e a f o g o . 
K e j u e a c u t a n t c s g e m e s d e B A H E c P . V S C A C T , do I ' . i r l 

. K u a S a n o d e í t a f e 
n . 11 

MADEIRAS ESTAMPADAS 
V I í I V i I , : : < i I O X . 4 I S . 4 

Pro*tatn*m admiravveJmtmto á ornomentaçüo Interna de 
e rfieios, ; odendr, ser nlnlríd^s ';ti cnverrii :;i Ias. CiihIm pon^j 
s'.|)erioi da lundtira o ; ro'!nz :n lindo • oito, ter.ilo 
sido já U4jd.:s em nniitoa |.ri"liaa deata capital e do interior, 

- <i./..Oi a vaBar (jiic oh <!o ferro. 
T a n c í ; l x " 

Mais Laratos 0 1: 

T , i n o M i u v . etc S f > í d l i t » s , 
P t t E C O S í i ' : i > r > : i i » H P R I Í Ç O S R E D t Z I D O S 

XAVI 'R DA SHVHBi 8 CO®. 
E u " e n l iiroí! i u õ a s t i i a s (Casa nadada em . 0 3 4 ) 

5 3 - 6 1 — h í a C a l e i r o L e ã o - - 5 0 - 6 1 - - 8 . P a . i a 

e a o e s 

ene ; i p a r c o m esp. rial mente ao 
ii , santa, i, n t e r moiestlf 
paroMtaria, cura-se nKiicahneate < 
em poueoN dii:B ni a up 
iio coniicoido preparado unti pa a 
'.•a . 

P e r u v i n a 
l>üpo>'.*.o «m K f'itn' i : 

B A R B E L & G O M P . 
A O O I J M I O L A V K Í J 

Pharmacia Ypi> «</.y« 
Iieposito «r.i fcaa oa 

I M i r t i n i a c i a l i i t c r u a . i o u a l 
H m 15 de ^ovdiubro , 3 3 

C a c a u d ' a \ . i a 

37-rca C A V i L L O S Z A . N C O 
r a b i í m n t e s Ob. Millnr <t C., 

Coire 'Suis^e alinieuto do fat-il di* 
L-estRo pr-i' rio pnr.i d ente» do es-
tômago. frevo, 3 : 5 o o a mis n h a do 
•j7 taideltes representando 51 chi-
i ara* 

A ' venda na COM i:iTÁRIA Kl-
VI . . l ! l , rua do T n t u i i o largo Mu-
ni' pai). 

M iTERIA P E K F j n s . 14," ru» 
do lloíario. 

( -X AMEIl l fANA, 41, rua do 
P. Banl j . 

I U |»l « n v u i « n I vo B v* " — — ^Ê^. ? 

POLETTI CALO! & O t . n i l . . a 

CjUe « s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a . ; m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

I n i t a s Q u e p a a m t o d o s o s s c o s p r ê m i o s « e m o m e n o r 
D J G 8 C O N T O 

Í O M 1 0 D O r O R l l l i . N T H - « í ü I K T A - r F , T ! i A 
J ftacçãri d i 'traniJi. e )JO/>n/ar lul-na—]',, ,„i•> loaior 

4 © z © O O ^ O O © 
B i l h e t e i n t e i r o (i$tMM» « i l l i e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 

J ^ l & J l u J S r J E K J k . 

15 C O N T O S 
L a » . P o r 1 . 3 0 3 

P e d i d o s 9 9 S Â 3 S 2 Í 5 5 E s í P S 

a. FONTOURA & CflMP.-S. PA3L0 
Elegancia, bellczâ e mocidade! 

• W e j M - s e p r i u c i p a l i n e è i t e n ã o ili M i i r c n d o d . » i A l í K I . K O S 
® J ü " » e o I r a c e m a cstimola o treociir.snto, evita a qusXt 

C íx * * «straordinsrio IHUio. 
i i r a . ispidameate. ao catpaa, qoo são se casai* de sua q i í J a • 

• m b r a t - O r c u n e n i o p rens tu ro . 
n<! t i k í í * ° « n t i e a n i r i d a i e r o l r e aos cabellos branco», SEU 
« . U n i » . B i o é " " ' " " J ) cor prioniti»», para e go reaul 

w OABABTIDO, é I n t e n t e c m só frasco Coneervasdo-»» cem eeu tA/, • i r t i p u i c «ou bv, 
SM panoaMBta. s« a a ponoos e r.oc.T» t .ce»stósde de ^ J 1 ' " » " - . 

J . K f c i M K ^ 4 l ( ' . , f a b r i n u i t e s , i m a r i i ú s . Bas to s s Baruc 1 

oaeaa r p r » a l M a , r a s k a d a . U . - 1 » Bmat—, »»do l»»o e » i « i » r i . a , 

PRETO E VERMELHO 

FUJISAK! & GOMP. 
Japão em S. Paulo 

Rua S. Bento, 58-A 

X a r o p e > 0 ' ; r . i c o q u e l u c h e 

Korinu a l o p io d r CA 11 'S 
B o l K I J I O <• i t oaraJ > pelo , t.-.,. 
MoanUeo A l M ü l i i : <;. DA 1:0-1 
C i lA AKi:\ . I)U. C).i resuma m ! 
üürpreli iideiitcs o' li loi i-.in u - o ' 
dc to xarope contra a coqueluche 
(lispeivatn qu:'l .uor r i.i-r.iei.da-
i.»o, p« 'a a • .'. r.opi.! .•:.«•! • s 
pre ere- eote o ir.e li . íilí»*í,t .o 
de sua tfficail". A'vv.ii .1 n.i I': a i -
macia K b i i M A I , «i » 1S DB !»o-
V1'MBK0 . "0 a em todas a j -.'ro' 
i/ar^as do KsUdo. 1 :lo xarope é 
ap; rovado pel» l»ir i «tia do « r -
VH'" fan l ta r io * ic»a a n;iir« i r c 
jriistr" d . 

AGENCIA m LOTERIAS 
Oliveira Fiiho & C 

(JPXXjXJ^XJ 

VA, í;: 3 k Hovainbro, 27-A 

( m p t a m - s e , 
t r o c a m - s e e n u i - < r t igou d o t e 
r a m o d e n s g o c i o . 

I 
k I M i l i ô o r o o a 

L a r ; ) C c r . s a í O s o r i a , 2 3 

r a r s 

Iclcjjhl 

Cl .,! l)\ilí l <7 

H O J 

Cai a 'Io t'o> i i j n. >i iS 

l í i i a d o O u v i d o r 11. 5 0 - - R i o 

E I O J E 

POB. 2$Q )0 

.: A , • • 

fahíica 
DE 

S A B Ü A D O r», 5 0 

P C à ífOOO 

" c õ Í N T ü S p ~ ! v O O O 

R i c o a r d o S t i i i 

P r o i : e o r e mu si a di|<! m • o, 
a-ceitii li«;".-s le piano o canto n u 
sua «•.» e a dr.miei; o partica^ar, 
por prrçv* u i •»'•' .a. l ua t ar • 
tíuiuu», 8-;—Liberdade, S. i'.>u o. 

C r . D o a i ü i j o s J a g u a r i t e 
De 1.'' de Agosto a .')0 de abril 

>)e 1V0K. Tisl.a>i:ento de molrxtias 
ueTvoa.s* Cura da eu.br.a^uu^ e 
habito, vicioitos, 

O Instituto teiu um serviço com-
pleto dc electrolhernpM e hydro-
tkurapi» e K) iiinastica. 

A ciinioa dos pobrea ens quintas* 
íe i ra i ao meio-dia. 

Todos os d as do 9 ás 10 e de ! 
és 2 horas, exceplo ao . sabb» los c 

i doiaingus. 

200:000$ E m ' 9 i 3 
e t r r n t e 

/'.,;• 7 ?',<• iri, i' ei />.. • '.'/• • ; /••••• 
A V I S = ? i r » a io er a d® ."0 J 0 0 0 : r n U l a l m o . 

»} l b i lhe t sa l i ra ' coa c. a iprfcdos m ni.asa cas a í^í t». 
v s r . a i o m e s m o . t i i t l í o í;-. p rêmio 

A T T E N Ç A O U } i a 
M ! 

dc prcin.os L E I A M . 
E>i:i c.i^a di-tr t tis por sua conU inaia 10' 

Bi- l o l c i .1-. f c i i e r a c » 
Paga o b l l i i c t e s l i i j i n c n s comprados i i , qíie ti - s-

reai a terminaçâ do prêmio ! ! 
E o d u b l o guando a terui i.a^ão d ) 1 ' « 2- prêmio» 

íor egii.ii ! I 
Dão-^e 30 , dc ca".o e a* vantagens aclu^a «U-x-riptaa 

a ia fceu» afente.^. 
2 7 A , R u a O ü i a z e d e N o v e a r i r o , 2 7 - A 

AO V1AJAHTB 
M. c i i d i i ü B a r b o s a & C. 
Eor infanta cor.i;>'sto Aa m a l a s 

de fjr.al-.nor formilt s ' .amanho. 
Tmh, aciaiidade a r i malas para 

a n ^ s t r x • c anas t r l uhaa p-r.» vil • 
j a n t e s . 

Cadeira» pars viagem, i j ' c m d« 
i en j próprios i'ara viagem da inar. 

M r i a s para cabiaas , e tc . 
Prr o l'/ii rrrnijirtenr ti 

C f l i t i i í a s |» i i ra c o i ç e r t t s 

55—C, RCA DIREITA, 5 5 C 
« . P , i I I . O 

FIDELIDADE ' . T r E U T Z X ü H j T Z E ò - A . & C o . p f r f p i p i m a h s e u s n i i i i i T i s m f v c g i i c / . e » u 

a m i g o s , q u e t r a n s f e r i r a m d c i i u i t i v a m j u t e o s e u a n t i g o e - t a b c l e e i i n e n t o d e c a m í f l a r í i e a l t k i n t a 

r i s t , d a r u a d e S . B e n t o 11. 3 l i , p a r a o i n c - r a o p r é d i o d a i ^ T T - A . 1 5 I D E I T O V B Z È w C -

" R H S T . e a p i i e h o s ; i m e n t e r e c o n s t r u í d o . 
T e m u í u v u i i a d i » e c o l o s s a l . - o i t l m t u t u U e f a / . e u < L : - . a .>aLÍ.sfu/ . r q u a c - ' p i ( r « x i g e n c i a w d e 

g o s t o , c o n t i n u a n d o a c o n f e c c i o n a r T T ± 3 I R / £ T O S S O S Z M E Z D I Z D A . D E S -

D E 4 Q S O O O . 

. „ 



S o r t e i o foeonpons 
S l o u m a d u mal* terrível* dores 

que e»lHtc.8o(iye-wíComo um d u i -
nado duran te mui t s s horas e mul-
ta* veres por espaço de multo* dias. 
toinselhainos, con t ra Uo terr ível 
enfermidade, de tomar algumas 
Pérolas d e Klber.de Cler t in . 

Com e f e i t o , bas ta tomar ! l i i 
Pérolas dc Ether de Clertan para 
dissipar rapidamente as colicas do 
ligado,por mais terr íveis <|uc sejaru 
e para rcst l tulr a vida em easodo 
desmaios ou syucopes. Kllas cal-
mam rapidamente os ataques do 
nervo» e as ca imbras dVslomago. 
Por ls<o, a Academia de Medicina 
de Parir, teve a peito approvar o 
pri cesso do preparaç&o d'CRte me-
dicamento, o quo * de súbi to va-
lor para reconimendal-o á con-
fiança dos doentes . A c e n d a cm 
todas as pliarmaeias. 

P. S. — Para evi tar toda confu-
sfto.haja cuidado cm «•»4*l«"f|iie o 
euvoluero tenha o o n r t c r o ç o do 
laboratório : Maison /.. /•'W/ití/í, 
l'.i, rufi Jaroli, /'• ris. 5 

L i n o l e o p a r a i s s n a l l i a r s a i u 
A antiga caia Q U I L h I C R M E U I T T E conimnnlc.i que 

•caba de receber um grande e variado aortiinento de cama* de dobrar, 
poitatel*, para viagem, própria» para engenheiros, carro* para doente*, 
Wf!B)'o*-berço», carrinhei-sport * **criv«pinlia» par* cfinnça*, orna» 
fttvnio* para «alas, cesto* de toda* as qualidade*. 

Fabrica d* movei* d* vlme, junco e canna da índia. 
l>eej«cha-ae para o interior pelo preço do custo, 

A n t i g a c a s a tiUILHESME W I T T E 
h a i s l t ( B 1181 * f r r o U l t re .- i lvar*** t*s** 

ttTJJL I D E ! 3 . B E N T O , 1 5 

ML P a u l o 

Ao Gato Preto I 
A g e n c i a d a s lo ter ias da Capital Fedcrul te 

e H. 1'aulo tg 

Loteria Federa! Loteria de STPãulo I 
HOJE AMANHÃ B 

£ 3 0 : 0 0 0 * 0 0 0 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 g 
F O R . ( ,0OJ F O R i$';Ol> *s 

L i s t » d o s e o u p o i H p r e m i a » 
d o s d a 8 1 o P a u l o T r a a i w a y 
L i g h t Ac P o w e r C o . L t d . 

LISTA no MKZ Dl SKTKMUKO 
DR 1007 

1.4H.').H73« prêmio do BOcjOOO 
o í o i .t-a», » • Bo-i-ooo 
l .lHJ.cH.i, s > 100$u0<| 
o. 211- 114, » > 10 «Oi* 
1..V.I4.2:IO, > » lljO.-Ol|| 
O f.TI) i:,0, s • 10IIÍO!» 
n.oyr. sO t, » » 100$ »>J 
!. 27'.) • 850, s • Sotooã 
O - Í ^ G I O , s • 60$t)t»C 
o.f i«l :iu7, » » r»u$oiK) 
1.2Í'1.706, • » .'O ixxi 
0..'160-518, » s 60-'t)ü0 
1. (i:is filio, » » Bu$iKK» 
1.826 088, » » i>0$0d<l 
0.046-794, » » B0$0IH1 
1.2>/O.B08, » » BOíOlKI 
1. : |H.8>1. t • 5b$0(K) 

i Fabrica a vapor de camaí 
de ferro. 

flstrad.Qs (lc arame, etc., etoj 
Colchões e alinofadas^™ 

S 0 R T 1 M E N T 0 C Q M P L K T o j U 

FAP.BHA 
R u a W a n d e n k o l k n . 

< O H T A ( ' O M P . I 

D e p o s i t o e e s c r i p t o r l o l 

S U C C L H 8 A L 

N. 35—Rua do Seminário 

Vendas por atacado e 
a varejo 

« a t a ; 

| f I I I ' 1 E 1 1 , { l i a , , M ' ' ' " " " ' So . 

I . I 1 I I i ' E ft Canto do Largo do Paiacio 

I 1 B 1 I J I \ Chegou g r a u d s sor t 1 -
B B g l l - í 3 \ «ne'i«o ds inobit.a» a s-
5 P R l i ' l a \ t r i a c s » a r t i g o de uovi-
Çl H P pi | l I dad» • preço» s * u ora-
M 1 I II I I 1 I potência, 
í I I I J R 1 ] G r a u e « f i m nto d i 
! I I I 1 1 1 / ta ;e ' . t« d , t j a s a . qna-

i . ' \J » • •• lidadas. 
Ofíleinan r. o r?a e l e c t - i e i o qn» no-: h n b ü l t a a r . ' o ts-

m r m m c . n o vencia aos pr»ço» • ^ J ^ í . ™ ' " s . . ° ' 
Oo . Vis l ie i a asa /LO ( i l I l M D E O B . I I B T S »•» v.-*:.,-
cr-,eiu o K i a : d e so:t ia»»nt . « t e «vista «m «eu »*ntia«at 

F e d i l o i aos sre. tt«XTKXK«BO & iJU V i A 

S a l i l i a i l o , 5 d c (> i i iu ! ) :o 

10 do eimnft-LOTEU!A DE&>. PAULO 

A V I S O — R E e j o r d o COTO a «ma i ' t l » « eírc i lsr , no ?rvi 
r e m a t t i d a a qv.en. p dlr o a s a AO O A I ü i - S i t O c l m 
d» s. t a qn» ir.e k • v a n t a g e n s o e i s t C. ;»ui, nm uoa 
era ugei.tei: e cunibi ias do i n t a r i o o d-, eapl t . 1 q « e so sn-
p r i r ^ m ds bili a sr; d.-. í. e a m s e l a CIN(. 'C P O R BXlBTO 
D L COI. B6 8 S A c r.c* pio. i o • que usn íUiem eorteadon * 
*cy»rior«s a UOO- O .i> r ia an to da* lo t e r i a s à a Ca}i a l 
Foileral com d i i de S F a n l o 

U i t a s . ordens dc oxtracçõa» e car ta -»» i l » raraetU-
de» r r a t a i t a n i e n t e e cem t o d a r egu la r idade . 

Todos os pedidos do i n t e r i o r dtvera ser a c o m p a n h a i s * 
com 7 0 0 réis m a i s j a v a o por te do eorreio e **i' d i r igido* 
ao agent* 

Antonio Tavares 
I . n r y o d o T i i c e i ü i r o , 9 - 8 . P a u l o 

Endereço telegruphico : GAToPKETÓ — Caixa do Correio : 401 

i K c s ã i 

{ n s ? 2 n H í « s v s m i D i i ü b u r ^ - S i i d a i n e r i k a i i s c h e 

D a r i i> IV cli i Huh r t s - í í c s c l l s c h a i r t Seocíqs ^aí.tifüQS s Iene$t ie í 
C O M P A N H I A 

O paqnote allemilo 

l a u e r d a em 1B70 
Capital 2.(W):00"$000 
Capital realizado 1.28i:5(Hi.SOOO 
Fun :o de reecrv» rOuOiOUO 
l . icroe suspensos 3o0t! 111 >1 H/U 
D íposito no 'i besouro 

Nacional 200 OOOíUOO 
c j m n iagn i f i cas aeci m o d a ç õ e s j>ara posHHgeiros do torociri 

cla^sn a Knliir n o s incia-los dc utiluliro para 

R i » , l ? & M ; i t L i s b o a , 

L c l x õ e s e R & u i b u r g o 

Ror t - l i f l p a s s a t r e i r o s d e l o i v o i r a c l a s s e p a r a M s b o a o 
L o i x õ o v , KX< i : 1 ' C I O N A L H i A T K , p o i o p r i - y o d c ' . l l l ^ d i l t . 
i n c l u i n d o o i m p o s t o d o g o v e r n o 

T a n tratar com os agonies 

E . j o i s i s r s T o n s r & c o . L T D . 
R u a J o s ü B o n i f á c i o K. 1 9 — S o b r a d o ^ 

À f e ^ S ^ v W o r d d e n t s e h d r 

^ S ^ á â â L l o y d K r e i u o n 

Baliiüas para a Kuropa: iiKI.AN'iliX, cm 30 dc outubro 
O p : i ' , i i c U - i i l l v i t i ã o 

Seguros realizados 
em IflOii 2O7."9-«:4,i5!ÇO0O 

Receita d<- lüfW 1:3"4.035$585 
Sinistros pagos em 

IÍI06 618:427$820 
Agencia para n Kstado !e í?'ão 

Puno— l iuu h. Penlo n. 42 (sobra-
do) sai.i n, 2. K.ndereço telegraplii 
co : ljl.MA.—l aixn postal n. 216. 

AGKNTIO 
J o 5 o I n a a c i o P e r e i r a L i m a 

P l o i i l l i o d e d l a< | i i i l i i o . K x t r a c t o d e 
i n a í i e , l i i i x i r a r i s t o p e p t i c o , P a s t i l h a s 
d e R i i a i a c o c o m p o s t a s , E i i x i r d e c a s -
c a r a s a g r a d a c o m p o s l o . 

F a l i r h a n l e s d e a g i t a s d l s d l l a i l a s 
c o i i c c i i t r i K i a s , c o m p r i m i d o s d e q u i n i n o 
e d e t o d o s o s o u t r o s s o e s . E x t r a e t o s 
f l u i d o s , P a s l i l l i a s m e d i c i n a e s e d e t o -
d o s o s p r o d u c l o s - d e 
Carlos Melssnor 
í i a i x a p o s t a i , 6 4 T e l e p h o n e , 2 C 

S e i \ ü o p h a r m n c c u t i c a 

y 8 c c ç 5 o i n d i m t r i n i 

^ ( l u a C o m i i t g o s d e K 3 o r a e s , ( 3 

^ E n d e r e ç o t e l e g r a p h l c o : F A R U E L 

A í A I X A P O N T A L , 6 4 T K L K P í t O N E , JO 

p a r a 2 õ e :">O v e l o s d e 
100, 105, 110, l l . \ 

1 2 5 e 130 V O L T A S . 
C C H S C U O 

1 V. A T T P O R V E L A 
' • ' i d a d e da 

M p i u n i E l s t e i a í s -

, E í s e i M a í i de Ber)in 

P a r a p e d i d o s c in-
!:1 f o i m n ç õ e B , d i r ig i r -Fo m 

n o s s a i in ica r o p r e s e n -
f l l a p t e n o s t s t a d o s d e 
7 t . T a u l o e M i n a s 

Companhia Paulista 

R I A U!. S . B E S T O , 5 5 
( ' n i n i p o s t a l , !.'(!• 

Paulo 

POLYTHEAMA 

numerosas em casos mais dolo-
rosos de nevralgias ou <le enxa-
quecas torrivei-, curas obtidas por 
meio das Pérolas d'E-sencia de To-
reblntbina Clertan, quando iodos 
os outros remédios linhiun falhado, 
a Academia de Medicina de Pari* 
teve a peito approvar o processo' 
de preparação d estas pérolas, para 
recoiritnendar este remédio á con-
fiança d Os doentes. 

Com efl- ito basia to:nsr 3 ou 4 
Pérolas d'£sseneia de Tercbfnthina 
(ilerlan para dissipar eui poucos 
minutos as mais acabrualiaduras 
eiiva pitícas e a.» mais dolorosas ne-
vr&lgias, seja qual foraséde U'ollas: 
cabeça, membros, costellas, ele. 
A' venda t m todas as pharmacias. 

i'.-S. — Para eutar toda cunfu-
são. Irija cuidado cin e s i c l r que 
a euvoluero tenha o e m l e r e ç o 
do Laboratorio : .Valsou /.. I IIlUtE, 
19. ri/e Jfíi nh, Paris. 7 

B u r l e i & 1 ü a r s j e E õ i O . I 

S . P A U L O § S . P A U L O | 

< 3 > - - 4 Í > O G 

Ilhifiiin/ido a hit rbrtrira ('ommamluHte. / / . Rf 
subir/ .Io Sint « nn lia l'i do corrente, nara 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
L e i x i í e s , A n t u é r p i a R i e n i e n 

liste pa ,netn lem bo; n « « mais iiioUi<rn.ia accomaiodai õct jiara 
pH8HKt;eiros du lodus ss elassud. 

Todon oa paquelea dest.i C impanhia t im mcdlco a boi !o. coma 
também cozinheiro o diedo* portngnezcs. As passageus d» tsrceiia 
classe incluem vinho do rn.-ss. 

P r e ç o d a s p u s s a g e n s i 
Em camarote para Antuérpia e Üieiuim, uiuic..s .ri00. 
Km camarote, para o Rio J» Janeiro, r». -IOt; em 31 clns«.->, 201009, 
I in terce.ra ciasse, pais Madeira, com imposto, r*. l35s« w . 
lim terceira classe, para I,M oa, l.eixfles, coui imposlo r--. IB5S, 
Km terceira classe, para Autu i rp ia * Uicmen, lbs, lo-O-O o ,i$OOO Jo 

imposto do governo. 
Vendem-se p:is=u_ens para se 111.as du* Açores, com baldeaçào em 

Madeira. 
Para Irolar e in:ii* /nformaçres, eom os s j t n tv s : 
S a r r e n n e r B ü l o w Sa C , 

R u a S a n t o A u t o u i o n s . 3 3 o 3 5 — S a n t o s 
E m 8 . P a u l o : r u a d e S . B e n t a u . S I 

P A I S ! l i I j f í v 
C h l o r o s o . N e a r a s t h e n i a 

Hanhitismo, Tuberculose 
P h o s p h a t u r i a , Uiabotes , e tc 

SOo curados fito 

Hediramento phnsphorado, reronhe 
cido pelas Celebridades Médicas 

. como o mais 
XCNEROIOO REOONSTITUINTC . 

Empreso PASCH0AL bXCRETO F.tnprc*a J. CATJiVSSOX 

Q n i i i k - í e i r a , 3 d e e i t l n l i r o 

A ' S 1i H O R A S KM P O N T O 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. MARCH1TTI 

S t í I R h E DA MOLA 
Eon icnagsn i ao ' . r atairo ce-

mito 
A . B s i . i ^ e t - L i 

4 C0MDW7.AS 
ü b * a v v e n t u r a i n v i s t r j f o , 

A T o m l i ü i a , 
A m a - h i n a p a r a v o a r e 

F s » ü n e Cns ivp .E ío 
1 Í 0 V I P A B E S 

jlírirririlhoso.' Snr[,i eheudti- te! 
X. — A coiiipanbia tst.renrA 

tablado, "i do coirenie n t .eatro 
EanfAm a, da mesma empresa, I oin 
a comedia 

j í í & r i i i x B í i r G E 

Q u i n t a - f e i r a , d e o u t u b r o 

ÀS 2 HOKAS HA TAHI.IJ 

< » i ' a i i d e n i í i t i i i é e 
com progiamma escolhido e espe-

cialmente oifanis.ido p i r a 
a» exiiiiis familiat; distribuição de 

<-,.o o :"•'< da premiada ca-
•a FAI .Cl i ' IAN.MNI & C., ás 

v líiAXÇAS 
Cá? C O L O S S A L í R O C R A I v i a i A 

A'o 8 1;2 da noile 
A1 'JllMU XTK i ux<'( A 0 

Monumen ta l propcaiaa.a! 

Em a m b i t as fun- eões os 

3 — e l e i i l i i i n í e s c e l e b r e s — 3 

O s i a c r A S S O M B R O da dia 

P i 8 < o s e i i o r n s d o c o s t u m e 

Tro* Fr.amento 
M a h n i i t ú T l e E ^ y p c i a a F a k i r 

S i «vãmente—A. a p p a r a t o s a r a n -
tomi ina C E N D R I L L O N , om 3 
acto» . 1Z qna^res . 114 qual to-
m i r f o p a r t a os c . t i - . tas e 123 
c r i a n ç a s . 

1>w&t TI.JUCA . . . 
BAHIA . . . 
COROOUA . . 
CA H VI RDi; nnv 
CAP ROCA (novo) 

Q u a d r o d e p e l o t n r i s v i n d o «x-
l i r e s s á i n e n t c d a l l u r o p a 

- r * - r 

0« melhores 
artistas do Brasil 

P O U L E S S I M P L E S 

F e s d e s d u p S a s 

E N T R A D A F R A N C A 
A G F r c i i t ã o ! A o F r c n t ã o ! 

g í - R A B E A ü O - L u t t a Xtorean»! 
A t t r a c ;ÕQ&! 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 
Os bilhetes a< IjMU-sc á venda 11a 

Confeitaria Cas!eiin'es dns 10 
& horas da tarde, depois n^ bilhe-
teria Uo iliü.tro. K u a J o s é i i o i i i i a c i o 11. i g , s o b r a d o 

unir í mesa os ^astrônomos de S. Leo-
nardo, o doutor era disputado quati í 
mão armada ide garfos, bem entendi-
do», dando logar a contendas cujo furor 
fazia lembrar as ant igas divis"es de gre-
gos e dc troyanos. P a r a o>iviar n estes 
desagnisados e ás inimizades que neces-
aariament* lhe haviam de resultar, quer 
d» uma dupla recusa, quer de u m i pre-
ferencia mais imprudente ainda, o dou-
tor t inha resolvido que em taes circum-
stancias o tirassem í sorte. N*os uitimos 
tempos j o g a v a m - n o í bisca sueca. 

Uma r.oite, em casa da directora do 
correio, o couimandante da gendarmeria 
propcz ao rtcebedor das coutribui^Oe» 
Indirecta» jogarem a ara. d. Adelaide 
Parre i ra ao ganida perde. Este aivitre 
inciaivo e malévolo foi referido no dia 
immediato i esposa de Aristides, que 
• u n c a mais poude ver com bona oihos a 
gendarmeria real. Xo anno seguinte, ten-
do-se manifestado na terra uma epide-
mia que atscava principalmente o» da 
tropa, d. Adelaide ameaçou o esposo 
com a separação judicial se elle ae atre 
vcaae a visitar um »6 qn* fos*e dos mi-
litar e» enfermos. Excellente eccaf i^o de 
qae Aristides a | o qoia aprevaitaf 1 K«-

nai deitava-lhe a mão í s redeaa, ouiro 
segurava no estribo, lim terceiro ajuda-
va-o a apear, operação um pouco traba-
lhosa, attento o volume e a brevidade 
das perna-, do cavalleiro. 

Aji tempo, dava a dona da ca^a a ul-
tima demão nos copos, e, emquantu o 
doutor prescrevia o t ra tamento e formu-
lava o reccituario, o rapa/io folgazão 
trepava para cima d i Cu/iona que, leva-
da assim em charola, curvava humilde-
mente a cabeça, supportando com a 
n.aiwr resignação o seu tr iumpho. 

No castellc, então, era um delirio, por 
tal forma estimavam os seus proprietá-
rio» a joviaiidade de Aristides, a sua 
bondade c a sua graça perfei ta . Não 
havia obseqcio noiu .\ttenç3o que lhe 
não dispensassem. 

E se ara»o, uma vez ou outra, por l í 
se eneuntravam espirito» sceplicos e de-
negridores que amesquinhavam a scien-
cia do estimavel doutor, o que eu posso 
aftirmar sem receio de ser desmentido, 
é que rodas as pe»*eaa de boa saúde o 
viam com prazer e w t inham na maior 
consideraç io . 

Era o rei da cidade. Se duas família» 
rivaea escolhiam o me mo dia para re-

os mesmos calçõe-. de vclludo e os mes-
«11 ,s sapatos com as mesmas íivelias de 
pra ta . 

A cavalgadura era uma egoa chama-
da Cafona : alimaria horrível, de um ru-
jo inimundo, inas de um thõlo solido, 
coxeando um quasi nada á sabida da 
estrebaria e galgando depois como uma 
ventoinha, ao cabo de uma lioia de ca-
minho. 

A sra. d. Adelaide Par re i ra era de 
estatura c evada, secca de carne», a t ia-
biliaiia e de um temperamento altamen-
te ciumento. O do..tor, que era ver»ado 
no e»tudo da antigüidade grega, conso-
lava »c da» qualidades da esposa, pen-
sando em Sócrates. 

De resto, era o mais amare i dos dou-
tores, de u m a ^ o ó a d e real, de uma Ín-
dole faeií, de uma ingenuidade encanta-
dora. Adorava o cavalheiro de P a r n y , 
citava de boamente Horacio, procurava 
a Companhia das senhoras e gosava jun 
cto do Ucüo sexo ií« uma reputação 
de g.ilanteador capa i de justificar os 
zelos da consorte ae o dontor não fosse 
em seus costumes de tima austeridade 
digna de um espirito al imentado de lei-
tura* menos profc 

Nada direi da sua habilidade pratica; 
os clientes não se queixavam. Matava 
uns, curava outros c todos e ram conten-
tes. Sam rivaes e sein collegas, re inava 
ccmo soberano em S. Eeonardo. 

Os habitantes da cidade « suas redon-
deza» viviam e morriam pele dr. P a r -
reira. Por is«o, qae occupada eaistencia 
a delle ! 

O sol ae ergucr-se 110 horizonte r a ras 
vezes o surprehendia juucto da esposa. 
De verão, ás tres horas da manhã , de 
inverno, ás seis, fizesse vento, neve, ou 
chuva, o nosso doutor lá ia impávido, 
bifttrcado na sua Cafona, t rotando p i l a s 
aziahaga», su^iiido c«rro», costeando a» 
ainuosidades do rio, 

E bjui teuipt eraes.se.' Visitava o ca-
sal, o astello, a cabana, e per toda a 
parte cn_.jntra.Ya ro»tos amigos e COia-
jões dedicado*. ^ 

— O sr . P a r r e i r a ! lá vem o sr. P a r -
reira, exclamavam os de ca*a, mal elle 
apontava i volta de nm vallado, com 
a» far tas abas da casaca .iuctuando ao 
vento, rosto expressivo e o abdômen 
placidameate va»coiejado pelo trote re-
gular da cavatgadara . 

Os rapazes par t ia® logo de c t r r ida , 

poso submisso c resignado, recusou o seu 
auxilio á gendarmer ia sofiredo a, e os 
soldados escaparam todos. 

Esta submissão de Aristides a s ran-
cores de uma espora implacável, não se-
rei eu, por fôrma nenhuma, que appro-
ve. P m medico deve-se r toda a huma-
nidade. Comtudo, se se pensar nas tem-
peitades que o doutor, resistindo <s or-
dens de Adelaide, teria fatalmente at-
traliido »obre*a sua cabeça, talvez que se 
lhe perdóe o ter saciificado á t ranqü i -
lidade do seu lar doméstico cs interes-
ses da sociedade fer ida na pes i a de 
•eus filhos mais dilectos. 

Depois, i necessário reconhecer que 
em todas as conjunetura* o doutor t inha d-
carvar-se á vontade conjugai. Aristides 
tremia á vista da esposa como a perdiz 
sob o olhar magnético do perdigtieiro. 
Nas companhia» mais ou menos brilhan-
te» da cidade n i o era raro véi-o juucto 
da» beldade» Juvenie, entregando »» aos 
galanteio» de um espirito attico e ligei-
ro| o» *eu* olhos breves, mas expressi-
vee, dardejavam cbispas de fogo, e aa 
suaa mios , ( raça* ao enthuaiasmo da 
P M Ú i ^ i a a , tomavam por vere» ama* 
UHfdadi» Ãr«a4* l rMK«t« paterna*». 

| Oe súbito, por ím, cry»Ulli»ava-se-Ihe a 
p i.v 011..mia, cobria lh- o rosto unia int-
vem cur de cobre, e as mão» actrahiam* 
se-lhc como que confundida». E r a que mo 
olhar da esposa, arremessado, corno u n a 
írecha, de uma mesa dc jo*o distante, 
atravessara a sala > om a presteza du raio, 
ferindo-o no mais f u n d o do seu co raçã» 
Durante o resto da noite Aristides «ra 
mudo e triste: vagueava como um mor* 
cego, em volta da mesa d» lxistou, in-
sensível ás provocações da» mulheie», 
lugnl.re, inquieto, estremecendo doior«» 
samente aoapprnr imar da tempestade que 
•en ' ia reboar no horizonte, e cujos raios 
deviam estatlar á volta para casa. Ao 
p4 dos de Adelaide, os ímpetos de cithel-
lo, os ciúmes da Hermion», podiam di-
zer-se fúria» de rouxinol eu de ga^ella. 

E r a m noites inteira» de gritos, .le la-
grimas, de soluços, u m a trovoada acom-
panhada de t l iuva de granizo, :apiz de 
derribar carvalheira» drnidicas; como & 
débil vime, Aristides dobrava a c e r v i ^ 
eaperando, para a erguer , q ie um rai» 
de sol vietse abrir nma clareira a lu i WÊ 
negrume daquelie cto. 

( T k a d v c ç Í o c k P e d r o nos Rkis 

O d o u t e r P a r r e i r a 

Em que anno nasceu o dr . Aristides 
Parreira , medico da Faculdade de Mont-
pelllcr, membro do conaelho municipal 
de 8. Leonardo, cavalheiro da Legião 
de Hotira e um dos vultos mais poé-
ticos que tem envolvida as -omVas do» 
tempos modernos? Em que ^poea foi 
elle evercer a medicina em S Leonar-
do ? Ninguém o saberia dizer. 

Não lia uma única pessoa que se lem-
bre de ter assistido á es t r ía do dr. P a r -
Mira, uma «4 que dè noticia de outro 
•tedico em S. Leonardo, en: cuja c id i ã* 
•lie foi sempre conhecido com „ mesma 
•abclleira, o mesmo . ^ O m e a e a mea-
• a bengala 4e caatão d* ouro. Teve 
• rmprç o* mesmos ciacoenta anaoe, a 
• • • m a cavalf^Utura, a ase-ma mulker , 

n f í i - - — m i n ^ i 


